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EXPEDIENTE 
É com o maior empenho que rogámos 

aos srs. Assignantes das províncias se 
dignem satisfazer a importancia do pri-
meiro trimestre, remeltendo-a a esta re-
dacção em estampilhas, ou em valles , 
ou êntregando-a ao sr. director do cor-
reio da localidade. Egualmente pedimos 
o favor de nos obterem algumas ass ig-
naturas; pelo que nos confessaremos 
summamente agradecidos. 

Retirámos hoje da melhor vontade o nosso 
artigo do fundo, para darmos cabimento ao 
excellente arl igo que reproduzimos do nosso 
collega 1." de Dezembro. 

lá usam nas suas desforras, nos seus odios j nunca transpirou palavra ameaçadora, nem o 
cruenlos, na celeridade tios seus arrebata-J mais ligeiro niolim se presenciou em Lisboa, 
mentos. Em continente, enviaram dons vasos 

Para o futuro Dezembro de 1862 se diffe-
r i ram as nossas festas anniversarias da inde-
pendencia. Não as comportava agora a dor 
pública, o luclo da pragmalica, e o lueto sin-
cero dos corações. Salvas as crenças no fu-
turo, e o justo e inabalavel brio das tradicções 
o ânimo do povo porluguez experimentou 
fundo abalo. Se odios existissem entranhados 
enlre a família portugueza, nunca, tanto como 
agora, nos teríamos dado as mãos para a 
commum salvação. Sc em armas estivessemos 
defronte de Castel la, choraríamos sobre os 
estandartes, cabidos em redor do féretro do 
rei amado, de tres vezes querido pela v i r -
tude, pela i i i lel l igencia, e pelas aspirações. 

Este funesto acontecimento deu logar a que 
a üespanha revelasse o conceito em que tem os 
nossos costumes e policiamento. Accredi-
tou-se lá que o fallecimento do senhor D. Pe-
dro v, e de seu augusto irmão excitaria o 
suspeitoso odio dos porluguezes contra os hes-
panhoes residentes em Portugal. Um jornal de 
Madrid publicava uma correspondência de Lis-
boa, noticiando que, durante os paroxismos 
do monarcha, já precorriam as residencias 
hespanholas pessoas fur l i vãmente, assignalando 
as portas cora cruzes vermelhas. Phantasias 
d'estas só podiam sahir da imaginação dos 
nossos vizinhos que associam sempre o escar-
late do sangue a todas as suas visões. A cruz 
não podia faltar ao invento. De longas eras 
vem o trazerem elles sempre a cruz em socie-
dade com as cores sinistras. O azulado escuro 
do fogo ou o vivo carminado do sangue an-
davam emparelhados com a cruz 110 sanhe-
nito. Affigurou-se á apavorada imaginação 
dos castelhanos que os portuguezes atacassem 
as suas prerogativas nos aguadeiros, que pe-
jam os chafarizes, ou nos carreteiros, que se 
agrupam ás esquinas. A profunda agonia, que 
a lodos nos quebrantou, cuidaram elles que 
romperia em estúpida invectiva contra os inof-
fensivos hespanhoes, que por ahi grangeiam o 
seu pão. Aferiram-nos pelo padrão que elles 

de guerra a defrontarem com Lisboa por amor 
dos seus concidadãos em perigo. Que reci-
proco amor liga entre si os nossos vizinhos! 
Que providencia de governo e que vigilancia 
tão amoravel sobre os súbditos de Caslella ! 
Esta união tem só o absurdo inconveniente de 
romper-se ámanhan de modo, que os prote-
gidos sejam d'um para oulro inslanle arcabu-
zados, em nome da ordem. 

O ar minacissimo da onça do Escurial, como 
João Pinto Ribeiro denominava o últ imo dos 
Philippes usurpadores! Sempre a embolia, sob 
a capa do cavalheirismo ; sempre a bravata, 
os feros, as hespauholadas já celeberrimas, 
sustentando a velha estuiticia da nossa vizi-
nha ! 

Generosíssimos são os portuguezes, que ou-
vem ahi silenciosos os seus vizinhos empave-
sados pelo facto de virem ao Tejo as bandei-
ras hespanholas a tremularem nas gaveas de 
dois navios! Os gallegos, conscios da noticia, 
gloriaram-se de serem filhos de Hespanha, e 
baforaram o orgulho de serem tão de prompto 
protegidos. Os portuguezes eventani com des-
prezo e irrisão a philaucia dos utilíssimos fi-
lhos de Castella, e receiam apenas que elles, 
por nimiamente patriotas, se vão cada vez 
esquecendo mais da antiga lidelidade e força 
muscular, que era a única recommendação, 
e o seu mais saliente característico de nacio-
nalidade. 

Que juizo faz a Hespanha da nossa crítica, 
se acceitou o boato de que os portuguezes 
attr ibuiam a perda das pessoas reaes a peço-
nha propinada por Castella ? Que lucrava Ca-
stella com a morte do sr. D. Pedro v ! ? Que 
enlre-aberta lhes facilitava o terrível desastre 
para executarem um qualquer plano de con-
quista ou assalto? A lastimada perda d'um 
homem, que cingiu a coroa, era muito na 

que devesse prevenir o govémo hespanliol, 
com arrogantes cautelas. 

No Porto, lestimunhámos nós que o povo, 
mais uma vez deu prova da sua cordura, 
sendo os portuenses de seu natural Ião sensí-
veis ás affrontas, que apenas as presumem, 
sabem logo por sua dignidade. Pois era aqui 
devéras amado o soberano; e não será ousa-
dia aíTirmar que em cada homem desla terra 
acharia o defuucto rei um vingador inexorá-
vel, se por desventura a preciosa vida do rei 
do povo, do modelo dos grandes, e do que-
rido de todos, não tivesse sido chamada por 
Deus, quando a nação, mais enlevada no 
amor d'ella, se conliava esperançosa aos gran-
diosos destinos, que lhe promettia. 

Tristíssima opporlunidade aproveitou Ca-
stella para nos dar uma amostra do seu hu-
mor e dos seus intentos! Os vasos bellicos 
não vinham expr im i ra condolência, nem offe-
recer á paz pública o ferro dos seus obuzes. 
O apparato, fanfarrão de mais para um povo 
que chorava, apparato de carrancas, não deve 
esquecer-nos, porque da sua mesma inépcia 
e inutil idade devemos tirar licção prolicua, 
mais significativa e de aproveitar que as outras 
delicadas ameaças que trausluzem nosjornaes 
hespanhoes. 

A imprensa, que não poude este anno vêr, 
realisados os soleinnes protestos do povo por-
tuguez em prol da sustentação da liberdade da 
patria c da indepcndencia nacional, pelo ines-
perado quanto sentido infausto successo, que 
eiiluctou a nação portugueza, adtliou as mani-
festações solenines incompatíveis com o senti-
mento nacional, mas encarregou-se o jorna-
lismo de raclif icar aquelle protesto por meio 
da manifestação da imprensa, fazendo conhe-
cer á Europa o nosso pensamento constante, 

acção d'um povo, mas não esfriava os corajo- j a nossa divisa que é — liberdade e indepen-

sos, nem delia no coração do povo, que fora 
seu, os sentimentos da indcpendencia. 

Ficavam-nos ahi ainda principes, que a af-
feição popular sagraria reis, antes qne as leis 
do reino os investissem do poder supremo. E, 
se a vontade imprescrutavel da divina pro-

dencia nacional com o rei e pelo rei — nós 
pois adherindo a este solemne protesto, o ra-
cl i f icamos: e assim conimemorâmos o gran-
dioso faclo que nos restituiu a patria l ivre, 
e a indcpendencia nacional, lambem não de-
vemos ca liar os nomes dos egrégios e illustres 

vidência nos fechasse no tumulo iodas as es- , portuguezes que primeiro levantaram o gr i lo 
peranças, cada um de nós, senhor da sua l i - I de — viva a liberdade e a indepcndencia na-
berdade, e rei no palmo de terra, que lhe dá | cional, quando no faustoso dia 1.° de de-

juneto 
duqueza 

! de Mantua enlão governando esle reino em 
Se, por tanlo, as atoardas sinistras passa- nome de Philippe iv de Castella. Os nomes 

ram da classe irreflectida para os homens de j d estes beneméritos da patria, que em lodos 
crit ica, ácèrca de envenenamentos, mal sabe- |Us tempos merecem o respeito e o acatamento 

o direito de patria, sahiria por sua hoara, zembro, de 1 GiO acclamaram no paço e 
conto se na vanguarda lhe apontasse o cami- ' dos ajiosentos reaes aonde estava a d 
nlio da victoria o neto de Pedro iv 

mos como desculpar o desvario, a não ser 
al tr ibuindo-o ás impensadas expansões da dor, 
que fartas vezes humilham as mais fortes al-
mas, e as sujeitam a inconsiderações de mo-
mento. Ainda assim, das turbas, que soffriam, 

d esta heróica nação são os seguintes: 
D. Miguel de Almeida, Fernão Telles de 

Menezes, D. João da Costa, Thomé de Sousa, 
Pedro de Mendonça, D. Antão de Almada, 
D. Luiz seu filho, D. Antonio Luiz de Mene-
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zes, I). Rodrigo de Menezes, POU irmão, I). 
Carlos de Noronha, Antonio de Saldanha, I). 
Antonio da Costa, D. Antonio de Alcaçova, 
João Rodrigues de Sá, Martini Affonso de Mello, 
Francisco de Mello, Luiz de Mello (]ue foi por-
teiro mór de el-rei, Manuel de Mello seu filho, 
Tristão de Mendonça, Luiz de Mendonça, D. 
Francisco de Sousa, D. Thoinaz de Noronha, D. 
Francisco de Noronha, D. Antonio Mascare-
nhas, D. Fernando Telles do Faro, Rodrigo de 
Figueiredo, Luiz Gomes seu irmão, Francisco 
de Sampaio, Gomes Freire de Andrade seu 
fi lho, Gilvaz Lobo. 

Receba pois a memoria d'estes homens i l-
lustres de Portugal, a homenagem de respeito 
e gratidão, que a nação deve sempre tr ibutar 
aos restauradores da patria l ivre e da inde-
pendencia nacional. 

f l c s p a i i h a c P o r t u g a l 
(Continuado do número 9) 

O sr. Gullon, depois de tentar todos os es-
forços possíveis para demonstrar a pouca im-
portância de Portugal, passa a examinar o 
estado presente de nossos vizinhos, e pinta-o 
e descreve-o como verdadeiramente lastimoso. 
O seu commercio está arruinado ou reduzido 
d primitiva fôrma de transacções, vendendo 
seus únicos dois ou Ires produclos a um só 
comprador, no mesmo terreno em que os reco-
lhe ; a liberdade de commercio em Portugal é 
nociva, os portuguszes não têm nenhuma indu-
stria importante; cm summa, aquella sexta 
parte da nossa península carece de recursos; 
acha-se pobre, desvalida, e deve lançar-se em 
nossos braços. 

Triste seria para os hespanhoes ler que re-
colher e amparar um moribundo; porém, se 
Portugal se achasse, realmente, em circum-
stancias tão apuradas, e recorresse a nós, in-
dubitavelmente o havíamos de recolher e am-
parar, carregando sobre os hombros, com fra-
ternal caridade, tão pesada carga. Felizmente, 
não só para Portugal como para üespanha, 
as cousas distam muito d'essa indigência e 
falta de recursos, que o vulgo hespanhol 
suppõe. 

Ainda que Portugal, durante a dominação 
dos reis austríacos, perdeu algumas de suas 
colonías, de que os hollandezes se apoderaram; 
ainda que depois teve que ceder á Inglaterra 
a ilha de Bombaim, para que o auxiliasse 
contra nós, podendo dizer-se que esta cessão 
foi o princípio do império britannico na índia, 
a abdicação da soberania portugueza cm toda 
a Ásia; e ainda que, como prenda e signal da 
nossa antiga dominação, nos deixasse a praça 
de Ceuta com o fim de dominar e civi l isar 
Marrocos, e de lhe fazer pagar o ultrage cle 
Alcácer; Portugal ainda conserva ricas pro-
víncias e formosas colonías no ultramar, ainda 
que, não tão florescentes como as nossas. 

O império do Brasil, separado politicamente 
da metropole; une-se a ella com laços de ami-
zade e commercio mais estreitos do que j 
hoje deuicam á Hespanha as suas antigas co-
lonías da America. A prosperidade, bom go-
vôrno e civilisação do Brasil fazem mais honra 
a Portugal, do que á Hespanha a decadencia, 
guerras perpetuas e revoluções estéreis das 
republicas americano-hespanholas. O tráfico 
entre o Brasil e Portugal é uma fonte abun-
dante de riqueza para este paiz, cujas expor-
tações para aquelle império, são as mais im-
portantes, depois dos Estados-Unidos, que 
surtem de farinha aquella povoação de mais 
de seis milhões de almas! 

Portugal possue, ainda, além das populosas ! 
ilhas dos Açores e da formosíssima ilha da 
Madeira, as ilhas de Cabo Verde, as de S. 

Thomé e Príncipe, que formam grupo comas 
nossas de Fernão Pó, e muitos estabeleci-
mentos nas costas de Angola e Bengalla ; do-
mina ainda na Africa Oriental sobre mais de 
400 léguas de costa, e possue Moçambique e 
Sofala; na Índia tem as províncias de Bedja-
pour e Guzarate, com as cidades de Diu, Da-
mão, Salsetc e Goa, onde guarda os sepul-
chros do grande conquistador guerreiro Albu-
querque, e do grande apostolo da Asia, S. 
Francisco Xavier, nosso compatriota ; na China 
conserva, por último Macau, e na Oceania, 
Timor, Solor e outras ilhas. 

Todas estas colonias acham-se cm bastante 
decadencia, porém não tanta, que não contem 
ainda dois milhões c meio de almas, que ainda 
junetas aos 1res milhões e meio do continente, 
sommam mais de seis milhões. 

A riqueza e commercio de Portugal deca-
hiram lambem d aquella assombrosa prospe-
ridade a que o marquez de Pombal soube le-
val-os, prosperidade que foi gradualmente au-
gmenlando até chegar ao seu apogeu em 1 807 
que a exportação em cruzados com os estabe-
lecimentos ultramarinos, montou a 25,871:000 
e a importação a 42,422:000 ; a exportação 
em cruzados coin as nações estrangeiras a 
38,035:000, e a importação a 41,152:000. 

A perda do Brazil, as guerras napoleónicas 
e o fatal tractado de 1810 com os inglezes, 
concorreram para acabar, ou ao menos para 
d iminui r , de um grande modo, este brilhante 
estado. Não se creia, comludo, como qualquer 
o acreditará, lendo o folheto que dá motivo 
a estes artigos, que Portugal agonisa, ou que 
se fina da inanição. 

Poucos annos ha, no de 1855, publicou o 
sr. D. José de Aldama e Aayla um l ivro per-
feitamente escripto e rico de dados de toda a 
especie, onde poderiam estudar alguns hespa-
nhoes antes de fallar Ião ao de leve de Por-
tugal. O l ivro tem por t i tu lo; Compendio geo-
graphico estatístico de Portugal e suas posses-
sões ultramarinas. D'elle tomámos algumas 
notícias para escrever o presente artigo, e 
para elle enviámos nossos leitores, que 
queiram estar ao facto da situação do vizinho 
reino. 

Osr. Aldama responde victoriosamente, com 
a eloquencia dos algarismos, aos que procla-
mam a pobreza de Portugal. Aval ia elle Por-
tugal em uma quinta parte da Hespanha, e 
partindo d'esle dado, comparando a importa-
ção e exportação de Portugal em 1851, que 
conhece, com as de Hespanha em 1854, ap-
presenta os seguintes resultados: 

Portugal Hespanha 
1851 1854 

Inip. em pesos fortes 14,957:794 40,687:307 
Exp. c m . » 11,621:340 49,309:506 

Deduz-se d'estes valores, que o commercio 
porluguez é de 26,566:939 pesos fortes, e o de 
Hespanha, que deveria ser de 132,829:695, 
para serem ambos proporcionaes, é só de 
90,302:500; de maneira que faltaram á Hes-
panha, 'naquelle anno, para ser tão rica e 
connnerciante como Portugal, 42,467:189. 

O sr. Aldama accrescenta immediatamente, 
para consolação da Hespanha: «Não se julgue 
porém, que as grandes differenças que notá-
mos a favor de Portugal procedem de que, 
em egualdade de circumstancias, o lerr i torio 
lusitano seja mais rico do que o hespanhol ; 
não é isto o que suppomos, mas sim que, sendo 
Portugal uma facha de terreno estreita e com-
prida, banhada ao S. e O. pelo Atlântico, de- j 
sembocando no mar, em seu territorio os 
principaes rios da Península, que são nave-
gáveis proximos á sua embocadura, como tam-
bém alguns dos que nascem 'nesse terr i tor io, 
goza do circumstancias, que auxil iam podero-

samente o commercio, podendo dizer-se que 
exporta tudo quanto produz, tendo logo que 
importa grande quantidade de cereaes e ou-
tros productos naturaes e de arte, como suc-
cede actualmente. Porém este fluxo e refluxo 
e os câmbios a que dão logar, é o que con-
slitue o verdadeiro commercio e riqueza de 
um paiz, ao contrário do que se observa em 
várias províncias centraes da Hespanha, etc. 
etc.» E por últ imo conclue dizendo: «Os va-
lores precedentes servem para provar a impor-
tância commercial de Portugal, e de mostrar 
a alguns ignorantes, que, sem o estudarem e 
conhecerem o inenospresam figurando ser um 
paiz que vale muito pouco, quando tão distantes 
se acha m da verdade.» (Contínua) 

E P I C E D I O 

Á SENTIDA MORTE 

D E S U A M A G E S T A D E E L - R E I 

O SEXIIOR D. PEDRO \ 

Dedicado a sua magestade e l -rei 
O SR. D. FERNANDO I I . 

Per Palriam, quae te luta et s ecura parens es t , 

Sic libi quem semper faclis animoque me rer is , 
Keddatur" debitus amor. 

O V I D . , Trist. 1. 2. 

Que negra nuvem o coração me cobre! 
Que som tremendo meus ouvidos fere?! 
Que triste mágua por meus olhos corre; 
A mente se me offusca, o ar me falta; 
Um ai, um ai sequer soltar não posso. 
Mas ah! redobra o pranto.. . lagrimas, lagrimas 
D'uma justa saudade dão-me a vida: 
Respira coração, respira em mágua 
Ella é justa, ella é sancta, é verdadeira, 
E filha do amor mais respeitoso, 
Que só em peitos leaes acha guarida. 
Infanda Parca, déspota das vidas, 
Prematura cortaste o fio áquella . . . . 
Aquella vida, que existir devera. 
E tu, ó dia, que o adeus lhe ouviste, 
Nefasto, e para sempre te lerei; 
Vergonhoso t'esconde e foge... vae-te. 
O Rei... O bom amigo... O Protector, 
D'esle Povo, que o chora angustiado ! 
Mas que digo? O bom Pae, o Pae dos Lusos, 
O Anjo de Deus, que sobre nós, pairou, 
O nosso PEDRO, o nosso Companheiro, 
Seus dias acabou ;—já não existe?! 
A Parca, a negra Parca, austera, cega, 
Nem mesmo a tão bom Rei, poupou tal sorte. 
Mas ali ! Quão cedo fo i ! — um intervallo, 
Bem curto lhe foi dado e concedido, 
P ra gosar cá, 'na lerra, nosso amor, 
Que por tão justos títulos mereceu! 
Providencia fallaz és cega, iníqua, 
Teus actos do acaso, são só filhos ! 
Não pesas, com prudência, antes que os faças. 
Mas que digo... Perdoa eu sou mortal, 
Teus arcanos sondar, foi-me vedado, 
Desculpa a minha dor, — a voz do Povo, 
Que lamenta o seu Rei, o seu Amigo. 
E Vós, ó Pae do Povo, augustos manes, 
Recebei lá no ceu os votos nossos, 
Observa o teu povo afllieto e triste, 
'Num cahos de amarguras baralhando 
Mil confusas tristíssimas ideias, 
Mais negras, mais frias, mais pesadas 
Que os horridos vapores, que vagueiam 
'Na escura habitação da fria morte: 
Ve teu Saudoso Pae, Ternos Irmãos, 
'Nos abysmos da dor, banhando em pranto 
As maceradas faces, desprendendo 
Dos semivivos peitos, ternos ais 
Aos surdos ares, tristes como Elles. 
Ve o monstro horrendo da saudade, 
Como impera em nossos corações, 
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Como obriga os peitos, os mais rijos 
Até os d'innocentes creancinhas 
A verter tão saudosos prantos ! 
Recebe Rei, e Amigo os votos nossos. 
Tudo te chora cá, montes e valles, 
Feridos com o som, que sae do bronze, 
Repetem tristes d'um espaço a espaço 
Morte; — diz o canhão, morte; a terra geme, 
Responde o echo em mágua... morte... morte, 
fudo te chora cá, e Deus conceda 
Que quão pesado é o pranto nosso 
Tanto te seja, Ó PEDRO, a terra leve. 

Espinhal, 3 de Dezembro de 1861. 

L. P. M. B. 

cm presença do imperador Carlos v, que en-
tão governava aquella nação, mostrou-se o im-
perador muito sentido de el-rei D. João i n , 
porque, dizia, não consentia no casamento da 
infanta D. Maria (que era filha de D. Manuel 
e de D. Leonor), e voltando-se, em tom de 
ameaça, para Lourenço Pires, lhe disse : eu 
sei muito bem quantos rios e pontes tem Por-
tugal. O valente lilho d'esta nação, sem se 
alterar, respondeu áquelle dicto: Senhor, o 
reino de Portugal tem os mesmos rios e as 
mesmas pontes que t inha, faz hoje 134 annos. 
Eram justamente os mesmos que 'naquelle dia 
se contavam desde a memorável batalha de 
Aljubarrota. 

não dignar providenciar, para que se evite 
1 tão grande abuso. Cremos, porém, que um 
empregado tão zeloso e activo no cumprimento 
de seus deveres, como é o sr. Francisco Pe-
reira de Miranda, não deixará por certo de 
mandar proceder a uma rigorosa svndicancia; 
e que, achando verdadeiro o facto que apon-
támos, extranhará ao subordinado o seu modo 
de proceder em casos que requerem a maior 
imparcialidade, e a mais séria atlenção. Fica-
remos hoje por aqui. 

— Temos repetidas vezes pedido as mais 
activas providencias, a lim de que na rua da 
Sophia se não consinta a permanencia dos 
carrões, que all i impedem o trânsito, mas é 
prégar no deserto. Iloje de novo vamos rogar 
ao sr. Vereador Fiscal preste a sua atlenção 
para aquelle ramo de serviço público, para 
que se evite um abuso, que tão escandaloso se 
torna. Se o digno vereador se não acha com 
forcas sufficientes para cumprir os deveres de 
que se encarregou, deve pedir a sua exone-
ração, para ser substituído por quem melhor 
saiba e possa desempenhar a sua missão. 

— Amanhan, 8, terá logar, pelas 10 horas 
da manhan nos paços d'este concelho, uma 
reunião de artistas, a convile da Commissão 
Central encarregada pelos mesmos artistas de 
promover os meios para que esta digna classe 
mande celebrar uma missa de requiem pelo 
eterno descanso de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Pedro v. É de esperar que a concur-
rencia seja numerosa, e que os subscriptores 
não deixem de comparecer, porque nos dizem 
que o lim de similhante reunião é bastante 
melindroso. 

— O sr. Dr. João Antonio de Sousa Doria, 
professor proprietário da cadeira de historia, 
geographia e chronologia do lyceu nacional 
d'esta cidade, foi agraciado com o augmento 
do terço do seu ordenado. Foi um aéto de 
justiça. 

— Corre por abi que em Coimbra não ha a 
cerimonia da quebra dos escudos, porque o 
o concelho de dislr icto não approvou a verba 
de despesa appresentada pela camara muni-
cipal. Não sabemos com que fundamenloaquelle 
tr ibunal deixou de approvar uma verba, cuja 
applicação era destinada a um acto inespe-
rado. 

— No dia 2 do corrente, os officiaes que 
trabalham em casa do sr. Antonio Correia de 
Lemos, mandaram celebrar uma missa pelo 
eterno descanso de Sua Magestade El-Rei o 
sr. D. Pedro v, na egreja de SanctTago; du-
rante o acto religioso, locou a philarmonica, 
de que nos dizem ser mestre o sr. João Espin-
garda ( ! ü ) . Damos os nossos sinceros parabéns 
ao novo mestre. 

•—No mesmo dia, lambem os fogueteiros 
mandaram dizer uma missa, suTfragando a 
alma do saudoso monarcha, o sr. D. Pedro v, 
na egreja de Sancta Justa. Assistiu a este 
acto a philarmonica — R e c r e i o dos Artistas de 
Coimbra, que, com ioda a proficiência e har-
monia, executou algumas peças fúnebres. A 
concorrência de povo foi exlraordinaria. 

— A Juncta de Parochia da fregiiézia de 
S. Bartholomeu, d'esta cidade, ficou composta 
dos srs. Antonio Vicente do Amaral Monteiro, 
Antonio Mendes Saldanha Ferrão, Luiz José 
Maria, e João Ballhasar Pereira, lodos nego-
ciantes. 

— Parece impossível, mas é certo, que a 
camara municipal consinta que os empregados 
da policia se appresentem com o fardamento 
todo remendado, sujo e indecente. Pedimos á 
camara que mande fazer novos fardamentos; 
ao contrário o odioso recahirá sobre si. 

— Chamámos a atlenção dos "leitores deste 
concelho, para o communicado que o sr. Olyin-
pio Nicolau Ruy Fernandes publicou no nú-

Portiiguezes leacs ao seu rei 
Determinando el-rei D. João n, pela morte 

do príncipe D. Affonso, que ficasse o reino 
ao príncipe D. Jorge, procurou casal-o em 
Castella com uma filha dos reis catholicos: 
para este fim mandou áquella côrle, em se-
gredo, Lourenço da .Cunha, instruído compe-
tentemente. Chegando o mensageiro a Castella, 
e sabendo que por estar o rei doente, a rainha 
D. Isabel expedia e tractava os negocios pú-
blicos, dirigiu-se a cila; e entregando-lhe a 
carta, accrescenlou que o rei de Portugal, 
tendo determinado que o reino passasse ao 
príncipe D. Jorge, por isso que era morto o 
príncipe D. AITonso, para estreitar os laços 
entre os dois povos, desejava que os reis ca-
tholicos dessem sua filha mais nova ao dicto 
príncipe, para com elle casar. 

A rainha depois de ler a carta e de ouvir 
a Lourenço da Cunha, lhe respondeu: a in-
fanta D. Catharina não a damos ao rei de 
Portugal; de boamente porém lhe cedemos 
uma filha bastarda de el-rei. 

Lourenço da Cunha, vendo o pouco res-
peito que a rainha D. Isabel guardava ao rei 
de Portugal, respondeu: Senhora, el-rei, meu 
amo, não pretende tanto aparentar-se com 
el-rei de Castella, como com Vossa Alteza, e 
por isso se Vossa Alteza tem outra filha ba-
starda, elle a acceitará para seu filho. 

No dia immediato á grande e famosa ba-
talha, chamada do Ameixial, na qual os exer-
cilos hespanhoes, que invadiram Portugal, 
foram commandados pelo valente general, D. 
João de Áustr ia, c que apesar de suas enor-
mes forças e da fama do príncipe, foram ba-
tidos e postos em debandada pelos poucos, 
mas briosos portuguezes, que lhes fizeram 
frente, um curioso fez o seguinte soneto, que 
tem a arte de mandar e de fazer entregar ao 
proprio D. João de Áustria: 

SONETO 

Soberbo, e enganado, Vossa Allê 
Entrou por Portugal mui abilhu 
Com milhões de cava lios, e trabú 
Ameaçando as praças do Alem-le. 

Não sabe que tem dente de coe, 
E que os nossos pelejam como brú? 
Pois a poder de cavas e redú 
Sempre os seus levaram na cabê. 

Se o seu rei, lá gigante, foi Goli, 
O nosso rei novo David se acclà 
Por valente, por forle, e por meni 

Poz a pedra, at irou, deu a pedrá, 
E como a pedra tinha cinco qui, 
Lhe pôz na dura testa as cinco clid. 

No reinado de el-rei D. João i u , foi man-
dado como embaixador a Hespanha Lourenço 
Pires de Távora; um dia, em que este eslava 

VARIEDADES 
lleliogabalo, um dos maiores tyrannos de 

Roma, tomou as redeas do governo quando 
só tinha quatorze annos, edade em que deram 
princípio as suas Ivrannias, pelas pessoas que 

1 mandou matar, ou que matou. Amostras: nas 
deliberações do Senado fez entrar sua avó 
Mesa; criou um Senado de mulheres, para de-
cidir das modas ; mudou de esposa todos os 
annos: tomou a qualidade de mulher, e des-
posou um dos seus officiaes; enifim practicou 
taes acções em público, que a docência mesmo 
prohibe dizer. 

Segundo Nero na crueldade, foi morto pelos 
soldados pretorianos, antes do quarto anno 
do seu reinado. Arrastado pelas ruas de Roma 
foi por fim lançado ao Tibre. 

D. Rodrigo, o últ imo rei dos Godos, foi 
assim (diz um auctor americano) que entrou 
na célebre batalha, em que perdeu coin o 
reino a vida. 

Vestia uma comprida túnica de brocado de 
ouro ; os pés calçavam umas sandalhas bor-
dadas lambem a ouro, pérolas, e diamantes. 
Em um carro de marfim muito alto, cujos 
eixos eram de prata, as rodas e o timão co-
bertos de placas de ouro resplandescentes; 
vinha assentado o monarcha dos Godos No 
mais alto do carro, um doccl coberto de ouro, 
com as armas dos reis Scandinavos, formava 
uma abobada magnífica, cujo aspeclo só des-
lumbrava a vista ! 

Autres temps, autres moeurs ! 

Conrado, chamado o sábio, imperador da 
Germania, tinha sido aclamado rei dos roma-
nos, depois da morte de Henrique, o coxo, e 
logo que foi coroado promulgou contra os ca-
beças de várias sedições intestinas, a célebre 
lei do bando ou do desterro, cuja forma era 
concebida 'nestes termos: = Declarámos tua 
mulher viuva, teus filhos orphãos, e manda-
mos-le em nomo do Diabo, para os quatro ân-
gulos do mundo. 

PASMAT0RI0 
— Chamámos a altenção do sr. Delegado 

do Thesouro d'esle districlo para a fôrma por 
que o sr. Escrivão de Fazenda de Miranda 
do Corvo lançou a décima industr ial. Um in-
dividuo d'aquellc concelho acaba de nos dizer 
que tendo só loja de mercearia, foi collectado 
em muito maior quantia que outro individuo 
lambem d'al l i , que além de ter egual estabeleci-
mento, tem taberna, e cujos interesses são 
muito superiores aos do queixoso. Pedimos, 
pois, as mais energicas providencias a tal res-
peito; e muito sentiremos ter de voltar ao as-

I sumpto, se o sr. Delegado do Thesouro se 
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mero ilc 4 do corrente, do Commercio de Coim-
bra, e não o reproduzimos porque as dimen-
sões do nosso jornal nol-o não permilte, o que 
bastante sentimos. 

— É tal o estado deplorável em que se acha 
o local denominado — Caes do Serieiro, por 
causa do carvão que alli se descarrega, que 
não podemos deixar de pedir a quem compele, 
o favor de se dignar providenciar a tal res-
peito. Parece incrível que na terceira cidade 
do reino sc consinta tanta immundicie, como 
por abi se vê a cada canto. É precisa mais 
vigi lancia e actividade de quem tem a seu 
cargo o velar pela saúde pública. 

— Sua Magestade El-Rei o sr. D. Luiz 1, 
para suffragar as almas do sr. D. Pedro v, e 
D. Fernando, resolveu que na real igreja de 
S. Vicente de Fóra se façam exéquias sole-
mnes, a que tenciona assistir, designando o dia 
9 do corrente para as exéquias de sua alteza, 
e o dia 11 para as do fallecido monarcba. 

— Acha-se a concurso por espaço de CO 
dias, a contar de 5 do corrente, a cadeira de 
instrucção primaria de Serpins, concelho da 
Louzã. 

— A récita de abertura do novo theatro de 
S. Christovão tem elYectivamentc logar no dia 
14 do corrente. Consta-nos que já ha poucos 
bilhetes para vender, não só de plateia, como 
de ga/erias. Os camarotes acham-se todos ven-
didos. É grande o enthusiasmo de que está 
possuída toda a sociedade. O drama, cremos, 
que será desempenhado com proficiência. A 
i l lustre Direcção não se poupa a fadigas e a 
sacrifícios para obter, que no espectáculo não 
haja a mais pequena falta. 

Por equivoco dissemos no nosso antece-
dente número, que (fallando do drama que 
ha de ir á scena) no primeiro acto apparecia 
a vista do Penedo da Saudade, e no segundo 
a da Ponte do Mondego, mas é vice-versa. 

— Consta-nos que o sr. Possidonioda Silva 
Alves Brandão, preso nas cadeias d'esta ci-
dade, vae pedir que seja commutada a pena 
a que foi sentenciado, em trabalhos no Bus-
saco, com obrigação de restaurar o que o tempo 
e o vandalismo al l i têm destruído, e cujo 
estado é um permanente vexame c uma incr i -
minação, a que não podemos esquivar-nos. 
É digno do maior louvor aquelle artista pelos 
desejos de que se acha possuído ; c desde já 
pedimos o apoio do público, para que elle 
obtenha os lins a que se propõe. 

— O sr. D. Pedro de Alcantara Maria Fer-
nando Miguel Raphael Gabriel Gonzaga Xa-
vier João Antonio Leopoldo Victor Francisco 
de Assis Julio Amélio, rei fidelíssimo sob o 
nome de D. Pedro v, 30.° reinante de Portu-
gal, e 26.° dos Algarves, 23.° duque de Bra-
gança, 18.° de Barcellos, 20.° de Guimarães, 
22.° marquez de Vil la Viçosa, 24.° conde de 
Ourem, de Barcellos, de Faria e de Neiva, 
26.° de Arrayollos, e 21.° de Guimarães, — 
nasceu no paço das Necessidades a 16 de se-
tembro de 1837. 

Foi jurado herdeiro pelas cortes a 16 de 
janeiro de 1838. 

Jurou a carta constitucional, como príncipe 
real, a 8 de julho de 1852. 

Succedou no throno a sua augusta mãe, a 
sr.* D. Maria n, no dia 15 de novembro de 
1853 — sob a regencia de seu pae, o sr. D. 
Fernando, por ser ainda menor. 

Depois de fazer duas viagens pela Europa, 
durante a mesma regencia, na companhia de 
seu irmão mais velho, o sr. Infante D. Luiz, 
duque do Porto — hoje rei de P o r t u g a l — e 
tendo completado 18 annos de edade, foi ac-
clamado em 16 de setembro de 1855. 

Casou em Berl in, por procuração, a 29 de 
abr i l , e depois em pessoa, a 18 de maio de, 
1858, com a princeza Estephania, filha do ! 

príncipe Hohenzollern Sigmaringen, e que 
morreu aos 17 de julho de 1859, pouco mais 
de um anno depois de casada. 

Cortaram-se-lhe os fios da vida aos 11 de 
novembro corrente, pelas sete horas e um 
quarto da noite. 

Morreu no paço das Necessidades, no mesmo 
paço em que havia nascido. 

Por haver saído errado o seguinte soneto 
no nosso antecedente número, reproduzimol-o 
hoje, devidamente correcto. 

AS SENTIDAS PALAVRAS DE EL-REI 

O MUITO AMADO 

Sli. D. PED1IO \ 

Proferidas pouco antes do seu falleeimento 

Quiz suflocar uma saudado... 
Abri um tumulo I I 

SONETO 

Dedicado a sua magestade e l - re i 

O SR. D. FERNANDO I I . 

Fernando... amado i rmão.. . eis-te sem v ida ! 
De meus braços a morte te roubou ! 
O teu Pedro, se ainda cá ficou, 
Foi capricho da sorte fementida! 

Em tua busca vou, vou em seguida... 
Tua morte as saudades augmentou 
Da nossa mãe, da minha esposa q ' r ida . . . 
Fernando...amado irmão,espera...euvou. 

Se meu Povo deixo em orphandade, 
Este Povo a que amo com ternura, 
E no qual encontrei só lealdade: 

Elle lamentará a desventura, 
De quem p'ra matar uma saudade, 
Por suas mãos abriu a sepultura! 

Espinhal, 27 de Novembro de 1861. 

L. P. 31. B. 

AVISOS 
A mesa dacommissào central de Coimbra 

convida os membros da mesma commissão, 
os das commissões liliaes de Coimbra, e Iodas 
as pessoas, que se dignaram subscrever para 
os festejos populares do 1.° de Dezembro, 
que se dignem comparecer nos paços do 
concelho, no domingo, 8 do corrente, pelas 
onze horas da manhan, para se deliberar 
sobre o destino que se deve dar ao producto 
da subscripçâo, visto que pelos infaustos suc-
cessos, que todos lamentámos, não poderam 
ter logar aquelles festejos. 

O secretario, Olympio Nicolau Ruy Fer-

nandes. 

C O M M I S S Ã O C E N T R A L D O S A R T I S T A S C O N I M -

B R I C E N S E S 

Encarregada de promover os meios para 
que esta classe suffrague a alma de Sua Ma-
gestade o Senhor D. Pedro V, de boa me-
moria, pede a lodos os artistas que compa-
reçam no domingo proximo, 8 de dezem-
bro, ás 10 horas da manhan, em uma das 

i salas da camara municipal , para all i lhes se-
! rem patentes os trabalhos já feitos. 

I N S P E C Ç Ã O G E R A L D O S T 1 I E A T R O S 

DELEGAÇÃO NO DISTRICTO DE COIMBRA 

Para os devidos eíTeitos, faço saber que 
pelo Ministér io do Reino me foram expedi-
dos os seguintes diplomas: 

«Ministér io do Reino—'Di recção Geral 
de Instrucção Pública — l . a Repart ição.— 
Passo ás mãos d e V . S.a a cópia authentiea 
do Decreto pelo qual Sua Magestade E l -Re i 
Houve por bem nomeal-o Delegado da Ins -
pecção Geral dos Theatros no distr icto ad-
ministrat ivo de Coimbra. 

« Deos guarde a V. S."—Secretaria d'Estado 
dos Negocios do Reino, em 22 de novem-
bro de 1861. 

«II I .m o Sr. Olympio Nicolau Ruy Fernan-
des .— José Eduardo de Magalhães Couti-

nho.» 

«Attcndendo ao merecimento e mais par-
tes, que concorrem na pessoa de Olympio 
Nicolau Ruy Fernandes: Hei por bem no-
meal-o Delegado da Inspecção Geral dos 
Theat ros, no distr icto administrat ivo de 
Coimbra. O Min is t ro e Secretario d'Estado 
dos Negocios do Reino assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço de Belem, em 
21 de novembro de 1861 . — R E I — Mar-

quez de Loulé. 

«Estã conforme — Secretaria d'Estado dos 
Negocios do Reino, em 22 de novembro de 
1 8 6 1 — 0 Chefe da l . a Repartição, Fran-

cisco Palha de Faria Lacerda.» 

Coimbra, 25 de novembro de 1 8 6 Í . — 

Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 

ANNUNGIOS 
Quem quizer comprar 6 fardamentos, lodos 

em bom uso, que serviram na philarmonica 
Conimbricense, queira dirigir-se a esta Redac-
ção, que se lhe diz quêm os vende. 

ESPECTÁCULOS 

THEATRO DE S. CHRISTOVÃO 
RÉCITA ORDINARIA 

Sabbado, 14 de Dezembro de 1861 

O DIA DA REDEMPÇÃO 
Drama original em 3 actos, 

do Senhor Mendes Leal Júnior . 

OFFERECIDO 

Á CIDADE E UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(D © 1 2 M D ($TO 
ou 

OS EFFE1T0S D AUSENC1A 
C o m e d i a em 1 ac to , 

de I lypol i to Garcez. 

P S I i Ç O S : 

(1.* e 2 . ' ordem 3$000 
Camarotes 3." dieta 2&400 

( í . a dieta 1$800 

| Platéia 720 | Galeria 300 

I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 
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á M E M Q m h m Q S E N H O R 0 ) . VWMBlQ V 
E AOS PORTIGIEZES RESIDENTES NO PAIZ E NO BRAZIL 

R E D A C T O R — Augusto José Gonsalves Fino 

PIHUCA-SE AOS SABADOS 

Ass igna-se e p a g a - s e e s t e jorna l : em C o i m b r a , na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e ; nas I V o r i n c i a s , em c a s a dos Srs . D i r e c t o r e s de C o r r e i o s ; no I)ra7.il, e in casa do Sr. J o s é 
J u l i o L o p e s G o n s a l v e s , R i o d e Ostras . Preç . i s p o r t r i m e s t r e , o n l i n u m é r o s : e m C o i m b r a 4 0 0 r é i s ; nas P r o v í n c i a s 4 6 0 re is ; n o ISra/.il ( m o e d a forte) 7 0 0 r é i s ; — n ú m e r o a v u l s o 
1 0 0 ré i s . — T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a , f r a n c a de p o r t e , serA d i r i g i d a ao R e d a c t o r do Portugal /ndcpeni/tnte, C o i m b r a . — E s c i i p t o s não p u b l i c a d o s , não serão r e s t i t u í d o s . 

Ex. m 0 Sr. A pedido da Redacção d'este 
jorna l , lemos a honra de nos d i r ig i r por esle 
meio a v. exc.% rogando-lhe com o maior 
empenho, a graça especial de se dignar con-
t inuar a proteger esta publicação com a sua 
assignatura, assim como soll icitur de seus 
numerosos amigos para que aux i l iem a em-
presa de tão u t i l como interessante publ ica-
ção, no que prestarão, a todos os respeitos, 
um bom serviço, que ha direi to a esperar do 
seu patriot ismo. Os abaixo assignados espe-
ram merecera attenção de v. exc.% pelo que 
desde já se confessam summamente agrade-
cidos. 

Antonio Vaz da Fonseca e Mello, Go-
vernador Civi l . 

Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 
Dr. José Augusto Sanches da Gama. 
Luiz Pires Monteiro Randeira. 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 
Paulo José da Silva Neves. 
Ignacio Raymundo Alves Sobral. 
Antonio José d'Oliveira. 
Ricardo dos Sanctos Mesquita. 
Antonio Vicente do Amaral Monteiro. 

A G R A D E C I M E N T O 

A R e d a c ç ã o d ' e s t e j o r n a l , s u m m a m e n t e 
p e n h o r a d a p e l o s i n n u m e r a v e i s o b s é q u i o s 
q u e len i r e c e b i d o d e t o d a s a s p e s s o a s 
q u e s e h ã o d i g n a d o a u x i l i a r e s t a p u -
b l i c a ç ã o , j á c o m s e u s v a l i o s o s e s c r i p t o s , 
j á p o r c o n c o r r e r e m c o m s u a s a s s i g n a t u -
ras , a t o d o s t r i b u t a p o r e s t e m e i o o m a i s 
p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o , e s e c o n f e s s a 
s u m m a m e n t e a g r a d e c i d a . E d e n o v o r o g a 
o favor de a c o n t i n u a r e m a p r o t e g e r , para 
q u e d i g n a m e n t e p o s s a o b t e r o s f i n s a q u e 
s e p r o p o z , e t i rar o s r e s u l t a d o s q u e es -
p e r a . A Redacção. 

Pedimos vénia ao nosso collcga do Diário 
Mercantil para extrahirmos o seguinte artigo, 
e para o qual chamámos a altenção de nossos 
le i tores: 

l i a i s u m a l a g r i m a 

Agora que lodos desabafaram, cada um a 
seu modo, conforme o diverso modo de ver de 
cada um, seja-nos l icito também,'neste nosso 
desafogo, pagar uma divida sagrada de gra-
tidão c reconhecimento á memoria do nunca 
assás chorado senhor D. Pedro v. 

Tem-se dicto e escripto lanlo sóbre a in-
fausta morte de S. M. que, parecendo já um 
pleonasmo, uma hypèrbole pretender-se de-
monstrar ainda mais uma vez a calamidade 
d'um tal successo, nos parece a nós comludo 

quasi impossível fazel-o d'um modo verda-
deiramente condigno á augusta pessoa de S. 
M., cuja sensível perda todos egualmente sen-
tem e deploram. Tal é a necessidade e impor-
tância da vida d'um bom rei, e tal foi, c era 
a do senhor D. Pedro v! 

Nem nos deteremos mais em o querer pro-
var; falia por nós de sobejo o facto virgem de 
tamanha dor pública: é quanto basla. 

E isto posto, perguntaremos: que meios se 
empregaram para salvar a preciosa vida d'un! 
tão grande soberano? Esgotaram-se, por ven-
tura, em S. M. el-rei lodos os recursos da 
sciencia medica? Não; Ires vezes não ! . . . S. 
M. o senhor D. Pedro v, foi víclima d'uma 
moléstia cuja natureza ignoravam e ignoram 
ainda os distinelos médicos que lhe assistiram. 
Provam-no exuberantemente as disparatadas 
e incoherenles notícias que se deram do estado 
assim de SS. A A., como de S. M. el-rei, e 
provam-no mais clara eexeburanlemente ainda 
os relatorios da autopsia dosil lustres llnados. 

Ç>uando é que os médicos do paço fallaram 
verdade? Antes ou depois da morte? A con-
tradicção entre as autopsias e as partes dadas 
antes é clara e manifesta! Agora podem es-
crever e improvisar o que quizerem ; porém 
nós lhes redarguiremos sempre: — quando foi 

; que os médicos do paço fallaram verdade? E 
assim concluiremos em boa lógica — «S. M. 
o senhor I). Pedro v, foi víctima d'uma mo-
léstia cuja natureza ignoraram e ignoram ainda 
os distinctos médicos que lhe assistiram. 

Cumpre-nos aqui declarar que não é como 
censura aos médicos da real camara, que es-
crevemos estas amargas reílexões; não é in-
tenção nossa desluslrar-lhes o reconhecido mé-
rito, historiámos apenas um facto, e concebe-
mos até bellamente a possibilidade de um estado 
morbido insidioso, desconhecido em sua forma 
e natureza. Não vae 'nisto, repetimos, censura 
aos médicos, nem está 'nisto a sua culpa. O 
que lamentámos é que as augustas pessoas de 
S. M. e AA. de cuja vida estavam pendentes 
os destinos de uma nação, fossem tractadas 

| com menos cuidado e mais desprézo do que 
seria hoje traclado no Porto e em Lisboa, e 
até já em algumas villas e aldeias, não um 
rei nem um príncipe, mas qualquer individuo, 
que se achasse aconimcttido de uma moléstia 

I grave, ou a braços com a morte ! 
E não nos estranhem o paradoxo: « o sr. 

D. Pedro v», repetimos, «no estado actual da 
sciencia, não foi tractado nem como rei, nem 
como era digno que o fosse pelas elevadas 
qualidades e bondoso coração com que Deus 
o tinha dotado.» 

E uma vergonha que o chefe do estado, o 
mais amado e querido dos monarchas, mor-
resse á mingua dos recursos da sciencia: por-
que, digamol-o com lealdade e franqueza — 
a medicina, a sciencia de curar, nunca se 
resumiu nem resumirá jámais 'num só dos 
seus methodos, e muito menos 'naquelle, em-

bora lhe chamem oITiria! e orthodoxo, que é 
infelizmente o que mais notáveis provas dá 
da sua inferioridade! —Bastava já para eterna 
vergonha a morte de S. M. a rainha D. Este-
phania; diremos «eterna vergonha» porque lá 
está a ex.'°a sr." D. Virgínia Folque', que vo-
tada a uma morte certa (com a mesma molé-
stia) pela orthodoxa medecina, foi salva em dez 
dias, pelo methodo homoeopalhico! E quantos 
se não curaram, por esse mesmo tempo, aqu i 
e em Lisboa, pelo mesmo methodo, sem que 
conste que um só morresse?! 

Era aqui o logar proprio para adduzirmos 
em nosso favor os milhões de curas obtidas, 
lá por fóra, pela medicina homoeopalhica já 
nospalacios, já nos hospitaespúblicos epar t icu-
lares, já nosconsultorios, já nas casas part icula-
res, ejá em fim nas próprias praças; porque feliz-
mente é sabido que até nas praças c ruas púb l i -
cas muitos indivíduos acommettidos da cholera, 
e já cahidos e quasi moribundos, foram salvos, 
graças á div ina inspiração de I lahnemann, e 
zèlo ardente e caridade evangelica de seus 
discípulos! Mas para que ir buscar provas a 
casa alheia, quando as lemos, e já tantas, na 
nossa própria? Appéllo para o juízo dos ho-
mens rectos e imparciaes; appéllo para a con-
sciência de centenares de nossos concidadãos, 
que devem a vida e a saúde á medicina ho-
moeopalhica; appéllo finalmente para o opinião 
pública, e ella (pie diga quantos, desde o dia 
5 de abril do anno de 1852 1 até hoje, e na 
nossa própria terra: lhe não devem a vida e 
a saúde? Querem mais uma prova? Tel-a-hão 
e bem amarga Comparem a desgraçada 
sorte do nosso infeliz monarcha e de seus au-
gustos irmãos, lodos tres jovens ainda, e no 
vigor da vida, gosando de boa saúde, e sem 
precedentes de moléstias, Com o manifesto 
triumpho alcançado no sr. duque de Saldanha, 
ancião, carregado d'a nu os e trabalhos, aíflicções 
e moléstias! Pensem e meditem bem'nisto, a 
sangue frio e sem paixão, digam- nos, se, á vista 
d'estes factos e de muitos outros analogos, que 
podíamos referir, houve para com S. M. o sr. 
1) Pedro v, o cuidado, o zèlo, o interesse, o 
desvelo e altenção devida para um tão grande 
rei ? 

A vida do sr. D. Pedro v, como rei, não 
lhe pertencia a ellc só, e á nação, o seu povo 
tinha direito á sua exislencia. 

Magoam-nos profundamente as reflexões que 
'neste momento nos sobem á mente at t r ibu-
lada... Em face das provas irrefragaveis, que 
a historia «nos refere em favor da homeopa-
thia» e das muitas egualmente, sem contesta-
ção, do domínio da actualidade, negar os 
foros de verdadeira sciencia á honioeopathia, 

í é negar á luz do dia a verdade reconhecida 
por tal, e insultar o senso commum na face 
de homens de sciencia e consciência, é tina 1-

1 Vid. Gaz. Hora. Lisbonense n.° 17. 
2 Dia da abertur a do consultorio llomoepalico 

portuense. 
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mente ultrajar a divindade negando a força 
e poder de suas leis ! E em relação ao augusto 
monarclia, ao magnanimo rei, que todos cor-
dealmentc choram, tercm-se-lhe negado os re-
cursos que elle, o sr. D. Pedro, o desditoso, 
poderia, talvez, ler thado de uma justa appli-
caçãohomoeopathica.foi, digamol-o para eterna 
vergonha de quem nos rege c governa, foi 
repetimos, uma falta que não sabemos quali-
ficar! O governo de Portugal não comprehen-
deu devidamente a alma saneia e nobre do 
melhor dos re is; se a comprehendesse, el-rei 
o sr. 1). Pedro v, teria morrido, é possível, 
mas não teria ficado este duro espinho a pun-
gir o coração de um povo inteiro, que com-
prehendendo a grandeza do seu monarcha, o 
amava do fundo d'alina, c o chora agora e 
chorará em quanto Portugal for Por tuga l ! . . . 

É mister, pois, que este estado de dúvida 
e de descrença, mais systhematica que natu-
ral, desappareça. E mister que a protecção que 
o govérno tem prestado á homoeopathia não 
seja uma protecção fictícia, uma burla: cum-
pre rigorosamente que se tenha na devida 
consideração o parecer e voto da antiga c 
muito respeitável faculdade de medicina da 
Universidade de Coimbra, e cumpre mais que 
tudo isto ainda — q u e se estude o que se ignora, 
e que a sciencia de curar, a medecina, não seja 
uma sciencia de impostura nas mãos da mor 
parte dos seus ministros. 

No reino vizinho acaba S. M. C. de dar 
um franco e leal testimunho <Io quanto pôde 
o seu amor maternal, e o seu dever, como 
rainha, para com S. A. Seren ssima a sr.a in-
fanta D. Maria da Conceição, e para com o 
seu povo. Todos sabem que S. M. a rainha, 
tanto que soube que os médicos da real ca-
mara desesperavam de salvar o precioso fructo 
do seu catholico amor, se deu pressa a man-
dar chamar o ex.m° sr. Dr. D. Joaquim I lysern, 
e que, em acto contínuo, foi um ouvidos cm 
consulta mais quatro distinclos médicos, todos 
homocopathas, e todos elles dos mais esco-
lhidos dos representantes da medecina homoeo-
pathica de Madrid. S. A. como é sabido, che-
gou ainda sob a influencia do tractamento 
homoeopalhico, a apresentar algumas lison-
geiras melhoras; porém a moléstia era de si 
gravíssima, quasi se podia dizer mortal, estava 
além d'islo muito adiantada, e assim força foi 
cumprirem-se 'nella os insondáveis decretos 
da Providencia. Todavia o saneio amor de 
mãe revelou-se clara e publicamente, e os sa-
grados deveres de rainha e de mãe, cumpri-
ram-se lambem. 

E que se fez em Portugal vara salvar o rei 
e com elle a patria? 

O REI E A P A T R I A ? ! . . . 

INFELIZ REI , E MAIS AINDA INFELIZ 
PATRIA . . . 

Porto, 1 de Dezembro de 1861. 
A. /<". Moutinho. 

Ilcspauha c Portugal 
(Continuado do número 10) 

Estranho contraste formam os citados para-
graphos do sr. Aldama com a dolorida com-
miseração com que o nosso folhelisla tracta os 
portuguezes, com aquellas phrases fatídicas da 
decadencia, por onde vemos precipitar-se Por-
tugal, da prostração de suas provindas, cie 
suas debilidades e lesões organicas, e d'aquelle 
corpo falto de vigor e de condições vitaes, op-
primido pela Inglaterra dentro d'um sacco cle 
algodão. 

Porém não só 'nisto, mas em tudo, está o: 

l ivro do sr. Aldama em aberta contradiccão i 

com o folheio do sr. Gullon, escriplo muilo 
ligeiramente. "O número dos que lêem e es-
crevem cm Portugal não cresce lanto como em 
Hespanha tem crescido.» E o sr. Aldama res-
ponde: Em porporção das respectivas povoa-
ções, temos sem dúvida que se lè mais ein 
Portugal do que cm Ilespanha. «O sr. Gullon 
diz que os portuguezes não têm industr ia ; c 
o sr. Aldama responde que na exposição uni-
versal de Paris houve 446 expositores de Por-
tugal, dos quaes 218 obtiveram premio, e en-
che várias páginas do seu l ivro com uma lisla 
de productos e manufacturas d'aquella parte 
da península. Assim desvanece o èrro em que 
tèm incorridp a maior parte dos geographos, 
economistas e viajantes, suppondo os portu-
guezes quasi inteiramente desprovidos de fá-
bricas; e assegura que o desinvolvimenlo que 
adquiriu a industria manufactora em Portugal 
merece a pena de que o governo mande fazer 
a sua estatística, etc., etc.» Comtudo apesar 
dos imperfeitos dados eslatislicos que sobre 
esle ponlo, nos subministra o sr. Aldama, bem 
se deixa ver cm que ponlo industrial e com-
mercial relativo se acham os portuguezes muito 
mais prosperos, do que os hespanhoes. 

Não gosam já d'aquella prosperidade de indu-
stria relativa, de que em princípios d'este sé-
culo gosavam, e que chegou a inspirar receios 
aos inglezes; porém, desde 1856, tornou a 
reanimar-se alguma cousa mais o espirito indu-
strial, dando as fábricas nacionaes mostras de 
vida, competindo com os generos estrangeiros 
no inter ior, e chegando a alguns annos a ex-
portar para a America e Africa, o valor de 
700,000 duros da nossa moeda. 

Não queremos fatigar por mais tempo com 
algarismos os nossos leitores. O que desejar 
saber o que Portugal vale hoje em dia mate-
rialmente, recommendámos-lhe de novo a lei-
tura do l ivro do sr. Aldama, em quanto«flos 
congratulámos de que Portugal não esteja tão 
abatido e prostrado conto alguns o pintam, c 
em quanto desejámos e esperámos, mais uuir-
mo-nos a elle pelo que vale, do que estender-
lhe mão compassiva e antiga, vendo-o pobre 
e desvalido. O primeiro é compatível com o 
caracter porluguez, que por ventura concede-
ria a união como decorosa e conveniente; o 
segundo de modo algum o é. No seu nobre 
orgulho, nossos irmãos resistiriam sempre a 
que os recebessemos como por piedade; antes 
prefeririam morrer independentes e sós da 
morle com que o folhelisla os ameaça. 

Em vista dos dados do arligo precedente, 
não parece que nós, hespanhoes, tenhamos 
direito para dizer que em Portuga 1 ha um 
abandono inevitável e constante dos grandes in-
teresses materiaes, e uma escassez, já cltronica, 
de recursos cuja existencia não se concebe 'naquel-
la sexta parte da península, quando as outras 
cinco, com egual solo, nas mesmas condições, 
após transtornos mais prolongados e transcen-
dentes, gosam d'uma situação desafogada, pros-
pera e, relativamente, até opulenta. 

Qualquer l ivro, qualquer documento que 
compulsemos para nos convencer d'esta opu-
lência relativa de Hespanha, e d'esta indigên-
cia de Portugal, vem demonstrar-nos que nos 
achámos em erro. Do Compendio Estatístico 
do sr. Aldama passámos ao Almanack Gotha, 
e vemos que a Hespanha exportou em 1854, 
noventa e três milhões de reales, e que Por-
tugal exportou vinte e sete milhões e meio, 
isto é, muito mais de uma quinta parle. 

Vemos egualmenle que Portugal tem em 
1858 uma marinha de guerra, que consta de 
37 vasos com 362 boccas de fogo, e a Hespa-
nha uma marinha de 82 navios com 887 pe-
ças; que o exército eITectivo portuguez conta 
de 18 a 20:000 homens, islo é, se as forças 
de terra de Portugal não são relativamente 

superiores á Hespanha, não se pôde negar que 
o são as marítimas. 

Diz o sr. Gullon, que o estado da fazenda 
pública em Portugal é deplorável, porém não 
é muito mais salisfalorio o de Hespanha, e 
diz-se que alli ainda se não pôde achar o meio 
de egualar a receita com a despesa; que se 
fazem empréstimos, que se atigmenla a dívida 
pública, e que ha deficit todos os annos, como 
se cm Hespanha não houvesse nada d'isto, 
em egual ou maior escala. 

É certo que os rendimentos do estado não 
são em Portugal proporcionalmente eguaes aos 
de Hespanha; mas isto pôde provar que a ad-
ministração all i é mais economica, e que o 
povo não está tão sobrecarregado de tributos. 
Não ha sem embargo, nem'nisto mesmo, uma 
notável inferioridade proporcional. As rendas 
de Portugal serão uns 260 milhões de reales, 
de sorte que não é proporcionalmente mais 
rico o thesouro hespanhol, senão na quinta 
parle do que os nossos rendimentos excedem 
á somma de 1:300 milhões. 

No que levámos grande vantagem aos por-
tuguezes é nas colonias. Se o rendimento to-
tal da ilha de Cuba é maior que o de lodo o 
reino vizinho, e o seu commercio é duas ve-
zes mais considerável ; esta colonia produz á 
Hespanha de oito a nove milhões de duros 
annuaes, ao passo que as portuguezas nada 
produzem, antes custam á metropolc para as 
guardar, conservar e administrar pobremente, 
de Ires a quatro milhões de reales por anuo. 

Mas a differença mais notável em nosso fa-
vor está no progresso material, rápido e visí-
vel, que ha na Hespanha desde o começo 
d'este século, e sobretudo desde ha vinte ou 
tr inta annos, ao passo que Portugal apenas 
se tem adiantado em muito poucas cousas, e 
'noutras ha decahido. 

Assim resulta que, quanto mais proximos 
forem a nossos dias, os dados a que nos soc-
corramos para comparar Portugal á Hespanha, 
mais favoráveis serão esses dados para esta 
últ ima nação. Não negaremos que Portugal 
faz progressos, porém não tantos como a Hes-
panha. Os rendimentos das nossas alfandegas, 
que em 1818 não passavam de 90 milhões, 
chegaram a 221) em 1858. O nosso commer-
cio de importação e exportação, de que já dê-
mos a soturna total em 1854, elevou-se em 
185S «2,420,112,302 reales. A nossa mari-
nha mercante teve lambem tão considerável 
augmento, que já no dicto anno de 1858 con-
tava 5175 navios; islo é, mais do que todas 
as nações da Europa, menos França e Ing la -
t e r r a . (Continua) 

— Produziu o melhor effeilo, acompanhado 
de profunda sensação, a carta d'EI-Rei o Se-
nhor D. Luiz i, em que agradece ao reino to-
das as manifestações de aíTeeto e saudade, 
prestadas á memoria de D. Pedro v. 

A carta é dir igida ao presidente do conse-
lho de ministros, e yem publicada no Diário 
de Lisboa. Está redigida com a máis eloquente 
singeleza; é a verdadeira expressão de uma 
alma nobre, e inspirada pelos sentimentos ma-
gnânimos da crença na liberdade e de amor 
ao povo. 

Considerámol-a como a primeira página glo-
riosa da historia do novo reinado. 

Ei l -a: 

«Ao marquez de Loulé, presidente do conselho 
de ministros. 

«Meu caro marquez.—Ha dores que se sen-
tem, mas que não se podem expressar. A mi-
nha é uma d'essas. Ainda não enxutas as-la-
grimas pela morle d 'um irmão querido, já ou-
tra campa se abria para receber outro irmão, 
que todo se dedicava á felicidade do seu povo, 
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Não posso, comtudo, apesar de opprimido pela 
dor mais- cruel, esquecer e deixar d'agrade-
cer, não só aos habitantes das cidades de Lis-
boa c Porto, como também aos de todo o rei-
no, as provas d'amor e sympalhia, que de-
ram por oecasiâo da morte de meu sobre to-
dos querido irmão, El-Rei o Senhor D. Pe-
dro v. 

«Quando a dor e o lucto são espontâneos, 
são o mais valioso epitaphio a que um rei 
pôde aspirar. Grande é a minha dor, mas 
peço ao marquez que faça saber aos portu-
guezes, que egual éo meu reconhecimento.— 
D. Luiz, rei de Portugal. — Lisboa, 1.° de 
Dezembro de 1861.» 

A Ibéria é um sonlio 

Em trovas cantemos um hymno bem l ivre 
«De lusos constantes na historia final»: 
Brademos:—a Ibéria é um sonho;—brademos; 
E vivam os lusos, o Rei, Portugal. 

Cobarde! nos brados insanos, que entoa, 
Castella colloca bem louca ambição! 
Nem lembra ! que os lusos não têm só palavras, 
Têm braços valentes, têm luso pendão. 

O sangue fervente d'uni grande Albuquerque, 
Heroe mais que humano, d'Orniuz vencedor, 
Lhes gyra nas veias: Camões, génio heroico, 
Ateia em seus peitos da palria o amor. 

Se em tempos felizes foi grande e potente 
O reino, que aos reinos altivos deu lei, 
E agora prostrado repousa; não julguem 
Extincta dos Castros, dos Nunos a grey. 

As portas do Oriente, á Europa latentes, 
O Gama divino com arte mostrou; 
Valor, oh! desprêso!... negado por zoilos... 
Qu'importa? não morre ,— Camões o cantou. 

Vós vistes os filhos d'Affonsos e Nunos, 
Por Deus bcmfadados d'Ourique no pó?! 
Tremeram?... Oh! Nunca; Bussaco dizeio-o, 
Dizei-o francezes na guerra, sem dó. 

Camões no seu leito de dores crivado 
Morreu, dando á patria seu últ imo ai: 
«Ao menos com ella, dizia o prophela, 
«Eu morro.. .» E a gloria com elle se vae 

E a palr ia, prostrada, partida de dores 
Deixou aos Philippes lançar-lhe os grilhões. 
Foi longo o martvr io. . . Porém de Dezembro 
No dia primeiro part iu as pr isões! ! . . . 

Canal c Montijo lembrae, castelhanos : 
De Montes-Claros o feilo? — lembrai-o: 
Lembrai do Salado façanhas heróicas — 
'Das lusas cohortes, que ferem qual raio ! 

Ai ! nunca na historia se viu de taes feitos 
Contraste, arremedo de tal valentia ! 
Ainda no sangue nos gyra o delirio 
Do grão Vir iato, que Roma vencia. 

Em trovas cantemos um hymno bem l ivre 
«De Lusos constantes na historia final»: 
Brademos:—a Ibéria é um sonho—; brademos; 
E vivam os Lusos, o Rei, Portugal. 

Manuel S. Alegre. 

PASMATORIO 
— No dia 8 do corrente teve logar no raa-

gesloso lemplo de Sancta Cruz, a festividade 
de N. S. da Conceição, cuja imagem alli se 

venera. Oraram, demanhan, o sr. Padre Luiz j 
Antonio Torreira, já bem conhecido na tribuna 
sagrada, como um dos mais abalisados préga-
dores, e de tarde o sr. I )r . Araujo. A egreja 
achava-se primorosamente adornada. 

— Na segunda-feira, 16 do corrente, na 
Sé Calhedral, pelas 11 horas da manhan, ha 
de ler logar uma missa de requiem e respon-
so, pelo eterno descanso de Sua Magestade 
El-Rei o Senhor D. Pedro v, de sempre cho- j 
rada memoria, mandada celebrar pelos artis-
tas de Coimbra. Para assistir a cujo acto, fo-
ram convidadas todas as auctoridades, em-
pregados públicos, associações, pessoas de 
distineção, e em geral a classe operária. 

— A Philarmonica Conimbricense, de que 
é mestre o sr. João Alves, mandou, no dia 11 ' 
do corrente, celebrar uma missa de requiem 
e responso, na egreja de S. Bartholomeu, suf-
fragando a alma do rei i l lustrado, o Senhor 
D. Pedro v, de saudosíssima memoria. O tem-
plo estava cheio de povo. 

— No dia 11 do corrente foram celebradas 
exequias solemnes, com vesperas, no dia 10, 
na capella da Misericórdia d'esta cidade, suf-
fragando a alma do fallecido rei, o Senhor 
D. Pedro v. Orou o sr. Padre Alves Matheus. 
A capella estava primorosamente adornada, 
e mais de cento e cincoenta lumes ardiam, [ 
tanto em volta do tumulo, como nos altares 
e nos lustres. Assistiu o sr. Bispo Conde. A 
concurrencia foi numerosíssima. 

— No mesmo dia houve egual acto fúne-
bre na capella do Seminário Episcopal. 

— Na capella da Universidade, c a expen-
sas do corpo cathedratico e professores do ly- j 
ceu, terão logar no dia 16 do corrente, com ; 
vesperas no dia antecedente, solemnes exe- j 
quias pelo descanso eterno do nosso bondoso 
monareha, o Senhor D. Pedro v, de saudo-
síssima memoria.— E orador o ex.m° sr. Dr. j 
Francisco Antonio Rodrigues d'Azevedo, um j 
dos ornamentos da tribuna sagrada portugue- j 
za, e decano e director da faculdade de tlieo- j 
logia. A capella acha-se elegantemente ador- j 
nada, e está levantada uma eça magestosa. 

— No mesmo dia, na egreja de S. Bento, j 
terá lugar uma missa de requiem c responso, 
pelo mesmo motivo. 

— Falleceu no mosteiro de Sancta Clara de 
Coimbra, a ex.ma sr." D. Maria Emil ia, uma 
das religiosas que ainda existiam do convento 
de Sandelgas. Era uma virtuosa senhora. A 
sua perda é lamentada não só pelas dignas 
religiosas d'aquelle mosteiro, como por todas 
as pessoas d'amizade, e por aquellas a quem 
a fallecida prestava os maiores beneficios. A 
terra lhe seja leve. 

— Em virtude de ser de grande galla o dia 
da acclamação do joven rei o Senhor D. Luiz i, 
ficou transferida para o dia 22 do corrente, 
a récita d'inauguração do lheatro de S. Chris-
tovão. Applaudimos a resolução da i l lustre 
Direcção, que foi bem recebida pelos socios 
dramalieos. 

— O sr. infante D. Augusto tem experi-
mentado consideráveis melhoras, e parece que 
se acha l ivre de perigo. Deus o permit ia. 

— Na vil la de Verride, concelho de Monte-
mor o Velho, a expensas da Juncta de Paro-
chia, celebraram-se exequias pelo eterno des-
canso do rei i l lustrado, o Senhor D. Pedro v. 
Assistiram a este acto as principaes pessoas 
da v i l la , e o sr. Visconde de Ponte da Barca. 

— Assistimos ao sermão prégado pelo sr. 
Al ves Matheus, na capella da Misericórdia 
d'esta cidade, por occasião das exequias que 
all i foram celebradas pelo eterno descanso de 
sua magestade o sr. 1). Pedro v, e não pode-
mos deixar de dizer que o achámos muito su-
perior a muitos outros que temos ouvido aos 
primeiros oradores sagrados portuguezes, O 

povo que alli concorreu sahiu todo do templo 
derramando copiosas lagrimas, e possuído do 
mais profundo sentimento. O sr. Alves Ma-
theus, como orador, poderá ser imitado, mas 
nunca excedido. 

— Na reunião dos artistas, a que se pro-
cedeu no dia 8 do eorrenle, foi nomeada uma 
commissão para somente pôr em práctica o 
programma npprovado pela assembleia, para 
a missa de requiem que a classe operária de 
Coimbra manda celebrar, sulfragando a alma 
do virtuoso monareha, o Senhor D. Pedro v, 
de saudosíssima memoria. Não julgue pois o 
sr. Nascimento, membro d'esta commissão, 
que pôde deliberar o que quizer, ha de su-
jeitar-se ao que lhe for ordenado. A commis-
são foi eleita para trabalhar, e não para figurar. 

— Continuam os carrões a impedir o trân-
sito na rua da Sophia. Não podemos deixar 
de acreditar que ha afilhados a proteger. Ave-
rigual-o-hemos; e depois fallarenios. 

Lê-se no Uislricto de Aveiro. 
— Na noile do dia 30 do mezproximo pas-

sado Manuel Machado, barqueiro morador 
'nesta cidade estava deitado na pròa do seu 
barco onde muitas vezes costumava dormir . 
Ás 11 horas chegou ao mesmo barco seu filho 
Roque, mancebo de 20 annos, e quiz passar 
a noite na mesma pròa juncto de seu pae. 
Manuel Machado não queria receber o fi lho 
mas antes lhe disse repetidas vezes que fosse 
dormir a casa para fazer companhia a sua 
irnian. O filho teimou e o pae, parece que com 
pouca vontade, condescendêra. 

Seria passado um quarto de hora quando 
se ouviram repetidas pancadas na pròa do 
barco de Manuel Machado. Seguiu-se o silencio 
d'alguns minutos e logo após o filho em pé 
no meio do barco começou a gri tar á voz de 
el-rei que matavam seu pae. 

Longo espaço gr i tou assim, sem que nin-
guém acudisse apesar de acontecer isto no 
caes juncto á praça e de serem os gritos la-
stimosos ouvidos a grande distancia. A guarda 
mi l i tar encarregada da segurança da alfan-
dega que ficava a doze metros de distancia 
não acudiu logo e menos os barqueiros que 
passavam a noite nos seus respectivos barcos 
amarrados no caes. Foi então que o sr. d r . 
Bento de Magalhães vendo islo sahiu de casa 
com um creado, chamou os soldados da guarda 
da alfandega foi com elles ao barco de Manoel 
Machado e á luz de uma lanterna viram esle 
desgraçado dentro da pròa com largas e pro-
fundas feridas feitas no rosto, na cabeça e nos 
braços o qual desde alguns minutos antes e 
logo que ouvira vozes de quem ia soccorrel-o 
tinha começado a clamar com voz enfraque-
cida, aqui d'el-rei que me matou meu fi lho, 
— prendam meu filho qire me matou. 

Quanto mais o pae assim se queixava do 
filho, tanto mais esle se esforçava por abafar 
as vozes do pae, esganiçando as suas. 

Logo se viu al l i o instrumento do crime que 
; foi um comprido podão todo tinto de sangue. 

O sr. Dr. Magalhães mandou logo quo os sol-
dados se apoderassem do filho de Manuel Ma-
chado e o levassem para a cadeia o que se 
fez sendo para isso necessário quasi arrastal-o 
até lá; tanto cl 1 c se recusrva a isso gri tando 
que não queria abandonar seu pae que estava 
a exp i rar ! ' ! 

A esse lempo o sr. dr. Magalhães já l inha 
mandado pelo seu creado e por um filho de 
Francisco Saneio Xhvrso, único barqueiro que 
all i appareceu, recado ao hospitaleiro, para 
ter aberto o hospital, e recolher o ferido, e 
aos facultativos do mesmo hospital para que 
lhe viessem pençar as feridas 

O sr. Antonio José Martins Raposo, que 
enlão appareceu, lambem correu a casa dos 
mesmos a pedir que se não demorassem. 
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Quando o infeliz pae foi trazido para fora 
da proa, vinha no estado mais lastimoso. A 
cabeça cheia de profundos golpes que chega-
vam aos ossos do craneo, cheio de mutilações 
o bracoe squerdo com que elle, defendendo-se 
do fi lho, lhe amparava alguns golpes;—o rosto 
iuul i lado por tal fôrma que um dos golpes lhe 
abrira toda a face esquerda de cima a baixo' 
vendo-se-lhc por elle os dentes. 

A cabeça c rosto estavam inteiramente co-
bertos de sangue empastado; os olhos envi-
draçados e mal podia suster-se. 

A custo foi transportado para o hospital 
onde o sr. João Maria Regalia c seu lil l io lhe 
pensaram as feridas. 

Parece que nenhuma d'ellas é mortal o que 
provavelmeute se deve a ter sido commettido 
o delicio dentro da proa do barco, onde por 
falta da altura não teve o parricida, espaço 
para vibrar os golpes á sua vontade. 

Crimes de tanta atrocidade são raríssimos 
em qualquer paiz. Aveiro nunca os viu. E 
muito para sentir a falta de policia d'esta ci-
dade, que chegou a ponto de occasionar a 
fugida do delinquente. Ainda bem que a Pro-
videncia não quiz a sua impunidade, porque 
tendo muito tempo para fugir , ticou depois do 
cr ime o filho parricida, como que por uma 
força sobrenatural, amarrado ao que elle já 
suppunha cadaver de seu pae. 

— Sahiu para Lisboa, a jlomar assento na 
camara dos dignos pares, o sr. Bispo Conde 
d'esta diocese. 

— No dia 11 do corrente se celebrou na 
egreja de S. Miguel, de Penella, uma missa 
de requiem por alma de sua magestade el-rei 
o Sr. D. Pedro v, de saudosa memoria; a cujo 
acto religioso assistiram muitas pessoas in-
cluindo algumas de maior representação, tra-
jando todas rigoroso lucto, e derramando co-
piosa» lagrimas, com que exprimiam a viva 
dor que traspassava o seu coração pela morte 
do nosso adorado soberano. A philarmonica 
Penellensc, possuída de eguaes sentimentos, 
foi cm corporação ouvir a dieta missa, tocando 
durante esta várias peças fúnebres. 

— Pedimos de novo a attenção da camara 
para o estado nojento e indigno em que an-
dam os fardamentos dos guardas da policia 
municipal. É uma vergonha para os que tem 
a seu cargo os negocios do município. Tere-
mos de voltar ao assumpto? 

— O Cacs do Serieiro continua a estar 
cheio de imundícia. Quando é que a respe-
ctiva auctoridade se resolverá a mandar lim-
par aquelle local tão concorrido? O desmazelo 
chegou ao maior auge de perfeição. Viva a 
tolerancia! 

— Consta-nos que são dias de grande galla 
os dois posteriores ao da acclamação de Sua 
Magestade o Senhor D. Luiz i . — Será suspen-
dido o lucto durante esse tempo, e poderá ha-
ver regosijo público. 

— Com o n.° 12 termina o 1.° trimestre 
da publicação do nosso jornal. Com o n.° 13 
terá princípio o 2.°, que esforcejaremos por 
agradar tanto, como até hoje o temos conse-
guido. Rogámos, pois, aos srs. Assignantes 
em débito, se dignem satisfazer a importân-
cia d'aquelle trimestre. 

— O sr. Possidonio Alves da Silva Bran-
dão está fazendo, de argila nacional, o busto 
do fallecido Mona relia, para ser apresentado 
na exposição universal de Londres, e depois 
oferecido a Suas Magestades. 

—Um moço de cavallariça recebeu um couce 
no estomago, e tão forte que atirou com elle 
a terra. Pouco depuis voltando a si, as pri-
meiras palavras que proferiu foram estas: 

«Isto não me admirou; essecavallo tem-me 
raiva desde que eu uma vez disse a meu amo que 
o vendesse.» Qual d'elles era mais cavallo? 

AVISOS 

Os Artistas de Coimbra têm 
a l ionra de convidar , todas as 
pessoas da cidade e á academia, 
para assistir no dia 1G do cor-
rente , pelas 10 lioras da m a n h a n 
a u m a missa de requiem, que a 

j mesma classe manda celebrar 
í na Sé Cathedral , para suffragar 
a alma do magnan imo e bon-
doso rei portuguez, o sr. D. Pe-
dro v, de sempre chorada me-

! mor ia. 

I 
São convidados os artistas de 

; Coimbra a comparecerem no 
| dia 1G do corrente , ás 9 horas 
da manhan , nos paços des te 
concelho, aíim de formarem 
préstito; e i rem á Sé Cathedral 
assistir á missa de requiem, que 
os mesmos artistas alli m a n d a m 
celebrar pelo e te rno descanso 
de Sua Magestade el-rei o se-
n h o r D . P e d r o V, de sempre cho-
rada memor ia . A commissão es-
pera que todos se apresentarão 
t r a j ando de r igoroso lucto. 

t r io podôr, não temos a esperar senão o que 
o fructo do nosso trabalho produzir . 

Sáia, pois, á luz a Flor do Mondego', não 
sahirà corno flor no apuro da dicção, e be l -
leza da l inguagem; mas sahirà juveni l , por -
que são jovens seus redactores. 

Venham assignaturas, e venham a flux, 
sem o que o nosso empenho será mallogrado. 

Quem arranjar seis assignaturas reatisa-
veis, terá um exemplar gralis. 

P R E Ç O D A A S S I G N A T D R A 

Em Coimbra, por tr imestre 2 4 0 réis; se-
mestre 4 0 0 réis. 

Para as províncias por trimeste 3 0 0 réis; 
semestre 4 6 0 réis. 

Temos a rogar ao i l luslrado público se d i -
gne honrar-nos com a sua bondosa assigna-
tura. 

Assigna-se na loja da Imprensa da U n i -
versidade. 

AG H. AWECIMEWTO 

Anlon io Teixeira Fel ix da Costa e sua es-
posa I) . Maria Emi l ia Correia Bandeira da 
Costa com seus paes os ex.mi>® conselheiro D r . 
Manuel Mart ins Bandeira e D.Joaquina E m i -
lia Correia Bandeira, vêm por esta fôrma dar 
um público lest imunho de gratidão, em geral , 
a todas as pessoas, que se dignaram tomar 
parte no desgôsto por que acabam de passar 
com a infermidade e prematura morte de 
sua querida filha e neta. e em especial aos 
i l l .m o s srs. Dr . Bernardo Anton io da Serra 
Mirabeau, D r . Antonio d'01iveira Silva Gaio, 
e Ignacio Rodrigues da Costa Duarte, pelos 
incessantes cuidados,carinho e desvôlo, com 
que sempre assistiram á inferma, que hoje 
no ceu implora para tão bons amigos as 
bênçãos de Deus. Na segunda feira, 16 do corrente, pelas 

8 horas da manhan, os alumnos internos do 
Collegio de S. Bento, com o fim de suffra-
gurem pela alma do mui to chorado monar-
cha o Senhor D. Pedro V, de saudosa me-
moria, mandam celebrar na egreja do mesmo j 

Collegio, uma missa cantada, acompanhada a j P U n i C T A I l I n 
musica vocal e instrumental , seguindo-se de- J T H E A T R O DE S. C I ÍR ISTOVAO 
pois a absolvição do tumulo , com os respe-
ctivos responsorios. 

Todas as pessoas que quizerem assistir a 
este acto lodo sentimental e religioso, l o r -
nal-o-hão mais solemne, obsequiando ao mes-
mo tempo os alumnos do mesmo Collegio. 

ESPECTÁCULOS 

RECITA ORDINARÏA 

Domingo, 22 de Dezembro de 1861 

O DIA DA REDEMPCÃO 

PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 

FLOR DO MONDEGO 
R K l l A C T O R I i S — Ilyilio dos S .— A. M. (la Conceição 

Os redactores da nova empresa contam 
pouco mais de tres lustros de edade; e sem 
desconhecerem as difficuldades d'uma tão 
arrojada tentativa, contam que ella se t o r -
nará menos embaraçosa, se pela benevolen-
cia público, para nós não merecida, mas 
muito necessaria, a l í lu i rem assignaturas suf-
ficientes, não dizemos para haver lucro ca-
paz de comprar uma cautella de 60 réis da 
loteria de Lisboa, mas ao menos para co-
br i r as despesas da impressão, já que infe-
lizmente, e ainda menores, sujeitos ao pa-

Drama original em 3 actos, 

do Senhor Mendes Leal Júnior . 

0FFERECID0 

Á CIDADE E UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(D PJH IPR® ( P d ) 
Oü 

OS EFFEITOS DA AUSÊNCIA 
C o m e d i a em 1 ac to , 

de Hypolito Garcez. 

P R E Ç O S 

(1." e 2." ordem 3$000 
Camarotes 3." dieta 2&400 

( i . " dieta 1$800 

Plateia 720 | Galeria 300 

Entrada ás 7 lioras e meia. 

I M P R E N S A D A U N I V E B S I D A D E , 
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. E AOS PORTUGLEZES RESIDENTES NO PAIZ E M BRAZIL 
R E D A C T O I I — Augusto José Gonsalves Fino 

P I B I . I O A - S E A O S S A B A D O S 

A s s i g n a s e e p a g a - s e e s t e jorna l : em C u i n i b r a , lia I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e ; n:is P r o v í n c i a s , em c asa diia Srs . D i r e c t o r e s de C o r r e i o s ; no Braz i l , em casa do Sr. J o s e 
J u l i o t o p e s G o n s a l v e s , B i n d e Ostras . P r e ç o s por t r i m e s t r e , uii 1 2 n ú m e r o s : e m C o i m b r a 4 0 0 r é i s ; nas P r o v i n c i a s 4 6 0 réis; n o Brazi l ( m o e d a forte) 7 0 0 r é i s ; — n ú m e r o arul .-o 
1 0 0 réis . — T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a , f r a n c a de p o r t e , será d i r i g i d a ao U c d a c t o r do Portugal Independente, C o i m b r a . — E s c r i p t o » não p u b l i c a d o s , n ã o serão r e s t i t u i d o s . 

EXPEDIENTE 

É com o maior empenho que rogámos 
aos srs. Assignantes das províncias se 
dignem satisfazer a importancia do pri-
meiro trimestre, remettendo-a a esta re-
dacção em estampilhas, 011 em valles, 
ou éntregando-a ao sr. director do cor-
reio da localidade. Egualmentc pedimos 
o favor de nos obterem algumas assig-
naturas; pelo que nos confessaremos 
sucintamente agradecidos. 

Ex.™" Sr. A pedido da Redacção d'este 
jorna l , temos a honra de nos d i r ig i r por este 
meio a v. e x c . \ rogando-lhe com o maior 
empenho, a graça especial de se dignar con-
t inuar a proteger esta publicação com a sua 
assignatura, assim como soll icitar de seus 
numerosos amigos para que auxi l iem a em-
presa de tão u t i l como interessante publ ica-
ção, no que prestarão, a todos os respeitos, 
um bom serviço, que ha direi to a esperar do 
seu patriotismo. Os abaixo assignados espe-
ram merecera attenção de v. exc.", pelo que 
desde já se confessam summamente agrade-
cidos. 

Antonio FA: da Fonseca e Mello, Go-
vernador Civil. 

Dr. Raymundo l"e)i«iicío Rodrigues. 
Dr. José Augusto Sanches da Gama. 
Luiz Pires Monteiro Bandeira. 
Olympio Nicolau Buy Fernandes. 
Paulo José da Silva Neves. 
Ignacio Raymundo Alces Sobral. 
Antonio José d'Oliveira. 
Ricardo dos Sanctos Mesquita. 
Antonio Vicente do Amaral Monteiro. 

Os artistas de Coimbra foram no dia 16 
do corrente ampliar a extensíssima e não in -
terrompida serie de demonstrações saudosas 
pelo mais popular dos monarchas, E l -Re i o 
senhor D. Pedro v. 

Não é adulação á realeza o que temos 
presenciado: é uma manifestação solemne do 
modo como um povo l ivre sabe galardoar as 
virtudes d'aque!ie que entre nós tão exem-
plarmente exerceu as attr ibuições de p r i -
meiro cidadão consti tucional. 

Nem uma, nem outra classe pôde disputar 
primasia nas lugubres scenas, em que tôm 
figurado um povo inteiro. 

A memoria do fallecido monareha ó o 
melhor dos florões da dynastia de Bragança: 
não é só respeito; em muitos é já devoção 
por aquelle.de quem não ha uma queixa, um 

resentimento ; e por isso é tudo espontâneo, 
sincero, o que o povo expr ime em suas la-
grimas. 

A classe operária, que tanto se tem eno-
brecido 'nestes últ imos tempos, ainda g ran -
geou por esta acerba occasião mais direitos á 
estima de seus concidadãos. O modo respeitoso 
por que se tem sabido conduzir, tem até pro-
movido a admiração! Bem haja o povo, que 
assim se nivela com as outras classes da so-
ciedade! E assim que a egualdade deixa de 
ser uma utopia i rreal isavel; é assim que a 
mais numerosa porção d 'um povo poderá 
reclamar o logar que de direi to lhe compete 
no regimen social: é uma conquista pacifica, 
em cuja lucta não ha vencedores, nem ven-
cidos ! 

O nobre exemplo das associações de L is -
boa devia forçosamente incitar nos artistas 
de todos os ângulos do paiz o mesmo desejo 
de ver geralmente respeitada a classe ope-
rár ia. 

Honra aos dilectos membros d'essa classe, 
que por um esforço immenso tôm sabido 
implantar no ânimo de seus irmãos o dogma 
da fraternidade, que jà vae sendo o d ist in-
ctivo unanime dos filhos do trabalho. 

As associações de Lisboa — não se lhes 
negue essa honra — foram o germen de tudo 
o que boje está f ru indo a classe artistica. 
Tem ella assumido um grau de il lustraçào, 
que ascende o que se deveria esperar d'aquelles 
a quem não sobra tempo algum além do 
que 1 lie consome o lavor das officinas. Assim 
mesmo, a imprensa diariamente registra o 
nome d 'um ou outro artista, que, seques-
trando alguns momentos ás fadigas diarias, 
apresenta o resultado de suas lucubrações 
l i t terarias, que não deixam de ser devida-
mente apreciadas. E 'neste l idar da in le l l i -
gencia tomam jà parte os filhos de todas as 
províncias do nosso paiz. Não citámos os 
exemplos, porque são elles do dominio de 
todos; e Coimbra não tem pequeno quinhão 
'nesta nobre tarefa: ha aqui muitos artistas, 
que honram a sua classe, e que, se a for-
tuna os tivesse patrocinado, figurariam a par 
de muitas intell igencias, que por abi preten-
dem ostentar de robustas... 

O dia 16 do corrente ha de ficar memo-
rável entre os artistas de Coimbra: pagaram 
'nesse dia uma divida de grat idão ao amigo 
dos artistas, elevaram-se a uma altura, que 
muito os nobi l i ta; porque todos, com pequenas 
excepções, se agruparam, unidos em uma só 
vontade, para sufFragar a alma de E l -Rei o 
senhor D. Pedro v. 

Os prel iminares d'esta manifestação te-

mol-os exposto 'neste j o rna l ; agora só nos 
resta prestar 'neste logar o nosso preito á 
classe dos artistas de Coimbra em geral, e 
em especial áquelles a quem foi commelt ido 
o encargo de effectuar o fúnebre cortejo, cuja 
descripçâo é como se segue: 

O préstito compunha-se de cèrca de du-
zentos artistas, trajando de rigoroso lucto Na 
frente ía a philarmonica Conimbricense, com 
a sua bandeira coberta de crepe. Seguia-se de-
pois a classe operária em duas alas, por entre as 
quaes se viam alguns anjos vestidos de branco 
com crepes do lado esquerdo, conduzindo sobre 
salvas de prata e almofadas de velludo preto 
— um, a coroa real feita de perpétuas e sau-
dades ; outro, o sceptro; outro a medalha de 
prata da Sociedade Humanitaria do Porto; 
outro uma bandeira com as quinas portugue-
zas; no fim das alas viam-se as diversas com-
misspes. O sr. Olvmpio Nicolau Ruy Fernandes 
foi quem presidiu ao préstito; fechando-o a 
philarmonica Boa-União, com a sua bandeira 
coberta de crepe, e uma força de cavallaria 
e de infanteria. 

Pelas ruas por onde passou o fúnebre cor-
tejo, a concorrência era extraordinaria. 

Celebrou a missa o ex.m° ?r. Conego The-
soureiro Mór, e no fim houve o competente 
responso a instrumental. 

O còro estava cheio de convidados, com-
prehendendo as aucloridades de Coimbra, e 
todas as pessoas da maior consideração. 

Na egreja reuniu-se uma immensa mul t i -
dão; e só quem souber como é o vasto tem-
plo da Cathedral, é que poderá avaliar o 
número de pessoas alli reunidas. 

Toda a forca mil i tar aqui estacionada, as-
sistiu a este acto religioso. 

No corpo da egreja elevava-se uma elegante 
e magestosa eça, nos ângulos do qual estavam 
quatro cherubins com brandões accesos, e o 
mesmo se via em volta do tumulo. Sobre a 
eça eslava uma coroa e sceptro real coberto de 
crepe, e na frente via-se o seguinte epilaphio, 
impresso em pergaminho, e com fitas pretas em 
volta: 

Á 

MEMORIA 
DE 

S U A M A G E S T A D E EL-REI 

O SE NHOR 

D. PEDRO \ 
Os ar t is tas de Coimbra 

Nos suffragios por elles feitos 

Em 16 de Dezembro de 1801. 

Durante a missa, as duas philarmonicas, 
collocadas dos dois lados da eça, tocaram al-
ternadamente; e á elevação da hóstia houve 
a costumada continência, rufando os tambores 
e tocando as cornetas. 
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As janellas do lemplo foram todas cobertas 
de preto, o que tornava ainda mais lugubre 
e triste o acto que all i se celebrava. 

Vimos muitas pessoas derramar copiosas la-
grimas. 

Em fim, nada faltou para que similhante so-
lemnidade se tornasse o mais pomposa possível. 

Os artistas em geral são dignos dos maiores 
elogios, e com especialidade os srs. José Albino 
da Conceição Alves, José Correia dos Sanctos, 
Francisco Maria Gonsalves Fino, Manuel Au-
gusto Amaro de Seixas, Augusto José Gon-
salves Fino, José Bento, Antonio Maria Mar-
t ins, e outros, de cujos nomes nos não recor-
damos. 

A corôa e o epitaphio foram remettidos para 
Lisboa, por mão do sr. Olympio Nicolau Ruy 
Fernandes, a fim de tudo ser collocado sobre 
o athaúde de sua magestade el-rei o sr. D. 
Pedro v, de sempre chorada memoria. 

l lonra , pois, aos artistas de Coimbra, que 
já vão reconhecendo, qual o logar que lhes 
cumpre tomar e qual a sua imporlancia na so-
ciedade. 

O Rei <lc Portugal ». Pedro V 
(Traduzido do Journal des Débats.) 

Não lia ninguém que se não sinta tocado 
d 'uma dolorosa sympalhia á vista das des-
graças, que. seguindo-se a tantas outras, aca-
bam de fer i r golpe sôbre golpe a casa real 
de Portugal. As paixões e os interesses po-
dem div id ir-nos, a perda da fortuna d 'ou-
t rem, um revez polit ico soffrido por outros 
podem deixar-nos indifférentes e mesmo dar-
nos satisfação, quando'nisso vemos um I r i u m -
pho para nós, ou quando imaginámos que 
a nossa prudência nos teria preservado dos 
escolhos em que outros têm naufragado: 
mas quando se tracta de um d'esses in fo r tú -
nios que pairam incessantemente por cima 
dos lares de nós todos, e que nenhum po-
dêr, como nenhuma ternura humana, po-
dem conjurar , então sentimo-nos impres-
sionados para com as víetiinas por uma com-
paixão sincera, e tanto mais viva quanto 
ella nos recorda talvez o que soffremos hon-
tem, ou quanto nos assusta pela única ideia 
do que poderíamos ámanhan soffrer. Ent re 
todos os que têm dado com seus fi lhos pe-
nhores ao destino, qual não teria querido 
levar o test imunho do seu sentimento até 
ao Rei D. Fernando, até ao pae, que, de-
pois de já ter pago tão pesados tr ibutos á 
má sorte, acaba de ver-se privado de dois 
filhos em cinco dias? É, sem dúvida, ainda 
mui to pequeno o número das pessoas que 
apreciaram, como o merecem, as raras e so-
lidas qualidades de que este Principe deu 
provas'numa posição br i lhante na apparen-
cia, mas não poucas vezes ingrata e sempre 
d i f f ic i l ; ainda hoje, talvez o mundo não te-
nha avaliado devidamente a coragem tão 
simples e tão franca, o bom senso tão mo-
desto e tão seguro, que nunca lhe faltaram 
nas vicissitudes da sua carre i ra; mas quem 
se não tem apiedado das suas dores paternaes? 

Na Europa, a emoção foi geral ; em Po r -
tugal, onde se sentem tocados de mais perto 
ainda, rebentou ella com uma vivacidade 
que espanta quasi, mesmo da parle d'essas 
naturezas meridionaes. Já não é só um l u -
eto, é uma verdadeira catastrophe pública, 
e a mult idão, como acontece o mais das ve-
zes quando se ve ferida por golpes inespe-

rados ou se julga sob a influencia de um 
grande flagello, quiz procurar a causa da 
morte do joven Rei e de seu irmão no t ra-
ma de conspirações impossíveis. Eram os 
operários hespanhoes empregados em grande 
número na construcção dos caminhos de 
ferro que com os seus trabalhos, com os 
seus malefícios talvez, t inham envenenado o 
ar que respiravam os Principes. Rumores 
absurdos, chimeras de imaginações afïlictas, 
mas que mostram também quanto foi pro-
fundo o effeito produzido no coração do paiz 
pela perda que acabava de soffrer. E isto 
não deixa de causar admiração: não que o 
Rei D. Pedro não fosse certamente mui to 
digno de todos os testimunhos de affeição 
que prodigalisam à sua memoria ; mas quando 
se pensa na edade em que a morle veio ar -
rebatal-o, quando se pensa na pouca dura-
ção do seu reinado, quando se diz que esse 
reinado não foi assignalado por nenhum acon-
tecimento do genero dos que captivam as 
imaginações populares, quando, em f im, se 
sabe o pouco gôslo que E l -Re i l inha por 
se mostrar, a inclinação que ao contrár io 
l inha pelo ret i ro, circumstancias que eram 
favorecidas, sendo demasiado justificadas, por 
lodos os luetos que elle teve de usar, acha-
se alguma di f icu ldade em adivinhar, a não 
ser pelo que aconteceu no tempo da explo-
são da febre amarella em Lisboa, as occa-
siões em que se havia formado entre o povo 
e o rei todo esse thesouro desympalhias re-
ciprocas que acabam de se manifestar com 
lanla fòrça e sensibilidade. 

S. M. Fidelíssima, o rei de Portugal e dos 
Algarves, D. Pedro, quinto do nome, era 
como se sabe, filho da rainha D. Mar ia II 
da Gloria e do duque de Saxe-Coburgo Fer -
nando, pr imogênito de oito fi lhos, reduzi-
dos hoje a c inco; c, como todos os pr imo-
gênitos da casa de Bragança, devia lambem 
este, morrer antes de ter chegado aos l i m i -
tes ordinários da vida humana. Mu i to poucos 
d 'entre elles têm reinado, e os que subiram 
ao throno, apenas lá se têm sentado. Nas-
cido a 16 de setembro de 1837, o Rei D. 
Pedro t inha 16 annos quando foi chamado 
á corôa pela morte da rainha sua mãe, em 
novembro de 1 8 5 3 ; acabava de fazer o vi-
gésimo quarto anno da sua edade quando 
loi arrebatado, a 11 de novembro ú l t imo á 
aífeiçâo da sua famil ia e dos seus súbditos, 
ao respeito de todos os que t inham tido a 
honra de conhecel-o. Casado em 1858 com 
a Princesa Stephania de I lohenzol lern, ficou 
viuvo no anno seguinte. Não houve filhos 
d'esle casamento e por conseguinte o Rei D. 
Pedro teve por legit imo successor o duque 
do Porto, seu i rmão, mais novo do que elle 
um anno, e que acaba de ser proclamado 
sob o nome de D. Lu iz 1.° 

A educação dos dois irmãos foi d i r ig ida 
simultaneamente, e debaixo da vigilancia de 
seus paes, pelo respeitável visconde da Car-
reira, o mesmo que durante dezoito annos 
exerceu asfuneções de ministro de Portugal 
em Paris, e que deixou na sociedade pari-
siense lembranças que o tempo ainda não 
destruiu. Desde o pr incípio, o Pr incipe 1). Pe-
dro mostrou pelo estudo e pelo trabalho 
um gôsto que conservou toda a sua vida. 
Isto não era'nel le um resultado da educa-
ção e da disciplina, mas uma inclinação 
natural ; lambem se pôde dizer d'el le que 

| foi um dos principes mais instruídos do seu 
tempo e de um tempo cm que a instrucçüo 
dos principes é geralmente cultivada com 
extremo cuidado. O seu gênio meditabundo 
e sério, antes que fr io ou reservado, a per-
spectiva longínqua da corôa e dos deveres 
que ella impõe, contr ibu iam, além d'isso, 
para conservar essas disposições. Com o tempo 
lòra levado a fazer escolha entre os objectos 
dos seus estudos, e a preferencia do seu es-
p i r i to t inha-o conduzido para a historia, para 
a politica e para as sciencias sociaes. Em ma-
téria de economia politica possuia um saber 
mui to real, e era, como se diz, l ivre-cam-
bisla tão esclarecido como fervente. Isto 
não o impedia, apesar do que possam pen-
sar certos espíritos, de ser mui to affeiçoado 
ás letras. T inha fundado nas suas residên-
cias das Necessidades e de Mafra escholas 
primárias, cujo ensino era quasi d i r ig ido 
por elle, assistindo ás sessões dos exames 
dos discípulos, que duravam algumas vezes 
cinco ou seis horas, comprazendo-se em dis-
t r i bu i r elle proprio os prêmios, e em fazer 
os discursos do uso em similhante occasião. 
Era como grande proprietár io nas localida-
des onde l inha as suas residencias, que elle 
obrava assim, dando um exemplo que teria 
querido ver seguir pelos grandes do seu 
reino. Como Rei, t inha tomado dos rend i -
mentos voluntariamente reduzidos da sua 
dotação os fundos necessários para crear na 
academia de Lisboa cadeiras de histor ia e 
de l i t teratura nacional e estrangeira, e dese-
joso de as popularisar, assistia muitas vezes 
ás lições dos professores. T inha uma fé i n -
teira, absoluta no bem que deve fazer aos 
homens e ás sociedades a diffusão das luzes. 
Como consequência assás natural , amava os 
livros. Era um bibl iophi lo com as qual ida-
des e as innocentes fraquezas do officio. Não 
podia fazer pessoalmente essa caça ás ra r i -
dades, que é um dos attractivos d'essa ama-
vel paixão, mas tinha alguns amigos discre-
tos que a faziam por elle, e a sua alegria 
era grande, quando se annunciava myster io-
samente a descoberta de alguns d'esses l i -
vros ou d'esses manuscriptos preciosos que 
as guerras, os abalos polít icos e a suppres-
são dos conventos lançaram em grande nú -
mero nas lojas dos merceeiros ou nas dos 
mercadores de livros. Debaixo d'este ponto 
do vista, Portugal é um paiz a explorar para 
os amadores de livros. Ignoro a impor tân-
cia numérica da collecção formada pelo j o -
ven Rei, mas vi, tive na mão e folheei a l -
guns dos livros destinados a augmentar o 
thesouro real, e posso assegurar que, se a l -
gum dia se emprehender em Lisboa alguma 
publicação analoga ã nossa collecção dos 
documentos inéditos relativos á historia na-
cional, haverá mui to a aproveitar'nessas obras 
perdidas, que os piedosos cuidados do Rei 
D. Pedro recolheram. 

Aquelles que só o v i ram na viagem que 
fez em 1855, depois da proclamação da sua 
maioridade, não poderiam senão di í f ic i l -
menle fazer ideia do que elle se tornára, 
do desinvolvimento que se l inha produzido 
na sua pessoa, quando a morte veio arre-
batal-o. O anno passado tive a honra de o 
ver muitas vezes era Lisboa; quanto o achei 
différente do que o t inha visto em Par is ! 
Já não era o adolescente que se ensaiava 
com alguma timidez ainda para ser o Rei ; 
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era um bello mancebo, de estatura elegante, 
de maneiras abertas e aííectuosas, de phy-
sionomie expressiva, l igeiramente irónica 
quando tractava de certos assumptos, an i -
mada quando faltava das cousas que lhe eram 
caras, mas as mais das vezes marcada de 
um caracter de profunda melancholia. A t r a -
vés de toda a sua tristeza nunca notei, to-
davia, nada que se assemelhasse a amargu-
r a ; pareceu-me, ao contrár io, que apesar 
das saudades que lhe inspiravam a perda 
ainda recente de uma espôsa adorada, a re-
cordação da felicidade de que havia tão ple-
namente gosado durante alguns mezes do 
seu casamento, radiava sempre na sua alma 
religiosa e resignada. Era reconhecido por 
alguns dias felizes que lhe haviam sido con-
cedidos; sabia que a vida não é só um te-
cido de afflicções, mas sentia que a sua parte 
era grande na sorte commum das dores hu -
manas, e desconfiava de algum modo do seu 
destino. A pr imeira audiência que tivera a 
benevolencia de fixar-me teve de ser adiada, 
em consequência da morte de um ajudante 
de campo, a quem tinha part icular alíeição, 
o general Loure i ro , arrebatado por um ata-
que de apoplexia fulminante. Foi mui to na-
turalmente a pr imeira cousa de que depois 
me fallou. «Parece, dizia elle, que 6ou fatal 
a tudo o que amo; minha mãe, minha i r -
man, minha tia a duqueza de Nemours, m i -
nha mulher , todas desapparecidas antes da 
edade!» Depois poz-se a contar todos os pares 
do reino, ministros, conselheiros de Estado, 
generaes que t inha nomeado depois de 1er 
subido ao throno, e cujos logares estavam 
já vazios em deredor d'el le. Estas dolorosas 
lembranças não o abandonavam ; á sua ú l t i -
ma hora, quando, não desconhecendo a gra-
vidade do seu estado, procurava consolar os 
outros, recitava ainda essa lista fúnebre, mas 
accrescentava, em fôrma de compensação, que 
a sua morte ia em breve l ibertar Portugal 
da funesta influencia que t inha pesado i n -
cessantemente sem descanso nem mercê sobre 
a existencia do seu Rei. [Continua) 

IIVHAO 
Para o ju ramento e acclamação 

de e l - re i D. Luiz I 
Guiado pela saudade, 
Nas azas da gratidão 
Transcende os astros, ó flymno, 
Dos ceus entra na mansão: 
Dize a P E D R O — o V I R T U O S O : 

«Júrou imitar-te o Irmão.» 
E verás radiar seu rosto 
De patriotismo expressão 1 

CORO 

Dia fecundo d'esperanças! 
Dia de consolação ! 
Hoje LUIZ — o primeiro — 
Jura aditar a nação ! 

Seja pois a voz do povo: 
«Real! sim; real! real! 
«Por Luiz, o Esperançoso! 
Por Luiz de Portugal!» 

Seguir jura o alto exemplo 
Do sempre chorado Irmão : 
Do Avô, e dos Paes digno, 
Não será perjuro, não. 
Defendendo a liberdade, 
A justiça, a san rasão, 
Se não é Pedro no nome, 
Yae S B I - O no coração. 

CORO 

Dia fecundo d'esperanças! etc. 

Do que é grande, do que é ut i l 
Tendo a sublime paixão, 
Ser amado, como P E D R O , 

De Luiz é a ambição. 
Abrazado em amor-patrio, 
Sua esclarecida mão 
Espalhar vae sobre o povo 
A ventura, a il lustração. 

cóno 

Dia fecundo d'esperanças ! etc. 
Pelas cinzas sacro-sanctas 
Do teu saudoso Irmão 
Eis do povo os juramentos: 
O povo não jura em vão. 
«Vidas e fortunas temos, 
«Rei 'sperançoso, e tuas são 
«P'ra defender o teu throno, 
«A liberdade, a nação.» 

CORO 

Dia fecundo d'esperanças! etc. 
Do ceu, ó Pedro, onde gosas 
Da virtude o galardão, 
D'estes niuluos juramentos 
Sê a sagrada canção ! 
Põe ante o throno do Eterno 
Tua válida oração ! 
Sè o nosso intercessor! 
Salva o re i ! Salva a nação! 

CORO 

Dia fecundo d'esperanças! etc. 

PASMATORIO 
— A Direcção do novo theatro que foi con-

struído na antiga igreja de S. Christovão, de-
liberou que elle se denominasse—Theatro de 
D. Luiz 1.° 

— lloje tòm logar'nesta cidade a cerimonia 
da quebra dos escudos. O préstito sahirá dos 
paços do concelho ás 10 horas da manhan. 

— Já foi remettida ao presidente da socie-
dade dos artistas Iisbonenses a coroa eo epi-
taphio que a classe operária de Coimbra de-
liberou mandar collocar sôbre o jazigo do fal-
lecido monarcha o sr. D. Pedro v. Aquelles 
objectos foram entregues com todo o apparato 
ao sr. Olympio Nicolau Ruy Fernandes, sendo 
as respectivas Commissões esperadas á porta 
da Imprensa da Universidade por todos os ar-
tistas d'estc estabelecimento. 

— Os alumnos do collegio de S. Bento man-
daram, no dia 16 do corrente, celebrar missa 
cantada e responso sulTragando a alma do 
magnanimo rei, o sr. D. Pedro v. A coneur-
rencia a este acto foi grande. 

— Partiu no dia 19 para Lisboa o cx.m° 
sr. José de Moraes Pinto d'AImeida, o melhor 
representante do povo que ha muitos annos 
se tem sentado nas cadeiras de S. Bento. 

— Falleceu o principe Alberto, esposo da 
rainha de Inglaterra. 

— O nosso joven Monarcha parece achar-se 
disposto a casar, tendo resolvido já quem deve 
ser aquella a quem hade oITerecer, além da 
coroa de rainha, o seu coração: eis o que um 
jornal de Lisboa diz a tal respeito: 

«Todos sabem que depois de tantas desgra-
ças todos se compenetraram da necessidade 
de que o joven Rei D. Luiz passe a dar o nó 
matrimonial quanto antes. Segundo nos infor-
mam houve quem insinuára a Sua Magestade 
tão grande conveniência, para socègo e tran-
quil l idade dos seus súbditos e da nação. Pa-

rece que se chegaram a nomear nomes augu-
stos, ao que redarguira o novo Rei, que já 
havia escolhido ! . . . 

«Foi grande a surpresa, que tal declaração 
produzira, mas não arrefecendo a curiosidade 
o senhor D. Luiz não teve dúvida em pôr 
claro o que para todos eram trevas. 

Dizem-nos que o senhor I). Luiz se enamorara 
de formosa princesa prussiana, irman da falle-
cida rainha I). Estephania, e que declarara 
1er no coração de rei o mesmo sentimento que 
quando infante. 

«Ha por tanto n'aima do joven rei essa ele-
vação de affeclos que tanto valem, e que muito 
devem bri lhar e resplandecer no exercício da 
sua missão suprema. 

«El-rei D. Luiz, que parece havia dado o 
seu coração á princesa de Hohenzollern-Sing-
maringen, poude agora offertar-lhe também 
uma coroa.» 

— Calcula-se em Inglaterra que o marquez 
de Westminster tem 8.100:000^000 réis de 
renda por anno ; o duque de Bedfort, réis 
4.300:000^000 réis; a marqueza de Londor-
derry 2.230:000^000 réis, e assim muitos 
outros nobres. Mais de cincoenta d'estes pos-
suem fortunas que lhes dão, segundo secalcula, 
de renda annual para mais de 223:000^000 
réis. 

— Do Commercio do Porto. — U m a corres-
pondência do Bembe, com data de 30 de ou-
tubro, relata do modo seguinte o casamento 
de el-rei do Congo, celebrado cm agosto: 

«No dia 11 de agosto de 1861 teve logar 
o casamento de el-rei do Congo com a moxi-
conga D. Maria (hoje rainha). Este acto so-
lemne foi pelas 9 horas da manhan, para o que 
suas magestades se apresentaram junclo da 
fortaleza, onde d'anlemâo se tinha preparado 
uma capella, vindo acompanhadas do principe 
d'esté reino, dos conselheiros e mais fidalgos, 
bem como de uma grande porção de povo, 
estando a maior parte armados de espingar-
das, e duas bandas de musica, unia do pr in-
cipe e outra de el-rei. As musicas compunham-
se de oito a nove figuras e os instrumentos 
eram pequenas pontas de marfim, uma tamba 
e alguns chocalhos, etc. 

El-Rei apresentou o seguinte vestuário : 
umas calças e jaleca de cotim, e uns sapatos 
velhos (os quaes elle pediu emprestados a um 
soldado que está ás suas ordens), e a elegante 
espôsa trasia um lenço á roda da cabeça, um 
bonet á lanceira, um vestido de chita com al-
guns boracos e uns butes de soldado, não evi-
tando estes que se lhe podessem coutar os 
dedos dos pés. 

Estando tudo preparado, seguiu-se o casa-
mento, sendo o sacerdote o reverendo padreGa-
vião e padrinhos dois ofliciaes tirados da força 
armada d'esta guarnição.quetambemseachava 
presente a este acto. Finda a cerimonia, a 
fortaleza deu signal com uma salva real de 
art i lheria. Por esta occasião el-rei deu de of-
ferta ao rev. padre dois pequenos moleques, 
os quaes este acceitou ; bem como appresen-
tava um porco para presentear o commandante 
da força, que o recusou, como tem feito a 
muitos outros. Este officiai parece ser o mo-
dèlo dos officiaes da prov inda, pois tem dado 
diversas prendas de valor ao rei e principe, e 
d'estes ainda não quiz receber cousa alguma. 
O que ha pouco d'aqui saliiu acceitava inclu-
sive uma gallinha, e cm todo o tempo que 
aqui esteve não lhe deu de seu nem um bago 
de coral, pois comia os presentes e gratif ica-
va-os coin fazendas e aguardente da fazenda; 
isto é que é lógica. 

Estando tudo concluído, suas magestades 
se retiraram para palacio, digo cabana, acom-
panhados de seus préstitos. De tarde, el-rei 
brindou os soldados d'esté destacamento cora 
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um solTfivel porco, que chegou a 4 onças a 
cada praça. 

Ás seis horas da tarde os ofliciaes foram 
jantar ao palacio, para o que se achavam con-
vidados de vespera por el-rei, e constou de 
uma gallinha guizada, duas assadas e cousa 
de meio arraiei de lombo fr i to, e algumas bo-
lachas que os convidados levavam, pois foi 
tão somente de que se compoz o lauto jantar. 
Eni quanto a serviço, só direi que el-rei esua 
família costumam comer em uma bacia de 
mãos e em algumas gamellas de madeira, pois 
é a baixella que possue. Durante o jantar lo-
cou escolhidas peças a harmoniosa musica, a 
qual se achava em uma sala próxima á do 
jantar (por equivoco disse salas, pois eram 
curraes de gado). No meio do jantar , el-rei, 
cheio de enlhusiasmo, fez ver ao innumeravel 
povo que o rodeava, qual era o seu poder, 
pergunlando-lhe qual tinha sido a epocha em 
que elles tinham visto os reis do Congo terem 
á sua mesa os ofíiciaes do manipulo, e outros 
palavriados; e em seguida deu os seguintes 
vivas — Viva o senhor 1). Pedro v, rei do 
Congo—Viva D. Pedro v, rei de Portugal — 
e viva a senhora rainha I —Conc lu ído o jan-
tar, e mesmo porque estava escuro, e luz não 
a havia, os ofíiciaes se retiraram para a for-
taleza, terminando os reaes feslejos com um 
solemne batuque, que durou toda a noite. 

É preciso notar-se, que el-rei e a rainha 
foi esta a primeira vez na sua vida que usa-
ram calçado. A rainha, á hora de jantar, 
estava um pouco mais decente, pois já não 
estava de vestido, e sim tinha um pequeno 
panno que só lhe tapava parte do corpo. 

Por hoje basta de mais amargas verdades, 
tendo a lastimar que uina fracção do e.xércilo 
porluguez esteja aqui prestando auxílio e ho-
menagem a estes figurões. 

Benibe, 30 de outubro de 1861. — Um eu-
ropeu. 

— Um homem rico, indolente e melancho-
lico (é uni medico quem falia) consultou-me 
ha tempos ácêrca das suas moléstias. Eu dis-
se-lhe: nada vos posso aconselhar; o único 
homem capaz de vos restituir a saúde está 
longe d'aqui. 

- O n d e está elle? 
- E m Leão. 
- I r e i a Leão, me respondeu o homem. 

Pouco tempo depois caminhava elle na estrada 
para Leão, munido de uma carta de que eu o 
linha encarregado, mas ignorando que outra 
carta minha dir igida á mesma pessoa tinha 
já sido expedida havia dias. Chegado a Leão 
disseram-lhe com um certo ar de tristeza que 
o homem, que elle procurava, tinlio ido para 
Montpell ier. O doente parle para Montpellier, 
d'onde o mandam para Bordéus, d'ahi para 
Argenlac, d'ahi para Tul le, d'ahi para T i -
viers, d'ahi para Blois, d'ahi para Lorient, 
d 'ahi para Lisieux, d'ahi para Paris, aonde 
chegou completamente curado. Veio abraçar-
m e . — O h ! meu caro doutor, me disse elle, 
destes-me dous bellissimos médicos, e aqui 
estou para vos agradecer.— Quaes médicos, 
lhe perguntei eu. — O cansaço, q:re faz dor-
mir , e a esperança, que buscámos correndo 
atraz d'ella. 

— O Districto d'Aveiro faz uma declaraçãa 
dizendo que por mal informado dissera, na 
noticia que deu d'uni parricida em Aveiro, 
que a guarda mil i tar não acudira com prom-
ptidão; porém, melhor informado, declara que 
a guarda dão só acudira aos primeiros grilos j 
da vic l ima, mas evilára que o parricida se ; 
escapasse. Estimámos muito a declaração ainda 
que, só quem não conhece os senhores capi-
tães Lopes c Amaral , duvidaria que a força 
do seu commando não seria activa e vigi lante ; 

no seu serviço, muito mais sendo essa força , 

do bem disciplinado regimenlo 18, do com-
inando do sr. Leole. 

— Correm por esse mundo de Deus, muitos 
prospectos para novos periodicos, entre os 
quaes apparece o Relampago e o Trovão, que 
junctos com o Raio formarão uma trovoada 
hor r íve l ! . . . Desejavamos ver lambem annun-
ciado o Aguaceiro para que não fosse sècca 
essa Irovoada periodocal. A Esperança que já 
se esta penteando para sahir á luz pública, 
apparccerá animadora, como o anjo da bo-
nança no meio da tempestade. 

— Começaremos no número seguinte a dar 
publicidade aos nomes dos digníssimos senhores 
assignanlcs que já satisfizeram a importancia 
do trimestre hoje lindo, o que lhes servirá de 
recibo: e agradecemos a pontualidade com 
que nos obsequiaram, esperando nós continuar 
a merecer o seu valiosíssimo apoio. 

— Sabemos que o sr. Francisco Antonio, 
sapateiro, na Couraça dos Apostolos, no dia 
em que teve logar a missa dos artistas, cha-
mou alguns pobres a sua casa e lhes deu de 
jantar, sentando-os comsigo á mesa. Foi uma 
acção nobre, que folgámos de registrar. 

COMMUIYICADO 

Assim como os ramos d'uma arvore vol-
tam o seu suco para a raiz d'onde o extrahi-
ram ; assim como o rio lança suas correntes para 
o mar d onde Irouxe a sua origem; da mesma 
sorte o coração do homem agradecido, se de-
leita retribuindo o beneficio recebido. E se 
não pôde recompensai-o, conserva com prazer 
a lembrança d'elle no seu peito, e não o es-
quece todos os dias da sua vida. 

Foi possuída de tão religiosos, e nobres 
sentimentos que a i l l . " * camara da vi l la de 
Penella, presidida pelo ex.mo sr. D. Luiz Car-
dozo d'Alarcào Vellasques Sarmento, mandou 
celebrar no dia 16 do corrente, na egreja de 
Sancta Eufemia, umas solemnes exequias por 
alma do excelso e magnanimo rei de Portu-
gal o sr. D. Pedro v, de saudosa memoria. 
O templo estava adornado de pannos prelos. 
No centro erguia-se uma magestosa eça com 
muitas luzes em lodos os degraus. Sobre o 
athaude repousava a coroa real coberta de 
fumo; e quasi no meio da eça para o lado da 
porta principal do templo se achava o escudo 
das armas porluguezas lambem cobertas de 
fumo. Em volta do cenotaphio em que se su-
stentava o athaude liam-se as seguintes pala-
vras: Gratidão ao amor, ao ta lento e á c iv i -
l isação. A orchestra compunha-se d'alguns 
socios da philarmonica Penellense, a qual em 
corporação veio assistir a este acto. 

Cantaram-se os responsos e missa Aerequiem, 
estando presentes todos os parochos das fre-
guezias do concelho, e outros ecclesiasticos. 
Os confrades do S. Sacramento das egrejas de 
S.a Eufemia, e S. Miguel, d'esta vi l la, os das 
do Espinhal, Cumieira, e Podentes, lambem 
vieram ao templo em corporação d i r ig i r ao 
altíssimo suas súpplicas pelo eterno descanso 
de sua niagestade. A irmandade da saneia 
casa da misericórdia egualmente foi presente 
a este acto, trazendo as respectivas insígnias. 
A oração fúnebre foi recitada pelo reverendo 
Manuel José Erse, digníssimo prior de S. Mi-
guel. O illustre orador sagrado escolheu para 
thema do seu discurso o seguinte: «Nunc re-
ges erudimini qui judicatis terrain.» O reve-
rendo padre Erse reuniu 'num breve quadro 
os factos gloriosos do augusto monarcha, foi 
eloquente, e conseguiu commover o auditorio 
com a dolorosa discripção das desvenluras 
que encheram o reinado do sr. D. Pedro v. 

Assistiram a este aclo a i l l .m* camara, ad- ( 

j ministrador do concelho, ju iz ordinár io, e mais 
empregados civis, e administrativos; bem como 
houve grande concurrencia de povo, que tor-
nou mais pomposa a cerimonia fúnebre. É 
digna, pois, do maior louvor a deliberação 
da il l.ma camara que assim se mostrou grata 
á memoria do nosso bom rei, dando uma 
prova clara e convincente do quanto lhe foi 

| sensível tão infausto acontecimento. 
Penella, 17 de Dezembro de 1861. 

José Maria Eugénio. 

A Í ; ! i A i > i : ( i . n i : \ r o s 

A Commissão dos Artistas de Coimbra,, 
j a quem foi incumbida a honrosa missão de 
í levar a eíTeilo a fúnebre demonstração e a 

missa por alma do Hei constitucional o Se-
i nhor I). Pedro V, vem por este meio, em 

nome da sua classe, patentear o seu reco-
nhecimento a Iodas as auctoridades civis e 
mil i tares, pelu sua deferencia para com a 
classe artística, por terem accedido ao convite, 
que pela commissão lhes foi feito. Egual 
agradecimento dir ige ao III."10 Cabido e mais 
pessoas, que cooperaram para a pompa d 'a-
quelle aclo. e que de qualquer modo coad-
juvaram a commissão. Finalmente a com-
missão congratula-se com todos os seus co l -
legas que tomaram parte no préstito, ou 
compareceram na Sé Cathedral, no que mui to 
cont r ibuí ram para o bom êxito de tão tr iste 
encargo. A commissão pede desculpa de 
qualquer convite, que deixasse de d i r i g i r . 

Em carta que d i r ig i á commissão dos a r -
tistas de Coimbra, agradeci- lhe o honroso 
logar que me concederam no préstito fúne-
bre em que os arlistas se d i r ig i ram á Sé 
Cathedral, para suffragar a alma d e S u a M a -
gestade E l -Re i o Senhor D. Pedro V. Agora , 
por este meio, faço público o meu reconhe-
cimento pela muita deferencia que os ar t is-
tas se tem dignado dispensar-me, desejando 
ter occasiões em que possa corresponder-
lhes. 

Coimbra, 18 de dezembro de 1861 . 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 

ESPECTÁCULOS 

THE AT RO DE D. LUIZ I 
RÉCITA ORDINARIA 

Domingo, 22 de Dezembro de 1861 

O DIA DA REDEMPÇÃO 
Drama original em 3 actos, 

do Senhor Mendes Leal Júnior . 

OFFERECIDO 
Á CIDADE E UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(D ( Q ü i I P S ) © I © 
O ü 

OS EFFEITOS DA AUSÊNCIA 
C o m e d i a em 1 a c t o , 

de Hypolito Garcez. 

PREÇOS 
(1.* e 2.* ordem 3#000 

Camarotes 3." dieta 2&400 
(4." dieta 1&800 

Plateia 720 ] Galeria 300 

I M P R E N S A D A U N I V E B S I D A D E , 
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PORTUGAL INDEPENDENTE 
JORNAL ANTI-IBÉRICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 

A M & M Q M & © 1 Q > S E N H O R P l & H © ¥ 
E AOS PORTLGIEZES RESIDENTES NO PAIZ E NO BRAZIL 

H E D A C T O R — Augusto José Gonsalves Fino 

P C B U C A - S E A O S S A B A D O S 

A s s i g n a s e c p a g a - s e e s t e jorna l : c m C o i m b r a , n a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e ; nas P r o v í n c i a s , e m c a s a doa Srs . D i r e c t o r e s d e C o r r e i o s ; n o B r a z i l , e m casa d o Sr . J o s e 
J u l i o L o p e s G o n s a l v e s , R i o d e O s l r a s . P r e ç o s p o r t r i m e s l r c , 011 1*2 n u m é r o s : e m C o i m b r a 4 0 0 r é i s ; nas P r o v í n c i a s 4 6 0 réis; n o Brazi l ( m o e d a forte) 7 0 0 r é i s ; — n ú m e r o a v u l s o 
i 0 0 réi». — T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a , f r a n c a de p o r t e , será d i r i g i d a ao R e d a c t o r do Portugal Independente, C o i m b r a . — E s c r i p t o s não p u b l i c a d o s , não serão r e s t i t u í d o s . 

EXPEDIENTE 

Cora este número damos princípio ao 
2.° trimestre d'este jornal, quejulgãmos 
haver correspondido dignamente ao fim 
a que se propoz; pelo menos temos em-
pregado o mais activo zèlo por satisfazer 
a missão a que nos propozemos; e conti-
nuaremos a prestar todo o cuidado em 
não desmerecer na opinião pública. 

Resta-nos agora, para cumulo de maior 
gloria, que os srs. Assignantes ein debito 
satisfaçam iinmediatamente a importân-
cia do 1.° trimestre, porque temos de sa-
tisfazer as despesas feitas com esta pu-
blicação; e porisso supplicànios-lhes a 
graça especial de se dignaremannuir ao 
nosso empenho, e attenderem a que nos-
sas debeis circumstancias nos não per-
mittem adiantar dinheiros que não pos-
suímos. 

Egualinente rogámos a todas as pes-
soas a quem dirigimos este número, e que 
ainda não hajam assignado, o favor de 
nos coadjuvarem, ao menos no presente 
tr imestre; devolvendo-nos, porém, este 
exemplar se por ventura não formos at-
tendidos. 

Ex . m 0 Sr. A pedido da Redacção d'este 
jorna l , temos a honra de nos d i r ig i r por este 
meio a v. exc . \ rogando-ihe com o maior 
empenho, a graça especial de se dignar con-
t inuar a proteger esta publicação com o sua 
assignatura, assim como soll icitar de seus 
numerosos amigos para que auxi l iem a em-
presa de tão u t i l como interessante publ ica-
ção, no que prestarão, a todos os respeitos, 
um bom serviço, que ha dire i to a esperar do 
seu patriot ismo. Os abaixo assignados espe-
ram merecer a attenção de v. exc.°, pelo que 
desde já se confessam summamente agrade-
cidos. 

Antonio Vaz cia Fonseca e Mello, Go-
vernador Civil. 

Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 
Dr. José Augusto Sanches da Gama. 
Luiz Pires Monteiro Bandeira. 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 
Paulo José da Silva Neves. 
Ignacio Raymundo Alves Sobral. 
Antonio José d'Oliveira. 
Ricardo dos Sanctos Mesquita. 
Antonio Vicente do Amaral Monteiro. 

\ família real portiigucza 

Já não pôde haver dúvida que a familia 
Real Portugueza verga sob o peso de unia 
influencia occulta! A morte p reinai ura de nosso 
adorado mas infeliz Monarcha, o sempre cho-
rado sr. D. Pedro v, e de seu augusto irmão 
o sr. D. Fernando, ainda foi attr ibuida a 
essas influencias paludosas dos arrozaes e pan-
tanos de Vi l la Viçosa, e assim foram quebra-
das, que não destruídas, as suspeitas que seus 
lieis súbditos nutr i ram, de que um crime ne-
fando produzira aquellas catastrophes; mas o 
estado perigosíssimo em que se acha o sr. In-
fante D. João, e que a folha olBcial, e com 
mais clareza e precisão diversas correspon-
dências particulares nos noticiam, vêm, des-
graçadamente, confirmar aquellas suspeitas, 
porque Sua Alteza não aspirou os pestíferos 
miasmas dos arrozaes, e comtudo a moléstia 
que o tem ás hordas da sepultura, é comtudo 
idêntica á que arrebatou aquellas duas vidas 
preciosas! 

Poderá ainda negar-se que a Patria e a Dy-
nastia de Bragança tem inimigos jurados, que 
procuram aniquilal-a? Pensem como quizerem, 
que nós estamos convencidos de que existe 
uma conspiração nefanda, que a todo o custo 
e por todos os meios, quer arrebatar de nos-
sos braços tão queridos Príncipes ! 

Qual o t in i? ! . . . Ignoràmol-o, ou melhor, 
não diremos o que a tal respeito pensamos. 

O sr. Infante D. Augusto, segundo as mesmas 
noticias, supposto continue i ivre de perigo, 
ácha-se em um estado bem lastimoso, e pou-
cas ou nenhumas esperanças oflerece de um 
completo restabelecimento. 

Que nos resta? Sua Magestade El-Rei o sr. 
D. Luiz. 

Qual é porém o estado de sua saúde? 
Ainda essas notícias nol-o dão como pas-

sando encommodado!!... 

Oh fatalidade! 
Deus que é Poderoso pôde em seus altos 

desígnios ter determinado todas essas molé-
stias, é verdade, e grandes são os nossos cri-
mes e perversidade para que Elie nos casti-
gue por essa forma; mas se muitos são os 
máus, lambem entre ellcs devem existir alguns 
justos, a quem o Eterno não fulminaria, in-
volvendo-os nas calamidades e desgraças que 
a falta de nossos Príncipes nos acarretaria, 
porque Elie é Pae de misericórdia e bondade, 
e porisso temos viva fé que as desgraças que 
nos lêm afTligido e que nos ameaçam, não é 
obra do Omnipotente, e sim da inaudita per-
versidade dos homens, e, ta lvez.. . quem sabe? 
d'essa... cousa a que alguns chamam alta po-
litica ! 

Estamos pobres, é verdade: não temos tido 
um governo que bem comprehendesse sua alta 
missão, e promovesse com boa fé e sinceri-
dade collocar-nos a par d'essas nações, hoje 

poderosas, mas a quem já démos as leis, e 
para o que não nos faltam muitos elementos: 
só temos tido, salvas honrosas e mui l imita-
das excepções, governos de facção, que a nada 
mais tem olhado do que aos seus interesses 
pessoaes e aos de sua clientela, (Sjuecendo 
os da patria, a qu m só deviam dedicar-se e 
servir: só temos tido esses governos, que a 
par d'alguns melhoramentos materiaes, têm, 
e mesmo á sombra d'elles e talvez sem refle-
xão, cavado a nossa ruina; mas se homens ha 
que não sabem ou não querem compreliender 
os seus deveres, e fecham os olhos aos nossos 
inales, deixando-nos soiïrer, sem esperança 
d'enchugar nossas lagrimas, desappareçam de 
entre nós, porque no seio de quatro milhões 
de portuguezes, ainda hão de cncontrar-se 
verdadeiros patriotas (não d'esses que apre-
goam patriotismo em tudo e por tudo, sem 
d'elle possuírem a mais insignificante partí-
cula) que nos possam salvar do abysmo que 
ameaça engulir-nos. 

Essa pobresa e esses erros governativos, 
ainda não nos fizeram perder os nossos brios 
nacionaes, e bastantes têm sido as provas que 
nos últimos dias temos dado dessa verdade, 
para que alguém julgue que, ainda mesmo 
que realisados fossem seus tenebrosos planos, 
os portuguezes deixariam de ser portuguezes, 
mesmo á custa de seu sangue — do de seus 
tilhos — e de tudo quanto lhes é caro, porque 
para conservarem sua nacionalidade, a nenhum 
sacrifício deixarão de sugeitar-se. 

A voz do povo, que é a voz de Deus, já clama 
em altas vozes e nós fazemos coro com elle, para 
que o nosso joven e esperançoso soberano e fa-
mília real deixe imniediatamente a capital, e 
venha estabelecer sua residencia na provín-
cia: tem Coimbra e tem o Porto, cujos habi-
tantes, súbditos liois, lhes dão toda a garantia 
de segurança pessoal ; mas e necessário que 
Sua Magestade com o abandono da capital, 
abandone também despedindo do seu real ser-
viço, os facultativos e todos os empregados 
do Paço, desde o primeiro até ao últ imo: não 
faltam portuguezes dignos da escolha de Sua 
Magestade, e que com todo o zelo e fidelidade 
lhe prestem os serviços de que carecer, sem 
que d'elles possa haver as suspeitas que, bem 
ou mal fundadas, pesam hoje sobre essa ca-
marilha que cerca a real familia, e que já lia 
muito devia talvez ter sido obrigada a aban-
donar os Paços reaes. 

Confiámos que o Conselho de Estado, o Go-
verno, e as Cortes deliberarão 'neste sentido, 
e empregarão lodos os meios humanamente pos-
síveis para descobrir a verdadeira causa de tão 
lamentaveis desgraças e os criminosos, se os 
lia, applicando a estes logo os castigos cor-
respondentes ao seu nefando crime, sem con-
sideração alguma a estado, sexo, ou condi-
crão de cada um; porque so assim será desa-
frontada uma nação inteifa. 

Deus sahe a Patria e o Roi. R. 



o PORTUGAL IN D EPENDEN TE 

Hei e Artistas 

A * . 

Ila um anno ainda acordava Coimbra ao 
soin dos repiques festivos e dos gritos de en-
thusiasmo, que partiam de lodos os ângulos 
da cidade ! Ha um anno ainda artistas e lidal-
gos, commerciantes c homens de letras, re-
uniam-se todos e abriam suas fileiras, d onde 
sabiam vivas loucos de conlenlamento, para 
deixar passar o Rei, que em Ião pouco espaço 
tinha sabido conquistar o amor de seu povo! 
Então a alegria via-se nos roslos de todos, 
porque no seu seio viam um homem, que 
sendo Monarcha, vinha só ao meio d'elles, e 
lhes agradecia com a cabeça descoberta e as 
lagrimas nos olhos as demonstrações sinceras 
da sua dedicação. 

Porque hoje esse som plangente do dobre 
continuado dos sinos nos vêm repercutir nos 
ouvidos?! Porque essa coroa real coberta de 
crepe, porque esses tropheus invohidos em 
lucto, porque esse sceptro partido sobre um 
sarcophago?!... 

É porque o dia 11 de novembro amanheceu 
lugubre para lodo o Portugal; é porque no 
dia 11 de novembro, a morte subiu os degraus 
do throno dos nossos Reis, e precipitou d'elle 
para debaixo da lousa sepulchral o sr. Rei 1). 
Pedro v, e hoje a classe artislica de Coimbra 
toda reunida 'num abraço de irmãos, vae de-
por sobre a eça do que na lerra foi o seu 
amigo e protector, um óbolo de respeilo e 
saudade; não são mentidas as suas lagrimas, 
e estas não as arranca a adulação. 

É o espectáculo mais tocante, dos que ha 
muito temos presenceado, é o de q uc Coimbra 
foi hoje testemunha; homens, aquém as mais 
duras privações não fazem verter muitas vezes 
uma lagrima, homens, que comem todos os 
dias o pão amassado com o suor, que lhes 
golteja das frontes, vergadas sob o pèso do 
trabalho, hoje formados em alas, com a dor, 
que lhes vae na alma, reflectida nos rostos e 
nos pobres veslidos, caminham em silencio, 
com os olhos, que o servilismo não faz abai-
xar, virados tristemente para a terra, para o 
templo, aonde vão em breve d i r ig i r suas súp-
plicas ao Senhor pelo descanso eterno do que 
na lerra foi Rei, e que hoje é de certo um dos 
seus eleitos; e quem ha alii que se não sinta 
repassado de dor, ao ver esses homens, para 
quem o trabalho é mais do que uma lei, é 
uma necessidade, e essas criancinhas vestidas 
de branco, symholo de pureza, e de escomi-
Iha, symholo de tristeza, reunidos para um fim 
Ião saneio como nobre?! Qual é o coração 
verdadeiramente porluguez, que não estre-
mece de saudade ao ver essa coroa de perpé-
tuas, offerecida humilde, mas dictada por um 
sentimento verdadeiro, e destinada a ser um 
dos mais bellos adornos do tumulo de D. Pe-
dro v ?! 

Abria o préstito uma das philarmonicas de 
artistas d'esta cidade, fechava-a a outra, am-
bas locando marchas fúnebres; e atraz da úl-
tima marchava a guarda de infanteria. Nas 
alas ia tudo quanto em Coimbra é artistas, e 
no fim d'ellas t inham concedido o logar de 
honra a quem de direito compelia; caminhava 
abi o Administrador da Imprensa da Univer-
sidade, com os olhos afogados em lagrimas, e 
procurando abafar os soluços, que lhe ras-
gavam o peito; art ista, não tinha querido dei-
xar de acompanhar os seus irmãos pelo tra-
balho, de quem elle é mais que irmão, é amigo 
estremoso: era elle que conduzia o anjo, que 
sobre uma almofada de veludo prelo levava 
essa coroa tão leve, porque era de flores. Na 
Sc o oÛicio divino foi ouvido com todo o res-
peito, tocando durante elle, cada uma por 
sua vez, as duas philarmonicas. 

Chorem artistas, são nobres as vossas la-
grimas; o homem, que com a sua presença e 
o seu exemplo animava os vossos trabalhos, 
morreu, o amigo, que durante as epidemias, 
que devastaram Lisboa, ia sentar-se á cabe-
ceira dos vossos irmãos agonisantes, refres-

, cando-lhes os lábios seccos pela febre, e ani-
mando-os coin palavras de consolação, já não 
existe; a lapide fria do tumulo desceu sobre o 
Monarcha verdadeiramente constitucional, que 
tão bem tinha comprehendido a sua diff ici l 
missão, o Neto do heroe, que com a ponta da 
espada escreveu a nossa constituição, repousa 

! já, entre a Mãe e a Esposa, em S. Vicente de 
1 Fora. Foi-lhe a vida contínuo martvr io, que 

Deus quiz recompensar, chamando-o a si. 
Mas se o homem morreu, a sua memoria 

será eterna no coração dos portuguezes; e esses 
curtos seis annos, que elle se sentou no throno 
de Portugal, serão uma das páginas mais bri-

j lhantes da nossa já tão rica historia. 
' Honra pois aos artistas de Coimbra, que se 

não esqueceram de mostrar a lodo o reiuo, 
que tinham sabido avaliar a perda immensa 
que todos soffremos. 

E nós lodos, que somos portuguezes, ajoe-
lhemos em voila d'esse tumulo ainda meio 
aberto: se Pedro v, deixou de nos d i r ig i r na 
terra, foi mais um protector, que ganhámos 
juncto da ihrono de Deus. 

Coimbra, 1G de Dezembro de 1861. 
Um Estudante. 

íí Rei «Sc Portugal 1>. I*e«lro Y 
(Traduzido do Journal des Dcbats.) 

(Continuado do n.° 12) 

Não era, comtudo, uma alma desalentada. 
Certamente todos se recordam dos admiraveis 

i exemplos de firmeza e dedicação que, apenas 
1 de edade de vinte annos, elíe soube dar a 

todos quando foi preciso consolar e tranquil-
lisar as populações aterradas pela explosão 
da febre amarella. Seja-nos 'nesla occasião 
permitl ido referir uma anecdola, que me foi 
contada em Lisboa, e que faz comprehender 
os sentimentos de que o povo estava animado 
para com o seu Rei. O joven Príncipe conce-
beu a suspeita de que no meio de uma mor-
talidade Ião considerável podia acontecer que 
se desesperasse demasiado cedo dos moribun-
dos, e iormára tenção de visitar não só os 
infermos, mas até os mortos. Certo dia, chega 
ao leito de um soldado, um corneteiro de in-
fanteria, sobre o qual os infermeiros acaba-
vam de estender o seu capote mi l i tar, para 
dizerem com islo que elle cessára de viver. O 
Rei acha o corpo ainda quente; inclina-se, 
ouve o coração que ainda palpila fracamente; 
exclama que o homem não está morto, e per-
gunta o que se poderia fazer para o salvar. 
Os médicos aconselham uma fricção. O Rei 
manda immediatamente buscar o medicamento 
designado, e, arregaçando as mangas do ca-
saco, applica com as suas próprias mãos uma 
vigorosa fricção ao doente. Pouco a pouco o 
paciente dá signaes de si; ainda não tem con-
sciência bem clara de seu estado, mas pro-
nuncia algumas palavras como para perguntar 
o que lhe querem. «E o Rei que quer saber 
como estás.— Estou bem doente.—Não tanto 
conto julgas; d'aqui a quinze dias estarás re-
stabelecido, e no dia em que sahires do hos-
pital recommendo-te que vás receberas minhas 
ordens ao Paço.» O soldado foi salvo, e desde 
então a admiração popular ficou convencida 

' de que o Rei tinha feito um milagre. Quem 
parecesse duvidar que um Príncipe tão cari-

| tativo e tão bravo tivesse podido fazer um 
milagre, expor-se-hia a olíender estes corações 

Í simples e reconhecidos. 

O que provou ainda melhor que não era, 
apesar de tudo quanto l inha soffrido, uma 
alma desalentada, é o gosto extremo que elle 
mostrava pelos négociés, as nobres paixões 
que agitavam o seu coração. Era liberal e pa-
triota ardente. Lord Macaulay, depois de ter 
passado uma noite inteira a conversar com 
D. Pedro, dizia a um amigo nosso: «Não ima-
ginava que um homem Ião moço podesse ser 
tão instruído, nem um Rei tão l iberal.» Não 
me perlence tractar de confirmar pelas minhas 
apreciações pessoaes o juizo feito pelo i l lustre 
historiador; mas se eu podesse referir tudo o 
que El-Rei D. Pedro quiz ter a benevolencia 
de dizer-me no abandono de conversações sem-
pre amaveis e sempre interessantes, a quan-
tos outros não inspiraria eu os sentimentos de 
respeito c de dedicação que, para aquelles 
que o conheceram, é impossível deixar de 
conservar á sua querida e encantadora me-
moria? Devo, porém, l imitar-me, e não citarei 
entre todos senão dois exemplos, mas elles 
serão sufficientes para mostrar a profundeza 
de seus sentimentos liberaes, e a elevação 
verdadeiramente real de seu patriotismo. 

Passeando na galeria em que D. Pedro 
dava audiência, disse-me elle um dia : «Os 
acontecimentos que se seguiram á revolução 
de fevereiro vingaram bem o rei Luiz Phi-
lippe dos povos e dos reis; mas isto não deve 
ser de grande satisfação para os amigos dos 
princípios constitucionaes e da liberdade, por-
que foi á custa da liberdade que esta vin-
gança se cumpriu. O credito das ideias libe-
raes soffreu grandemeule na estima das na-
ções e dos soberanos. O cansaço, a descon-
fiança, o desgosto apoderaram-se dos espíritos, 
e, não vos enganeis, ainda ahi dominam. In -
vadiram até os paizes que parecem ter esca-
pado á influencia das vossas agitações: aqui 
mesmo, sinto eu essa influencia. Os debates 
das cortes, as discussões de nossos jornaes 
podem i l ludir-vos pela sua vivacidade; mas, 
acreditae-o bem, o que demais diff ici l tenho 
a fazer, é ensinar a massa do povo a servir-se 
das liberdades que lhe concedem as nossas 
leis. » 

Uma outra vez, faliando do que se chama 
o partido ibérico, dizia ainda D. Pedro: «Jul-
gam (lue estas vistas lisongeiam a minha am-
bição e que eu as favoreço. Tendes entre os 
vossos amigos pessoas que assim o crêem, mas 
enganam-se. Além das razões de conveniência, 
de politica e de honra que devem conler-me, 
ha ainda considerações a que eu devo atten-
der, com quanto os outros possam esquecel-as. 
Os extravagantes, e mesmo aqui os lia que 
afagam estas chimeras, não reflectem que se 
a casa de Bragança subisse algum dia ao throno 
da Península, Portugal não seria necessaria-
mente então mais do qtie uma província hes-
panhola, a nossa nacionalidade seria absor-
vida e desappareceria. Ora eu, que sou o pr i -
meiro dos portuguezes, o primeiro d'uni povo 
que tem um logar honroso na historia da es-
pecie humana, não seria mais do que um man-
datário infiel se patrocinasse similhantes pro-
jectos. Esta gente, além d'isso, causa-nos grande 
desgosto, porque contraria muitas cousas úteis 
que poderiam fazer-se para o bem commum 
dos dois povos : o desinvolvimento das com-
municações internacionaes, a aproximação dos 
interesses materiaes, a unidade dos pèsos e 
medidas e das moedas, a associação das alfan-
degas, etc., etc.»; e então entrou a fallar 
sobre o seu assumpto favorito, a exposição dos 
projectos e das esperanças que a sua imagi-
nação não cessava de formar pensando na 
prosperidade do seu querido paiz. 

«Pedro, dizia El-Rei D. Fernando seu pae, 
Pedro não sabe ainda o que vale, e cu tão 
pouco o sei: mas parece-me que não haverá 
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homem de hem que d'elle se approxime e o 
conheça, que não se interessa vivamente por 
elle. Quando mesmo não fosse o Hei, ninguém 
poderia deixar de ficar impressionado da pu-
reza exemplar de sua vida. de sua applicação ao 
estudo, de sua tain firme confiança em tudo o 
que é bem, do ardor d'essa imaginação que ! 
fermenta sem ainda ter achado o seu caminho, | 
da força e da sinceridade de todas essas i l lu-
sões que persistem a despeito dos dcse;nganos 
e dos revezes, que já tem solfrido. É como 
uma arvore nova e desconhecida que, vinda ' 
da outra extremidade do mundo, havia de ter 
solTrido, para chegar até nós, muitas vicissi-
tudes e tempestades, eil-a abi agora que co-
meça a brotar os seus primeiros renovos e as 
suas primeiras flores, mas não se sabe ainda 
que fruclos dará. Espero, eomtudo, não me 
i l ludir com a affeição paternal, quando creio 
que a colheita será beila e boa.» 

Não aprouve á providencia deixar ama-
durecer esta colheita, que effectivamente era 
promettedora, porque até já tinha produzido 
resultados que honram a memoria do joven 
Rei. Durante todo o seu reinado, Portugal 
gosou, sema mais pequena interrupção, d'uni 
socêgo e d'uma tranquill idade que já não co-
nhecia havia meio século; a prosperidade ge-
ral desinvolveu-se grandemente com a instru-
cção pública, a agricultura, o commercio, a 
industria e a marinha, esse antigo instru-
mento da gloria nacional. As graves desin-
telligencias que subsistiam desde tanto tempo 
entre Portugal e a Saneia Sé foram apazi-
guadas, conciliadas; as finanças, que tantos 
annos de agitações t inham reduzido a um 
estado deplorável, foram sensivelmente me-
lhoradas; a questão dos caminhos de ferro foi 
resolvida; as pautas das alfandegas foram re-
formadas'num sentido l iberal, e se é verdade 
que ainda resta muito a fazer a tal respeito, 
não se pôde lambera negar que o Rei D. Pe-
dro se não tenha applicado com ardor a fazer 
o que de bom se tem feito. A lei eleitoral, a 
repartição do imposto foram reformadas sob 
a inspiração dos sentimentos generosos que o 
animavam. Assim, quando se pensa que elle 
apenas tinha vinte e quatro annos, quando se 
pensa no pouco tempo que durou o seu rei-
nado, não se podem desconhecer os titulos so-
lidos que soubera adquir i r ao reconhecimento 
dos seus e á consideração da Europa. Se lia, 
pois, um voto que devem formar aquellcs que 
têm um interesse sincero pela prosperidade do 
novo reinado, é que o Rei D. Luiz continue 
as tradições e as virtudes d'aquelle a quem 
não só estava ligado pelos laços de sangue, 
mas ainda de quem era, em honra sua, o 
confidente mais intimo e o amigo mais caro. 

XAVIER RAYMOND. 

(Transcripto do Commercio do Porto.) 

flegpaiilia c Bsorhigal 
(Continuado do número 11) 

Na historia de ambos os povos ha uma cir-
cumstancia que explica esta situação respe-
t iva. A guerra da independencia contra Na-
poleão i, inf luiu em sentido mais contrário 
em Portugal do que em Hespanha. Aqui re-
juvenesceu a nação, e impr imiu- lhe um cara-
cter impulsivo, com que ainda se move. Al l i 
subiuetteu-a á Inglaterra, afogou a sua prosperi-
dade, eslerilisou seu commercio e industr ia, 
e fei a cahir 'numa syneope de que agora 
torna a si com grande trabalho e esforço. 

Desde 1802 ha em Hespanha a consciência 
da nossa existência, como nação, que apesar 
de seu nobre orgulho e de sua grandeza pas-
sada, não têm com egual vigor os porluguczes. 
Seus homens conspícuos de todos os partidos 

acham-se abismados em um desalento muito 
mais profundo doqueaquel le que opprime os 
hespaiihoes. Os liberaes, como Garrett , dizem: 
fomos e já não somos-, os absolutistas e legi l i -
mislas, como o sr. Palha, confessam que a 
nação dorme um somno de morte desde Alca-
cer-Quibir até hoje, somno de que não des-
pertára, senão para se separar da Hespanha. 

Desde então até agora 
'Nesse somno que a devora 
Tornou de novo a cahir. 

Não tomamos na genuina expressão da pa-
lavra estes lamentos patrioticos: comprehen-
demos as exaggerações do patriotismo, lasti-
mando-se porém, as exaggerações, e os ais têm 
algum fundamento. A última eflorescencia l i l -
teraria de Portugal, que começa em Garrett, 
e produz logo Mendes Leal, Latino Coelho, 
João de Lemos, Rebello da Silva e outros 
engenhos de primeira ordem, parece-se, sem 
dúvida, com uma ressurreição, com um remo-
çamento do espirito público nacional ; mas 
não tem, por desgraça, todos os seus cara-
cteres. O patriotismo exclusivo afoga, e não 
consente o perfeito desinvolvimento d'esse es-
pir i to público. O pensamento nacional, se 
tem de renascer ent Portugal e Hespanha, é 
sob a forma do iberismo, porem o iberismo 
paciente, sereno e firme, que quer ir com 
pausa e socêgo até á unidade, por seus pas-
sos e gráus naturaes, como único meio de 
recobrarem, nas circurastancias presentes do 
mundo, a força e preponderância politica per-
didas, como único meio que ambos os povos 
da Ibéria possuem para não serem povos in -
significantes, e tornarem a ter uma grande 
missão na historia. 

D'esta sorte é como comprehendemos o ibe-
rismo. Não é uma necessidade, e pôde ser 
uma conveniência. Não se requer a união 
para se v i v e r : Portugal viveu bem, com r i -
queza e prosperidade materiaes, e pôde viver 
do mesmo modo sem nós; pôde chegar a ser 
uma nação mais industr ial, mais rica, mais 
abastada do que a Bélgica ; porém Portugal, 
sem nós, não pôde tornar a ser uma grande 
nação, e Portugal aspira a sèl-o. Portugal não 
pôde renegar do seu passado. 

Nós estabelecemos um argumento precisa-
mente contrário ao do sr. Gullon. Este é ibé-
rico, por que não estima tanto como nós o ex-
traordinário e sublime das historias portu-
guezas: nós somos ibéricos ainda appellando 
para o futuro, para a realisação de nossas 
ideias, porque admirámos essas historias. Se 
Portugal as não t ivera, seus escriptores c pen-
sadores teriam outro filo mais burguez, mais 
humilde, menos heioico: l ini itar-se-hiam a ser 
invejosos, sem terem ambição. Estas queixas 
de fomos, e já não somos; não sahiriam de lá-
bios portuguezes; nem mereceria tanta dor 
haver em 18o l algumas fábricas menos do 
que em 1807. Aquella prosperidade pôde re-
novar-se facilmente, porém Portugal não pôde 
ficar satisfeito com ella. A condicção, a indole, 
o inslincto, as tradicções de lodo o porluguez 
o movem e arrastam a propositos e fins mais 
elevados. Nenhum portuguez, de mão sobre o 
coração, o poderá negar. Isto, pois, e não a 
necessidade de viver, para a qual não preci-
sam de nós, é o que mais tarde ou mais cedo 
os ha de levar todos ao iberismo. Não será a 
ideia de que valem pouco, não será o senti-
mento de prostração e de humildade, mas sim 
o orgulho nacional e seus devaneios ambiciosos, 
e as saudades do passado poderio, o que ha 
de impedil-os a serem ibéricos, não se resi-
gnando só a serem prosperos e ricos, como a 
Bélgica ou a Suissa. 

No século xviir, quasi desde o momento da 

separação de Hespanha, estivaram os portu 
guezes ricos e prosperos, relativamente á sua 
pequenez de população e terr i lor io, e compa-
rando-os com as demais nações da Europa. 
Sem embargo nem Portugal nem os portuguezes 
esião satisfeitos com aquella epoclia, como o 
não estaria um grande príncipe, que, perdida 
a sua coroa, adquirisse dinheiro e bem-estar, 
consagrando-se apenas ás prosaicas occupa-
ções do lavrador, do mercador ou do fabri-
cante. O throno, o sceptro, a dominação pas-
sada o atormentariam de continuo com a sua 
recordação, e alé embargariam o espirito, im-
pedindo-o de que se occupasse com fructo de 
suas novas e plebeias funeções. 

Os portuguezes desejam ainda, e lêm fatal-
mente que continuar a desejar ser uma grande 
nação. Sob este ponto de vista, com esta si-
tuação de ânimo, é que reprovam edespresam 
o que na generalidade nem desprèso nem re-
provação merece. Como o illustrado escriptor 
Lopes de Mendonça, chamam á sua historia, 
desde ÍGÍO até ha pouco, uni longo pesadelo 
de duzentos annos, condem nam D. João i v , 
porque vendeu á Inglaterra as possessões da 
índia e a cidade de Tanger, declaram D. Pe-
dro i t , um pachá de I ng la te r ra ; escarnecem 
de D. João v, apesar de fundar o patriarchado, 
pagando a péso de ouro a insociável cubica do 
papa, e apesar de ter edificado Mafra, grande 
monumento material sem pensamento, Escurial 
sem São Quint ino; e apenas concedem que Por-
tugalseguisse a correntecivil isadora daEuropa, 
no tempo do despolico, ainda que admiravel 
e intell igente, marquez de Pombal. 

(Continua) 

PORTUGiL! 
Tenho orgulho de ser filho 
D'este nobre Por tugal I 

D. A . 

É tão l indo, e é tão fér t i l , 
A nossa terra natal! 
Por ventura lia outro reino 
Como é este Portugal?! 
E nas armas esforçado, 
É nas letras i l lustrado, 
Este berço pátrio meu ! 
Nos jardins brotam mil flores... 
Nas campinas mil primores... 
Não tem par este áureo ceu! . . . 

Nossos montes são tão bellos... 
Não lia 'nelles aridez! 
Ninguém vive tão feliz, 
Como vive o portuguez I 
Das aves ledo tr inar 
O vem á cama acordar 
Nas manhans de p r imavera ! . . . 
Vem o astro magosloso 
O dia tornar formoso, 
— Com'era p'raiso v i ve ra ! 
Temos rios murmurantes, 
Que já deram grande brado! 
Lá está o do Mondego 
Pelo Camões decantado ! 
Temos villas mui formosas, 
Cidades mui magestosas, 
Praças, castellos sem pa r ! 
Temos jardins surpreendentes, 
Temos memorias luzentes, 
Que jamais se hão de apagar! 

Nosso reino é muito r ico.. . 
Nenhum outro é mais fel iz! 
Ha'nel le mor abundancia 
Que em qualquer outro paiz! 
França, Hespanha, Inglaterra 
Bem dizem a nossa terra, 
Nossa terra sem egual ! 
Todos que vêm visital-a, 
Não se fartam de gaóal-a ! 
Como és bello, o Por tuga l ! . . 
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És a patria dos AITonsos, 
Dos Albuquerques, do Gama ! 
Dos Cabraes, dos Magalhães, 
Que ganharam lanta fama! 
Em batalhas foste ouzado 
E sempre victoriado ! 
Que elogios te votaram!. . . 
Na d'Ourique, Santarém, 
Al jubarrota, e mar além, 
Que teus feitos augmentaram! 

Portugal! não tenhas pejo 
Do mappa de outras nações!... 
Não têm ellas, como tu, 
Ganhado tantas acções!... 
Com trabalhos... com fadigas.., 
Nunca d este enfraquecidas 
As forças dos braços teus! 
Sempre al t ivo. . . sempre forte 
Proseguisle o teu norte, 
Conquistando mil tropheus! 

Ainda hoje, podes crer, 
Todos te guardam respeito! 
Sempre guerreiro audaz 
É forte o teu fraco pe i to ! . . . 
Oh ! não tenhas não ! receio 
D'essas nações... pois eu creio 
No teu antigo valor ! . . . 
Se uma guerra começar, 
Tuas armas bão de causar 
Ao mundo inteiro o te r ro r ! 

Às espadas ferrugentas 
Ha annos embainhadas, 
Cortam mais que mi l outras 
As guerras acostumadas ! 
Portugal I ávante l . . . ávante!... 
Toma coragem bastante... 
Vamos todos combater!. . . 
Não vacil les... e verás, 
Que no marico campo irás 
Fulgentes louros colher ! 

Podes confiar nos teus... 
Impelle p'ra longe os fados! 
Somos humanos na paz 
E na guerra encarniçados! 
Crê, s im.. . nos portuguezes 
Qu'elles já por tantas vezes 
Têm mostrado valent ia! 
Não queiras ser infeliz ! 
Não queiras ver no paiz 
Vegetar a tyrannia ! 

Por tugal ! teu mareio ardor 
Não definha na indolência! 
Desprende do peito a voz, 
Dá um brado á I N B E P E N D E N C I A ! 

Alerta. . . á guerra corramos! 
Com os nossos feitos vamos 
A lusa historia augmentar! 
Combata o rico e o pobre, 
Combata também o nobre.. . 
Pelo nosso pátrio l a r ! 

Não é o silvo das balas, 
Que nos faz esmorecer!... 
Na guerra somos leões! . . . 
A ninguém lembra o morrer! 
Só tememos com verdade 
Perder nossa liberdade, 
Que tanto nos custou j á l . . . 
Pegue n'arma cada f i lho, 
Sigamos o mesmo tr i lho 
A batalha! . . . iremos lá ! . . . 

Portuguezes denodados 
De fogo o peito enchei ! 
É por nós que combatemos, 
Combatemos pelo Rei ! . . . 
Quando rufar o tambor! 

Preparar ! . . . va lor . . . valor 
Não leremos um rival ! 
Soldados!.. . mais uma vez 
Diremos com altivez: 
— Viva o nosso Por tugal ! — 

Braga 1.° de Dezembro de 1861. 
Augusto Cohen. 

CURIOSIDADES HISTÓRICAS 
A proposilo do sentimento que em todo o 

paiz se manifestou, pela morte do sr. D. Pe-
dro v, o Jornal do Commercio, publicou as se-
guintes curiosidades históricas: 

«O que os chronistas referem que se fez no 
fallecimento do principe D. Alfonso, filho de 
el-rei D. João n, é realmente para pasmar. 

É sabido o triste destino d'esse principe, 
chamado a junctar na sua cabeça as coroas 
de Portugal, Castella e Leão. 

Contava apenas 16 annos o principe D. Af-
fonso, e achava-se casado com a princesa D. 
Izabel, filha dos reis de Castella; apesar de 
Ião verdes annos, diz Garcia de Rezende que 
parecia no corpo, na barba, no saber, no sizo 
e no socêgo, homem de 25 annos. 

O mesmo chronista na sua Miscellanea, lhe 
dedica estas estrophes: 

Era de dezeseis annos 
e casado de oito mezes; 
perfeito entre os mundanos, 
mui quisto de castelhanos, 
descanço dos portuguezes: 
Uma triste terça feira, 
correndo'numa carreira, 
com um cavallo cahiu, 
nunca fallou nem bul iu: 
e morreu d'esta maneira. 

Por sua gran formosura 
foi no mundo nomeado; 
angélica creatura 
nunca foi lai desventura, 
nem principe Ião amado: 
Em Castella e Portugal 
foi tão sentido seu mal 
tão chorado em toda a Ilespanha 
que foi tristeza tamanha 
que se não viu outra egual. 

ïm unia terça feira, 12 de Julho do anno 
de 1491, correndo o principe D. Alfonso, a 
cavallo pela praia do Tejo, na vil la de San-
tarém, na mesma occasião em que o rei seu 
pae nadava, succedeu que o cavallo cahiu 
com elle, e tão desastrada foi a queda, que 
logo íicou sem falia e sem sentidos. Levaram 
o principe para a primeira casa que acharam, 
que foi a d'uni pobre pescador. 

(Continua) 

O nosso collega do Commercio de Coim-

bra, publ icou o seguinte em Supplemento: 

Lisboa, 26 do corrente ás 12 horas e 35 
minutos da tarde. 

D. João vive ainda mas agonisante. As sus-
peitas de envenenamento tomaram vul to, sem 
todavia haverem provas. 

Isto tem dado motivo a motins, que feliz-
mente foram pacificados. O conde da Ponte 
foi insultado e ferido na cabeça. 

Os palacios do conde de Thomar e mar -
quez de Vallada, foram apedrejados. Estando 
o ministér io em conselho, no ministér io da 
fazenda foi o edifício invadido pelo povo, 
mas nada houve de lamentar. O Rei, a pe-
dido do povo, foi para o paço de Caxias. 

Lisboa, 26 do corrente à 1 e 44 minutos 
da tarde. 

O govêrno declarou nas camaras ter a 
fôrça precisa para manter a ordem pública. 
A camara dos srs. deputados votou unan i -
memente o mais franco apoio ao govêrno 
para as circumstancias que os successos re -
clamarem. 

Grandes fórças de cavallaria preeorrem as 
ruas para impedir motins. Não se espera a 
sua repetição. 

PASIVIATORIO 
— No dia 22 do corrente teve logar a ré-

cita de abertura do novo thealro de D. L u i z i . 
O drama — O Dia da Redempção, cuja scena 
foi passada em Coimbra, cm 1640, agradou, 
e foi geralmente bem desempenhado. A lgu-
mas figuras, porém, andaram frias, devido 
talvez a defeitos do drama; merecem todavia 
especial menção os srs. Matta, Jacintho, Per-
digão, Motta, Paula e Silva, Almeida e José 
Francisco. 

A comedia foi bem desempenhada: mas 
poucos expectadores comprehenderam oenredo. 
Para a inauguração d'um theatro, como o de 
D. Luiz i, devia escolher-se uma comedia de 
bastante chiste, e de maior acção. 

Centenares de madamas da mais elevada 
aristocracia concorreram ao espectáculo. A 
plateia estava cheia, a mais não poder ser .de 
espectadores. Calcula-se que o número de pes-
soas all i reunidas seria de mil e duzentas. 

As vistas, assim como o panno de bocca, 
foram pintadas pelo hábil artista, o sr. An-
tonio Gonsalves Neves, que mais esta vez mo-
strou a sua rara habilidade e talento. Foi 
mais uma coroa ganha pelo accrcditado ar-
tista. 

A direcção do thealro é digna dos maiores 
louvores pelo seu zelo e assiduidade no des-
empenho dos deveres de que se achava en-
carregada; e a sociedade muito deve aos srs. 
Dr. João Antonio de Sousa Doria, Paulo José 
da Silva Neves, Domingos Antonio de Freitas 
e José Julio Cesar. 

— Em Coimbra abriu-se uin abaixo assi-
gnado, no qual se pede a sua magestade el-
rei o sr. D. Luiz i, haja por bem demit l i r o 
Rarão de Moreira, de cônsul geral portuguez 
no império do Brazil. A representação já conta 
algumas centenares de assignaturas, e espe-
ra-se que o seu número seja ainda muito mais 
superior. i 

E de crer que os habitantes de Coimbra, 
que tiverem em consideração e desejarem o 
bem-estar e socêgo de nossos irmãos, resi-
dentes 'naquelle império, não deixarão, por 
certo, de concorrer com a sua assignatura 
para uma ohra de que muita honra e credito 
resultará para a nação portugueza. 

— Consta que o Barão de Moreira recebêra 
ordem do nosso govêrno para entregar o con-
sulado portuguez no Brazil, e part ir immedia-
tamente para Lisboa. Se é verdadeira esta no-
ticia, felicitámos os nossos irmãos, no império 
brazileiro. 

Á ú l t ima hora.—São medonhas as últ imas 

noticias da capital. Não é possível salvar-se o 

sr. D. João. O povo está em alvorôço, e a 

tropa em armas. Têm havido môrras aos trai-

dores. A patria está em perigo. Deus nos ae-

cuda. 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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A s s i g n a se e p a g a s« e s t e jorna l : em C u i m b r a , na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e ; nas P r o v i n e i a s , em c a s a dos Srs . D i r e c t o r e s de C o r r e i o s ; no I!i a/.ii, em c a s a do Sr. J o s é 
J u l i o L o p e s G o n s a l v e s , R i o d e O s t r a s . P r e ç o s p o r t r i m e s t r e , o u 1 2 n ú m e r o s : e m C u i m b r a 4 0 0 r é i s ; nas P r o v í n c i a s 4 6 0 réis; n o l i i az i l ( m o e d a forte) 7 0 0 r e i s ; — n ú m e r o a v u l s o 
1 0 0 ré i i . — T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a , f r a n c a de p o r t e , será d i r i g i d a ao R e d a c t o r do Portugal Independente, C o i m b r a . — E s c i i p t o s não p u b l i c a d o s , não serão r e s t i t o i d o s . 

E X P E D I E N T E 

S u p p l i c â m o s aos srs . A s s i g n a n t e s em 
debi to , o favor de, s e m perda de t e m p o , 
m a n d a r sat i s fazer a i m p o r t a n c i a do 1.® 
tr imes tre , em v a l l e s do c o r r e i o . A Re-
d a c ç ã o e spera m e r e c e r a d e v i d a a t t enção . 

Falleceu no dia 27 de dezembro de 1861, 
pelas 8 horas da noite, o sr. Infante D. João 
Maria Fernando Pedro de Alcantara Miguel 
Rafael Gabriel Leopoldo Carlos Antonio Gre-
gorio Francisco de Assis Borja Gonzaga Fel ix, 
duque de Bragança, de Beja, e Saxe-Coburgo-
Gotha, coronel do regimento de Ianceiros nú-
mero 1, condestavel do reino, grão cruz e 
alferes das ordens de Christo, Sanct'Iago, San 
Bento d'Aviz e grão-cruz da Conceição. Nas-
ceu no Paço das Necessidades aos 16 de Março 
de 1842. 

A. família real poriugueza 
No artigo principal do número passado, dis-

semos nós que a familia real portugueza verga 
sob o pêso de uma influencia occulta, e que 
a Dynastia de Bragança tem inimigos jurados 
que procuram aniquilal-a; e supposto tenha-
mos visto já publicadas algumas notícias sobre 
a autopsia feita ao cadaver do fallecido Infante 
D. João, da qual resultou um voto unanime 
dos facultativos, de que sua alteza fora víctima 
d'uma febre typhoide do mais péssimo caracter 
ainda as suspeitas do povo, e nem as nossas, se 
acham completamente desvanecidas, em quanto 
ás verdadeiras causas que produziram aquelle 
e os anteriores fallecimentos das pessoas reaes, 
que todos deplorámos. 

'Nesse artigo não asseverámos a causa de-
terminada d'essas desgraças, ou indicámos, nem 
indicaremos, indivíduos que as promovesse, 
porque nos repugna a ideia de haver um ho-
mem portuguez ou estrangeiro que se prestasse 
a ser instrumento de crimes tão atrozes, e 
para castigar os quaes, não achámos em qual-
quer codigo penas suííicientcs nem que ; hou-
vesse interesse remoto ou proximo que fizesse 
gerar o pensamento sequer de tão inaudita 
perversidade, fossem quaes fossem as conve-
niências ou razões que porventura lhe quizes-
sem associar. No entanto essa série de fatali-
dades que em tão poucos dias têm feito der-
ramar tantas lagrimas aos portuguezes, obriga 
e auctorisa ainda a desconfiança de todos; e 
essa desconfiança tem augmentado desde que 
houve conhecimento da notícia que em seguida 
transcrevemos, e que foi encontrada no Pano-
rama, n.° üO de 14 de abr i l de 1858, pag. 
120, com o t i tulo de — Agua To fana. 

'Nessa notícia se refere a mortandade que j 
no século xv i i , converteu a Itál ia em um vasto 
cemiterio, produzida pelo envenenamento: abi 
se declara que o veneno era de tal qualidade 
que os chimicos nunca poderám assentar qual 
a sua verdadeira composição, porque elle pro-
duzia os seus effeitos, sem deixar indícios por ' 
onde podésse conhecer-se. 

E o que receámos tenha succedido aos nossos 
príncipes fallecidos, propinando-se-lhes um ve-
neno idêntico ao tal maná de S. Nicolau; e 
como actualmente se está procedendo á aná-
lyse chimica dos intestinos dos illustres fina-
dos, talvez façamos um bom serviço, dando 
publicidade áquella noticia, para que a com-
missâo nomeada para o indicado fim, possa 
mais completamente desvanecer as apprehen-
sões públicas, quando porventura não encontre 
indicio algum que leve a acreditar na existên-
cia do grand ecrinie que geralmente se suspeita. 

que era agua forte destiliada e arsénico erv-
stallisado. O segredo d'esse veneno passou 
para França, onde a marqueza de Brinvi l -
liers se aproveitou d'elle para matar seu pae 
e irmãos, além d outras pessoas que se servi-
ram d'elle contra os seus inimigos: 'neste paiz 
breve se pòz termo ao mal, queimando-se 
vivos todos os que se achavam culpados de 
tão horrível crime. 

Em seguida reproduzimos o artigo, que o 
nosso collega da Independencia publicou no 
seu número de 28 de dezembro findo, e para 
o qual chamámos a attenção de nossos leitores. 

Agua Tofaua 

No século x v i i , a I tal ia parecia estar con- i 
vertida em um amplo cemiterio: famílias in-
teiras cabiam na sepultura, sem que se po-
désse dar com a causa de tamanha mortan-
dade: tudo estava coberto de lucto; e só or-
phãos e viuvas se viam. Durante cincoenta 
annos todos os esforços das auctoridades, para 
achar a raiz do mal, foram baldados. Emfim 
esta obra das trevas veio á luz do dia. Toda 
esta gente t inha morrido envenenada. 

O veneno, que tão desapiedadamente se 
administrava, era certa agua inventada por 
uma velha, chamada Tofani,. a qual ella ven-
dia em frasquinhos, e a que dava o'nome de 
maná de S. Nicolau, porque d'um lado os vi-
dros tinham pintada a imagem d'cste saneio. 

Havia negociado 'neste genero de industria 
durante meio século, quando foi descoberta. 

Confessou que só por sua parle tinha aju-
dado a envenenar 600 pessoas; e em conse-
quência dos seus depoimentos muita gente de 
iodas as qualidades se achou involvida no seu 
crime, e grande número de pessoas soffreram 
a pena últ ima. 

Toda a I tal ia andava revolta; muitos tive-
ram de fugir , e várias pessoas nobres solTre-
ram garrote na prisão. Pareceu que era pr in-
cipalmente usado pelas mulheres para mata-
rem os maridos. 

A tal agua tofana, nome que tomou da sua 
inventora, era de tal casla que seis pingos 
bastavam para causar a morte; mas o seu 
eíTeilo era muito lenlo, e por isso não cau-
sava suspeitas. O l iquido era claro como a 
agua da fonte, e os chimicos nunca poderam 
assentar em qual era a sua verdadeira com-
posição. 

'Numa especie de pastoral que o Papa pu-
blicou em consequência d'aquelle caso, diz-se, 

Bfia ciivcneuadopes? 
Morreu o infante D. Fernando. Morreu D. 

Pedro v. Esteve quasi morto o infante D. Au-
gusto. Está cadaver o infante D. João. E todos 
estes fataes acontecimentos se deram em menos 
de dois mezes. Os boletins dos médicos régios 
apresentam pouca clareza, e parece dedu-
zir-se d'elles que a medicina palaciana mal 
atinara com a causa da doença d'uni, e da 
morte d'oulros. 

E fundado 'nestes factos que o povo clama 
que mão traidora propinou grandes dóses de 
veneno á família real: veneno subti l , como o 
dos Borgias, que matava dentro de certo tempo, 
e cujo antídoto só elles conheciam As turbas 
desvairam-se, e levadas pelo sentimento es-
quecem-se da razão. Imaginam e vingam-se. 

Mas de quem se vingam? Se houve veneno, 
quem o propinou? Aqui se desencontram as 
respostas, e cada qual fundamenta opiniões 
que podem ser verdadeiras, mas que lambem 
podem ser um tecido de enganos. A facção 
regeneraloria, o lazzarismo, um notável mem-
bro do partido historico, e um súbdito hes-
panhol tènt sido accusados pela voz pública 
de propinadores de veneno. Ao acharein-se 
t3o pouco similhantes entre si taes opiniões, 
deve-se ficar vendo que nenhuma d elias ó 
digna de ser seguida. 

Parece-nos que a imprensa deve registrar 
esses diversos pareceres e indicar os èrros 
que encerram ou a verdade que contêm; é 
por isso que vamos fazer algumas reflexões 
sobre alguns boatos que tem ultimamente cir-
culado. 

Mais d'uma pessoa tem proferido o nome 
do marquez de Loulé como o d'aquelle que 
tentou conlra a vida da familia real. Dão como 
fundamentos — que todos os títulos d'elle e 
dos seus antepassados tem sido obtidos por 
traições; que no lempo da juncta do Porto o 
marquez tentara acclamar rei seu filho, e que 
para esse fim presidira a uma loja secreta; 

| que, finalmente, tenlára casar uma filha sua 
com o senhor D. Pedro v; mas que obtendo 

! uma recusa, logo destinara matar quem o não 
! queria para mui próximo parente. 
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Quasi (juc recuámos ao escrever o que ahi 
fira; mas parece-nos que, por menos funda-
dos que sejam esles boatos, é necessário mo-
strar a sua irracionalidade. 

Não lemos diante de nós os pergaminhos 
do marquez de Loulé, mas o que sabemos dos 
seus antepassados diverge muito do que dizem 
os censores d'elle. 

Leiam o seguinte documento: 
«Atlendendo á qualidade, merecimento e 

mais circumstancias que concorrem na pessoa 
do conde de Valle dc Reis, Nuno de Men-
donça, e querendo dar-lhe uma prova da 
minha real saudade pelo marquez de Loulé, 
seu pae, meu leal e infeliz creado: hei por 
bem fazer-lhe mercê do titulo de marquez de 
Loulé, e dos bens da coroa e ordens que pos-
suía o mesmo marquez de Loulé, seu fallecido 
pae. Palacio de Salvaterra de Magos, em 29 de 
Fevereiro de 1824. Com rubrica de el-rei o 
senhor D. João vi .» 

Outros documentos, datados de 2o e 2G de 
agosto de 1824, provam a consideração em 
que o senhor D. João vi t inha o marquez de 
Loulé. 

Em 18 de Setembro de 1777, l ia-se'numa 
portaria da senhora D. Maria i: 

«A rainha nossa senhora, tendo considera-
ção a lhe representar o conde de Valle de 
Reis, Lourenço Philippe de Mendonça e Moura, 
não haverem até agora tido remuneração al-
guma os serviços do conde seu pae Nuno Ma-
nuel de Mendonça, obrados por espaço de 30 
annos e 6 mezes em coronel dos previlegiados 
e em deputado da juncta dos 1res estados, 
com distineção c recommendavel merecimento, 
o grande zelo da real fazenda, como também 
os proprios serviços do mesmo conde Lou-
renço Phil ippe de Mendonça Moura, obrados 
por SI annos, no mi l i ta r . : . . , no exercício de 
vedor da casa da augustissima senhora D. 
Marianna Victor ia, desde o anno de 1744 até 
ao de 176o, cm que foi estribeiro-mór da mesma 
senhora, e cujo oflicio tem servido até ao pre-
sente na corte e em Iodas as jornadas, com o 
zelo, distineção e lusimento, que são notorios, 
o no logar dc deputado da juncta dos très 
estados desde 23 de abri l de 1749 até ao pre-
sente; attendendo sua mageslade ao bem que 
o sobredicto conde Lourenço Philippe de Men-
donça a tem serviço, c aos serviços de seu 
pae, o conde Nuno Manuel de Mendonça, em 
remuneração d'uns e outros serviços, lia por 
bem fazer mercê ao mesmo conde de uma 
vida em lodos os bens da coroa, e ordens que 
actualmente possue, etc., etc. Palacio de Que-
luz, em 16 de Setembro de 1777.» 

Em 9 de Julho de 1799 a senhora D. Ma-
r ia i, conferia o titulo de marquez de Loulé 
áquelle mesmo a quem já l inha dado outras 
honras. 

Em 12 de Janeiro de 1833 o senhor mar-
quez de Loulé era nomeado ministro do se-
nhor D. Pedro iv . 

Estes documentos rebatem os que faliam 
das infamias practicadas pelos ascendentes do 
marquez de Loulé. 

Dir-nos-hão que D. Phil ippe m conferiu a 
um dos antepassados do marquez de Loulé o 
t i tulo de conde de Valle de Reis. É verdade. 
Esse titulo lem a data de 1G de Agosto dc 
1028. Não sabemos que motivos levaram um 
dos usurpadores a dar lai honra; mas que va-
lem os antepassados? Que democratas sois vós 
que pondes a honra e a deshonra na paren-
tella ? Ide perguntar a d'Alembert e Frank l in , 
a Dorf l ing, e a Hanhemann quem eram seus 
paes ? 

Podeis argumentar-nos com que as qual i -
dades paternaes continuam a lransmilt ir-se ; 
supponhamos que sim: pois ahi vos appresen- ! 
tâmos documentos que provam que lia mais f 

1 de um scculo os antepassados do marquez de 
Loulé prestam serviços aos reis de Portugal. 
As qualidades d'ha pouco devem transmit-
lir-se mais facilmente do que as de lia muito. 

Vamos aos outros argumentos. 
Pessoas que privavam com os membros da 

juncta, e que muito de perto sabiam dos ne-
gocios políticos d'enlâo, ignoram completa-
mente a existencia de tal loja secrela, e de 
taes pretenções do marquez de Loulé. Haveria 
ahi exaltados, como os ha sempre, que se 
lembrassem do filho do marquez de Loulé; 
mas s. exc." era estranho a isso. Até o pr in-
cipal promotor da revolução de 9 de outubro 
dizia que o marquez de Loulé sempre se mo-
strara completamente dedicado pela familia 
real. 

Quer pertençam ao partido cartista, quer 
ao partido regenerador os que attribuera laes 
desejos ao senhor marquez de Loulé, dever-
se-iam lembrar do que succedeu logo depois 
da revolta de abri l de 1831. Um marechal 
bem conhecido, e o chefe d'uma fracção con-
servadora, sabem muito bem todos os segredos 
d'essa revolta ; e elles podem dizer quão 
grandes eram os desejos que os chamados 
amigos da senhora D. Maria n, tinham de que 
sua mageslade abdicasse para que houvesse 
uma regencia. Então um heroe portuguez, um 
homem venerando que figurára na primeira 
plana dos acontecimentos da juncta, foi in-
stado para se pôr á frente d'uma nova re-
volta em que se pedisse a abdicação. E foi 
um outro membro da juncta, que nobremente 
destruiu os ardis dos que se diziam defensores 
do throno da senhora D. Maria n. 0 conde 
das Antas houve-se então com lodo o brio e 
pundonor. 

Falta-nos faliar do últ imo fundamento das 
suspeitas contra o marquez de Loulé. 

Lembrámos aos que nos lerem, queadmit t i r 
tal fundamento é infamar a propria memoria 
de D. Pedro Quinto, que escolhia para con-
selheiro e amigo, quem não sabia ser pae; é 
violar o sacrario da famil ia, e involver no 
lodo das paixões politicas um dos mais sanctos 
ornamentos do coração humano. 

Não se pense que defendemos o marquez 
de Loulé por amizade própria, ou por outro 
qualquer motivo, que não seja a de mostrar 
como pedem ser infundadas todas as suspei-
tas. 0 que ahi deixámos dicto bem sabemos 
que não demonstra a innocencia do presidente 
de ministros, do mesmo modo que é impossível 
demonstrar a innocencia de outro qualquer: 
quem pôde adivinhar o que vae no pensa-
mento ih; cada um? Mas o que quizemos foi 
provar como havia êrro em contar certos fa-
ctos da vida do marquez de Loulé. Venham 
inquéritos, venham commissões investigado-
ras, venha tudo quanto possa esclarecer; mas, 
primeiro que tudo, sejamos prudentes, e dê-
mos provas da nossa illustração. Matar, ferir 
c apedrejar sem primeiramente demonstrar o 
crime, não o deve fazer um povo civil isado. 
Castigar por suspeitas, fazem-'no os déspotas; 
não o praclicam homens livres. 

Também a reacção é accusada de envene-
nadora; sâo-n'o egualmente os ibéricos, e os 
regeneradores; mas não ha por ora funda-
mentos para dizer que esle ou aquelle propi-
nou veneno. Tudo o que ha são suspeitas. 
Indaguem e desenganem o povo, que tem di-
reito a ser esclarecido. 

Haja d um lado a prudência, haja do outro 
a dil igencia. 

Ácêrca da infausta morte do sr. Infanle D. 
João diz o Commercio do Porto o seguinte: 

Ainda se não achavam cumpridos os de-
cretos da Providencia. Ainda a nação Portu-

gueza tinha de soffrer mais uma angustiada 
provação ! 

Mais um filho querido foi arrancado pela 
morte ao amor palerno e fraternal I Mais um 
portuguez il lustre, predilecto de todos os por-
luguezes, baixou ao tumulo! 

0 Senhor Infante D. João, duque de Beja, 
condestavel do reino, e coronel de lanceiros, 
é inor lo! 

É morto e quando?! Quando ainda estão 
tépidos os restos mortaes do Senhor D. Pedro 
v, e do Senhor D. Fernando; quando ainda 
se não enchugaram as lagrimas d'uma nação 
inteira ; quando um pae extremoso ainda se 
persuade ouvir os ais do Pedro e do seu Fer-
nando ; e quando um estimadíssimo irmão 
ainda se não convenceu de que era rei 1 

É muito soffrer! 
Quem deixará de condoer-se d'este desgra-

çado paiz? Para quem será indif lerente esta 
singularidade nos acontecimentos tristes, que 
hão de offerecer aos vindouros uma página 
sensível na historia portugueza? 

0 sereníssimo infanle D. João Maria Fer-
nando de Alcantara Miguel Raphael Gabriel 
Leopoldo Carlos Antonio Gregorio Francisco 
de Assis Borja Gonzaga Felix de Bragança 
Bourbon havia nascido a 16 de Marco de 
1842. 

Era Sua Alteza o individuo da famil ia real 
em quem sobresahiani mais as feições da casa 
de Bragança. De educação esmerada, como a 
que receberam seus augustos irmãos, a bon-
dade via-se-lhe desenhada no semblante. Af -
favel para todos, era carinhoso para com o 
povo. 

Na últ ima visita que Sua Alteza fez ao Porto 
acompanhando o Senhor D. Pedro v, visita 
que não pôde ser recordada sem a mais vehe-
menle saudade, o Senhor D. João sorria-se 
para as alas do povo que demoravam pelas 
ruas do trânsito real. O povo revia-se em Sua 
Alteza, e ao presencer o ar cavalheiresco e 
agradavel do i l lustre mancebo, dizia:—como 
é lindo. 

Quando Sua Mageslade o Senhor D. Pedro 
v, o muito amado, foi com seu augusto irmão 
visitar a Alfandega d'esta cidade, ao sahir a 
porta da repartição para entrar no coche que 
se achava na rua dos Inglezes, começou a 
chover. Um homem do povo de humilde po-
sição abriu o seu guarda chuva e cobriu com 
elle o sr. Infante D. João. Sua Alteza accei-
lou carinhoso o serviço do bom homem, que 
acompanhou o Infante até o coche, arreba-
tado de prazer. Sua Alteza entrou para o 
coche e bondosamente agradeceu o serviço 
prestado. 

E por acções d'eslas que os filhos da Se-
nhora D. Maria n e do Senhor D. Fernando 
grangeam as geraes sympathias do povo. É 
por essa razão que o coração do povo se des-
pedaça ao considerar as irreparáveis perdas 
que têm soffrido com a morte das pessoas 
reaes. 

Nos salões era Sua Alteza um estimável ca-
valheiro dc singela atTabilidade e ameno tracto. 
A todos encantava. Todos o choram hoje. 

Sua Alteza era coronel de lanceiros. Os 
soldados morriam pelo seu commandante. A inda 
ha pouco gritavam no auge da desesperação 
que queriam vêl-o. Hoje terão de acompanhal-o 
cadaver a S Vicente de Fóra ! Pobres solda-
dos! Se a dor não fosse geral, só a vossa a 
despertaria em todos... 

Desejaríamos continuar.. . não podêmos... 
A fatalidade que vemos perseguir a famil ia 
real e o nosso paiz preenche-nos de tal senti-
mento, que a expressão nos foge e a penna 
nos cahe das mãos...» 
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Damos publicidade aos seguintes documen-
tos, que o i l lm.0 sr. Olympio nos enviou, com 
os quaes se demonstra que s. s.a cumpr iu a 
missão de que foi encarregado pelos artistas 
de Coimbra; satisfazendo-se também por este 
meio os desejos expressados no odicio dir igido 
a s. s . \ pela mesa da sociedade dos artistas 
lisbonenses. 

I l l .m° Sr. Presidente da Sociedade dos Ar -
tistas Lisbonenses. 

Foi-me incumbida uma honrosa missão, 
ainda que bem pungente, para o complemento 
da qual vou sollicitar o concurso da nossa 
sociedade. 

Os Artistas de Coimbra sahiram no dia 16 
do corrente dos paços do concelho, cm respei-
toso préstito, dirigindo-se á Sé Cathcdral, onde 
ouviram uma missa pelo eterno descanso de 
El-Rei o Senhor D. Pedro v, a quem a nossa 
classe tanto deve. 

No préstito figuraram diversos emblemas 
fúnebres, entre os quaes a coroa e ramos, que 
vos envio, e junctamente o pergaminho que 
commémora aquelle luctuoso acto. 

Concederam-me a honra de os collocar so-
bre a eça real; e hoje foram-me entregues 
com toda a solemnidade, pedindo-se-me que 
obtenha dos funccionarios da nossa sociedade 
o distincto favor de os depositarem sobre o 
ataúde do Monarcha popular. 

Espero, pois que annuireis a este nosso 
pedido, dignando-vos de communicar a salis-
facção do mesmo ao 

Vosso antigo consocio e amigo, 
Olympio Nicolau lluy Fernandes. 

I I I . " 0 Sr. 
Juncto achará V. S.a o Auto de collocação 

e deposito de uns ramos e uma coróa, que os 
Artistas de Coimbra resolveram se pozessem 
sóbre o régio féretro de Sua Magestade o Se-
nhor D. Pedro v, de sempre chorada me-
moria. 

São muitos os emblemas que all i se acham, 
em testemunho da mágua por tão fatal perda; 
mas são poucos para o que merecia o Hei v i r -
tuoso c popular por excellencia. 

No entanto, o que é verdade é que a dor 
d'este povo, por tal evento, é muita, muitís-
sima, inexplicável,— e isso se traduz na t r i -
steza de lodos os rostos. 

Cumpriu-se, pois, o que V. S." exigiu; e a 
Mesa d'esta Sociedade tem a ponderar que 
foi menos do que o desejado o número dos 
concorrentes a tal acto, mas mais do que o 
esperado, em altenção ao pouco tempo para 
convites e mesmo a ser uni dia semanal. 

A Mesa d'esta Sociedade, summamente grata 
e penhorada pela prova de consideração que 
pelos seus collegas artistas de Coimbra acaba 
de lhe ser dada, resta significar o seu con-
tentamento por uma acção que tão evidente-
mente demonstra o quanto all i se préza o prin-
cípio social e de união, e é da exislencia 
d'estes sentimentos, que dominam todos os 
nossos consocios, que eu rogo a V. S.a se 
sirva fazer scienle essa ut i l e respeitável cor-
poração. 

Deus guarde a V. S.s Mesa da Sociedade 
dos Artistas Lisbonenses, 24 de Dezembro de 
1861. 
III."'0 Sr. Olympio Nicolau Ruv Fernandes. 

José Caetano Themudo Júnior 
1.° Secretario. 

Auto de collocação e depósito, effectuados pela 
Sociedade dos Artistas Lisbonenses, a pedido 
dos Artistas de Coimbra, de uns ranios e j 
uma coroa de perpétuas e saudades, sobre o 

régio ataúde do Senhor D. Pedro v, de sem-
pre chorada memoria. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos sessenta c um, ás 
doze horas do dia vinte e um de Dezembro do 
mesmo anno, na cgreja de São Vicente de 

i Fóra e Jazigo Heal, onde vim eu José Cae-
i lano Themudo Júnior, primeiro Secretario da 

Mesa da Sociedade dos Artistas Lisbonenses, 
abaixo assignados, em companhia dos funccio-
narios e mais Sócios da mesma Sociedade, 
também abaixo assignados, lodos em depu-
tação nomeados para o fim de se depositar 
sobre o ataúde de El-Rei o Senhor D. Pedro v, 
uns ramos c uma corôa de perpétuas e sau-
dades, cuja collocação os Artistas de Coimbra 
rogaram esta Sociedade em seu nome fizesse, 
em testemunho dos seus sentimentos de amor 
e saudade pelo Rei virtuoso e popular ,— abi 
então se levou a effeito tal acto, collocando e 
depositando o Senhor Presidente da Mesa d'csta 
Sociedade aquelles emblemas sóbre o féretro 
do mesmo Augusto Monarcha. Em fé do que, 
e para constar onde convier, lavrei em dupli-
cado este Aulo, que vae assignado por lodos 
os socios e mais pessoas presentes. Era ut supra. 

O Presidente, João Manuel Gonçalves — 
O vice-presidente, Francisco José Barroso e 
Araujo—O 1.° secretario, José Caetano The-
mudo Júnior — O 2." secrelario, João Warjer 
Russell Júnior — O vice-secrelario, Augusto 
Severino de Castro — O presidente da dire-
cção, Joaquim Antonio de Campos—O dire-
ctor, Augusto Cesar de Carvalho—Sub-dire-
ctor, André Vicente dos Sanctos — Sub-director, 
Francisco Ludgero Marques — A. convite da 
Sociedade dos Arl islas, o vice-presidente do 
Centro Promotor, Francisco Vieira da Silva 
— O socio do mesmo Centro, José Maria An-
tonio Nogueira — Por convite da Sociedade 
dos Artistas Lisbonenses, Pedro Wenceslau de 
Brito Aranha, da associação Ivpographica lis-
bonense e jornalista — Os socios da Sociedade 
dos Artistas Lisbonenses, Antonio Joaquim de 
Oliveira — Luiz da Silva Athaide e Mello — 
Antonio Ignacio de Jesus e Silva—Julio Cesar 
Pereira de Mello — Pelos alumnos presentes 
do collegio da Sociedade dos Artistas Lisbo-
nenses, o professor João Wager Russell Júnior. 

Está conforme. Lisboa, 21 de Dezembro de 
1862. — José Caetano Themudo Júnior, 1.° se-
cretario da Mesa. 

Abaixo publicámos a representação que, 
pelos habitantes de Coimbra, vae ser enviada 
a S. M. o senhor D. Luiz i, na qual pedem 
a demissão do Barão de Moreira de Cônsul 
Geral no império do Brazil. 

Senhor.— Os abaixo assignados, cidadãos 
de Coimbra, justamente impressionados pelas 
queixas dirigidas por tantos compatriotas seus, 
residentes no Rio de Janeiro, contra o Cônsul 
portuguez 'naquella capital, Barão de Moreira, 
e sentidos porque ainda se não fizesse justiça 
demitt indo d'aquelle lugar o mesmo Cônsul 
para al l iv iar tantos milhares de filhos d'este 
paiz da pressão e prepotencia contra elles 
exercida, não podem deixar de corresponder 
ao brado que no Porto se começou a levan-
tar, pedindo a Vossa Magestade a graça de 
depor aquelle Cônsul do lugar que tão ind i -
gnamente está exercendo. 

A par das desgraças, que de ordinário iin-
pellem os nossos concidadãos a deixarem a 
sua patria, para irem mendigar em terras tão 
longínquas o pão do sustento, deixando famí-
lias, amigos e vizinhos, é duro que ainda ahi 
vão soffrer a perseguição e os maus tractos 

daquel le que o governo de Vossa Magestade 
lá colloca para os proteger. 

Quando não fossem attendiveis só por si 
as queixas dos nossos compatriotas, residentes 
na capital do Brazil, os documentos já publ i -
cados na folha oílicial do governo, são ba-
stantes para levarem os abaixo assignados á 
plena convicção, de que sollicitando de Vossa 
Magestade a demissão do Barão de Moreira, 
pedem um acto deeterna justiça, e de humani-
dade, a que Vossa Magestade de certo cor-
responderá, pelos virtuosos impulsos do seu 
bom coração, e pelo seu amor para com os 
súbditos, que têm a felicidade de possuir a 
Vossa Magestade co:no Monarcha, 

Os abaixo assignados conliani pois em que 
Vossa Magestade lhes deferirá. 

E R. M. 

Dissemos no nosso n." 12, que hoje come-
çaríamos a dar publicidade aos nomes dos se-
nhores Assignantes, que tão dignamente têm 
satisfeito a importancia do 1.° trimestre; e 
vamos cumprir esse dever. 

Foram os senhores — Carlos Duarte Y i l la r i -
nho, Monte-mór o Velho; Manuel Art imidoro 
Duarte, Almeida; João José Vaz, Pinhel; José 
Caetano Pereira do Paço, idem; Padre Egy-
dio Antonio Mexedo, idem; Antonio de No-
ronha Castello Rranco Avilez, idem; Dr . Pe-
dro Balthasar de Campos, idem; José Antonio 
de Campos Henriques, idem; Fernando Maria 
Pereira Machado, Sandomil; José Maria Nunes 
de Andrade, Almeida; Antonio da Costa Chaves 
de Figueiredo, Tondella; Jul io José Gonsal-
ves, Porto; José da Silva Sanctos, Lei r ia; 
Eduardo Candido Fortunato, Pombal; Costa «Sc 
Monteiro, S. João da Madeira; Justino da 
Costa Monteiro, Vizeu; Directores do Correio 
de Braga, Avô, Albergaria, Figueira, Miranda 
do Corvo, Penella, Gouveia, Castello-Branco 
e Alvaiázere; Caetano Fernandes Gaspar, F i -
g u e i r a . (Continua) 

Após o pranto e o lucto, vieram as alegrias, 
mas alegrias que só duraram um dia, para 
logo darem, logar a novos e acervos pesares. 
Sobre Portugal peza uma tremenda desgraça. 
A morte estende seus vôos sobre os paços 
de nossos reis. A dor que all i entrára, crava 
cada vez mais fundo seus espinhos. 

Ainda não estavam ben» fechados dous tu-
mulos sobre os cadavercs d'uni principe e 
d'uni rei, e que outro convalescia d'uma ter-
rível enfermidade, já outro membro da fa-
mília real, o sr. infante D. João, cabia gra-
vemente fulminado pela doença, que acaba 
do o roubar á vida ! 

Esta notícia, derramando a maior conster-
nação em todo o paiz, produziu ao mesmo 
tempo as mais sérias e terríveis apprehen-
sões. A anciedade não pôde ser maior, nem 
as suspeitas mais vehementes. É uma prova-
ção extrema, e da qual só a prudência pôde 
paralisar os tristes elfeitos. Convém que o 
povo seja cautelloso, e que escute primeiro a 
razão, do que as vozes d'aquellcs que só di-
rigem pela paixão. 

É grande o amor do povo á famil ia rei-
nante; mas maior deve ser a sua cordura 
n'esta conjunctura angustiosa em que nos 
achamos. Se uma desgraça immensa nos fere, 
é preciso evitar, que pelo arrebatamento da 
nossa dòr, tão justa e tão funda, não vamos 
provocar outras calamidades, que possam tor-
nar-se ainda em maiores desventuras, não só 
para a patr ia, mas para a propria dynaslia 
que nos rege. (A Independencia) 
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Informado o rei do lastimoso succes^o, im-
mediatamente foi vêr o fillto, e, divulgado o 
caso, logo se fez uma mui grande e devota 

•procissão com toda a cleresia e relíquias, indo 
todos descalços e alguns nus implorando a 
vida do príncipe; mas na quarta feira seguinte 
o infeliz mancebo expirou. 

O rei D. João sabiu do aposento onde se 
finara o filho, que era todo o seu enlevo, 
porque não tinha outro, e porque era o her-
deiro do seu grande nome, e, voltando-se 
para os que all i se achavam, disse-lhes: — 
«Ahi vos iica o príncipe meu filho.» 

Diz então o ebronista: 

«E com isto se levantou entre todos um 
muito grande e muito triste e desavenlurado 
pranto, dando lodos em si muitas bofetadas, 
depenando muitas e mui honradas barbas e 
cabellos', e as mulheres desfazendo com as 
suas mãos a formusura de seus rostos, que lhes 
corriam em sangue, cousa tão espantosa e 
triste que se não viu nem cuidou.» 

E do lucto que por este successo houve, 
falia assim o ebronista: 

«E l - re i , por tamanha perda, e tamanho 
nojo, se tosquiou. E a princesa losqueou os 
seus presados cabellos, e se vestiu toda de 
almafega (Ian grossa) e a cabeça coberta de 
negro vaso. E na corte e em todo o reino não 
ficou senhor, nem pessoa principal, nem ho-
mem conhecido que não se tosqueasse... E a 
gente pobre que não tinha com que comprar 
Lure/, que valia a BOO réis a vara, muitos 
tempos andou com os vestidos virados do 
avesso... e porque se não achava tanto burel, 
os lavradores e gente baixa, vendiam as co-
bertas de suas cantas a preço de pannos finos, 
e os homens se vestiam de saccos e cobertas 
de bestas.» 

Foi o cadaver do desditoso príncipe levado 
para o convento da Batalha, e abi, diz o 
chronista: 

«O prégador allegou tantas e laes razões 
para choro e tristeza, que muitos homens de 
muita auctoridade, muito saber, muito siso, 
áquella hora parecia que o não t inham; ven-
do-lhes muilo cruamente dar na eça tamanhas 
cabeçadas que parecia que quebravam as ca-
beças: depennendo todos as suas barbas e ca-
bellos, dando em si muitas bofetadas, assim 
homens como mulheres e velhos e moços, 
coisa tão espantosa e de tanta dôr c tristesa 
que não se v iu , e durou tanto que os não po-
diam fazer callar.» 

Garcia Resende, na sua Miscellanea, depois 
de referir a triste retirada da princesa D. Isa-
bel para Castella, apoz o fallecimento do prín-
cipe D. Alfonso accrescenta esta copla: 

Vimos Portugal, Castella 
quatro vezes ajunctados 
por casamentos liados; 
principe e natural d'ella 
que herdava todos os reinados: 

todos vimos fallecer 
em breve tempo morrer 
e nenhum durou tres annos: 
portuguezes e castelhanos 
não os quer Deus junclos ver. 

j As quatro vezes que Portugal e Castella se 
liaram por casamentos, para se ajunetarem, 
foram: 

1." No tempo de el-rei D. Affonso v, o qual 
foi jurado rei de Castella e de Leão, em 1471, 
pelo direito da rainha D. Joanna, til ha de 
Henrique iv de Castella, e da rainha D. Joanna 
de Portugal, depois chamada a excellente se-
nhora, com quent casou, não tendo consunt-
mado todavia o matrimonio por opposição de 
Fernando e Isabel de Aragão. D'aqui se or i -
ginou uma guerra desastrosa para Portugal. 

2." No tempo de D. João t i , pelo casa-
mento do principe D. Alfonso, herdeiro da 
coroa com a princesa D. Isabel, primogénita 
de Castella. 

3.a No tempo de el-rei D. Manuel pelo seu 
casamento com a princeza D. Isabel, viuva 
do principe D. AfTonso, herdeiro da coroa de 
Castella, pela morte do principe D. João. 

4.a No tempo do ntesmo rei D. Manuel, 
sendo jurado herdeiro da coroa de Castella, 
o principe D. Miguel da Paz, que morreu 
menino. 

De todas estas quatro vezes, pareceu que 
Portugal e Castella se junctariam, ntas a união 
jamais veio a realisar-se parecendo que uma 
fôrça superior não queria vêr os dois povos 
sob uni só sceptro. 

Da usurpação não se falia porque Garcia 
de Resende é anterior a esse facto, e porque 
essa foi violenta e não por alliança régia ou 
bom accôrdo dos dois povos. 

PASMATORIO 
— Alguns artistas d'esta cidade, preoccu-

pados com a adulteração das notícias, censu-
ram mas injustamente, os seus collegas, que, 
em commissão, foram ao sr. governador c iv i l , 
perguntar pela saúde da família real, em nome 
da classe operaria. Foi esta uma resolução 
que muilo ennobrece os artistas da terceira 
cidade do reino. 

Tendo-se, porém, espalhado que aquella 
commissão havia declarado que a sua classe 
eslava deliberada a lançar mão das arntas, 
excitou contra ella o ânimo dos arlistas que 
não t inham sido consultados, e por isso nos 
cumpre declarar que tal boato é inteiramente 
falso. 

— O ex.m° sr. Francisco Gomes d'Almeida 
Branquinho, que com tanta honra e digni-
dade exerceu em Coimbra o cargo de secre-
tario geral, acaba de ser nomeado governador 
civil do districto de Vizeu. Uma tão acertada 
escolha honra o ministro que a fez. Damos os 
nossos sinceros e cordeaes parabéns ao i l -
lustre agraciado, e felicitamos os habitantes 
d'aquelle districto por terem por chefe uma 
auctoridade que possue as qualidades precisas 
para o bom desempenho da missão de que se 
acha revestida. 

— Consta que a rainha Victor ia, d Ingla-
terra, projecta abdicar a coroa, e recolher-se 
á vida privada. 

— Diz-se que o sr. D. Pedro v, deixara 
uni l ivro, int i tulado — o livro negro — onde 
declara tudo o que havia assignado contra a 
sua convicção ; o que havia soffrido, e o que 
lhe haviam feito! Pobre r e i ! . . . 

— As feridas que o sr. Conde da Ponte ul-
timamente recebeu, em Lisboa, não são de 
gravidade. 

— Segundo se lê 'numa correspondência de 
Pariz dir igida á Independencia Belga, o impe-
rador Napoleão mandou fazer o retrato, de 
corpo inteiro, do fallecide Rei de Portugal o 
senhor D. Pedro v, para o museu de Ver-
sailles. 

— No theatro de D. Luiz I, está em en-
saios o drama em um acto e dois quadros, 
int i tulado — Oppressão e Liberdade, or iginal 
portuguez do nosso patrício, o sr. Eduardo 
Coelho. Está bem escripto, é de grande acção, 
e ha de excitar maior enthusiasmo do que o 
— Dia da Bedempção. 

A comedia é — A chavena de chá, em um 
acto. E linda e apparatosa, e por certo que 
ha de agradar geralmente. 

— NJ dia 31 de dezembro findo, manda-
ram alguns artistas de Coimbra celebrar uma 
missa por alma do sr. infante D. João. Assis-
t iram todas as auotoridades, muito povo; e 
durante ella tocaram as philarmonicas Conim-
bricense e Boa-União. I lonve também uma 
salva real de vinte e um tiros. 

—A imprensa portuguezasolTreu uma grande 
perda, na pessoa do seu decano, José de Souza 
Bandeira, proprietário e redactor do Braz Ti-
zana. Era um veterano da liberdade, que 
nunca abandonou o seu posto de honra, quando 
se tractava de defender a liberdade do pen-
samento. 

Martyr da liberdade d'cste paiz, sabia bem 
e por cxperiencia, o que ella custára, e ape-
sar de velho tinha sempre brios de moço para 
a defender. 

— Em Lisboa procedeu-se á autopsia do ca-
daver do sr. Infante D. João, e não se achou 
o mais love indicio de envenenamento. Os fa-
cultativos assim o declararam. 

— Recebemos e agradecemos a remessa do 
novo jornal quinzenal, noticioso e l i l terar io, 
que, com o titulo de Ensaios litterarios, se 
publica em Coimbra, redigido por A. Coelho 
e A. P. d'Almeida. Desejámos ao nosso collega 
um futuro auspicioso, e que a sua vida seja 
prolongada. Amen. 

— Ignorámos o motivo porque foi suspen-
dida a posse do nova Camara Municipal d esta 
cidade, que havia de servir no biennio da 
1862 a 1863. Esperamos, pois, que a aucto-
ridade respectiva esclareça o público do que 
houver a tal respeito. 

— Ámanhan, domingo, terá lugar uma ré-
cita, no theatro — União de Artistas, na rua 
da Esperança. Sobem á scena as seguintes 
comedias: Por ler compaixão,—Um namorado 
exemplar—As duas bengalas e o Perdãod'Acto, 
cada uma cm um acto. Entrada ás sete e 
meia horas da tarde. 

— O sr. Infante D. Augusto tem peiorado; 
c consta que poucas esperanças ba de salvar 
tão preciosa existeuciu. Cartas particulares 
vindas de Lisboa nos dão tão fatal noticia. 

— O funeral do sr. Infante D. João fica 
reservado para quando opportunamente fôr 
dasignado; o real cadaver acha-se depositado 
na egreja parochial de Sancta Maria de Be-
lent, até o conduzirem para o jazigo de S, V i -
cente de Fóra. 

— O sr. Duque de Palmella mandou offo-
recer de Paris, onde s. ex.* se acha, a sua 
bella quinta e palacio do Lumiar a El-Rei e 
ao sr. Infante. 

í ultima bora 

Sabemos que foi expedida uma portaria 

do sr. Marquez de Loulé, ao sr. Governa-

dor Civi l , agradecendo em termos os mais 

lisongeiros, em nome de El-Rei, aos artistas 

de Coimbra o cuidado que têm mostrado pela 

saúde da familia real. É um honroso documento 

aquelle, que muito eleva a nobre classe ope-

rária da terceira cidade do reino. 

I M P U E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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PUBI . ICA-SE AOS SABADOS 

Assigna-se e paga-se este jornal : em Cuimbra , na Imprensa da U n i v e r s i d a d e ; nas P r o v i n d a s , em casa dos Srs. Directores de Corre ios ; no líraz.il, em casa do Sr. José 
Ju l io Lopes Gonsalves , R io de Ostras. Preços por trimestre, ou l i números: em Coimbra 400 ré is ; nas Províncias 400 réis; no Ii1a7.il ( m o e d a furte) 700 reis;— n ú m e r o avulso 
100 réi». T o d a a correspondênc ia , franca de porte, será dirigida ao Redac tor do Portugal Independente, C o i m b r a . — E í c i i p t o s não publ icados , não serão rest ituídos. 

EXPEDIENTE 

S u p p l i c â m o s a o s srs . A s s i g n a n t e s e m 
deb i to o favor de , s e m perda de t e m p o , 
m a n d a r sat is fazer a i m p o r t a n c i a do 1.° 
t r imes tre , em va le s do c o r r e i o . A Re-
d a c ç ã o e spera m e r e c e r a d e v i d a a t t enção . 
A i m p o r t a n c i a será d i r i g i d a ao A d m i n i -
s trador do Portugal Independente, C o i m -
bra. 

Aos artistas de Coimbra 

A Redacção d'esle Jornal, por deferencia á 
classe operária de Coimbra, que por occasião do 
fallecimenlo de Sua Magestade o sr. D. Pe-
dro v, e de seus augustos irmãos, os srs. In -
fantes D. João e D. Fernando, deu as mais 
exuberantes provas de amor e lealdade para 
com a familia real portugueza, o que de certo 
muito honra e eleva os membros de tão nobre 
classe, tornando-a por isso credora da consi-
deração e estima pública; resolveu: que este 
jornal fosse dedicado, em nome dos artistas de 
Coimbra, á memoria de sua magestade el-rei 
o sr. D. Pedro v, e que as suas columnas fos-
sem cedidas aos operários que por este ineio 
quizerem aqui advogar a sua causa e interesses, 
e pugnar pelo bem-estar da classe artística não 
#ó de Coimbra, como do paiz em geral. 

O Clamor 3Jililar publicou o seguinte ar-
tigo, que sentimos não poder reproduzir na sua 
integra, por não ser compatível com as pro-
porções e com a indole d'este jornal. 

Indcpemlencia nacional 
Não é com um solemne Te-Deum, nem com 

outras demonstrações de regosijo publico que 
se firma a independencia d'um povo, zeloso de 
seus fóros, de sua liberdade e de suas preroga-
tivas nacionaes. Como nação independente de 
Castel la, ha sete séculos que Portugal tem uma 
grandiosa e gloriosa página na historia das 
nações do mundo, e mal ptderia hoje unir-se 
á Hespanha sem abdicar as glorias de suas 
grandezas passadas, sem insultar os manes de 
seus predecessores, que tanto lizeram pela gran-
deza do nome portuguez e pelos fóros das l i -
berdades patrias. D. Affonso Henriques, D. 
João i, e D. João iv , levantar-se-hiam de seus 
tumulos para com suas n.ãos, que outr'ora 
empunharam as espadas contra o domínio dos 
estrangeiros, lançarem a maldição sobre uma 
raça, que elles chamariam degenerada. 

O povo portuguez de certo jamais poderá 
insultar os manes d estes vultos gloriosos, que 
sobresahem nas paginas da nossa histor ia; o 
somno eterno em que esses grandes campeões 
das liberdades patrias, estão jazendo ha sé-

culos, jámais será perturbado pelos clamores 
do povo portuguez em ovações á união ibé-
rica. O po\o ouvirá sempre com repugnancia 
p ronunc ia ra p a l a v r a — I b é r i a , e considerar 
sempre como insulto á sua dignidade de ho-
mens livres, qualquer ideia de juneção á Hes-
panha, por mais revestida que seja das pom-
posas grandezas do progresso, e da importancia 
politica no mundo. 

O povo portuguez preferirá sempre uma vida 
e existencia modestas como povo l ivre, a uma 
vida de ephemeras grandezas no meio da Eu-
ropa, atrelado, como escravo, ao carro de tri-
unipho de Hespanha. 

Mas o povo lia de succumbir no meio de 
sua dedicação á causa da independencia na-
cional, se o paiz não estiver preparado para 
a sustentar. Assim lhe succedeu em 1807, e 
no tempo dos Philippes, e não foi sem esforços 
sobre humanos, sacriticios immensos, e des-
graças lamentaveis que a nação portugueza 
reivindicou tanto 'numa como'noutra épocha, 
a sua independencia, os seus foros e o seu 
nome. 

Traidores, houve-os sempre, e quando o pa-
triotismo era o primeiro sentimento dos por-
tuguezes, os havia, e poderá duvidar-se que 
hoje, 'numa épocha em que se especula com 
as desgraças da nação, em que os homens 
sob a capa de probidade, honestidade e pa-
triotismo, só visam a seus interesses e gran-
deza pessoal, expondo o paiz a insultos dos 
estrangeiros, deixando o exército tocar o cu-
mulo de todas as desgraças, arruinando nossas 
colonias, deixa tido perder nossa marinha, aban-
donando as fortunas e interesses de portu-
guezes aos cuidados d um consul convicto de 
ladrão, trazendo-se calculadainente o espirito 
público só distrahido para estradas, muitas 
das quaes nos põeiu á mercê dos hespanhoes; 
poderá duvidar-se, como iamos dizendo, que 
hoje hajam traidores a patria, em muito maior 
número, que em outros tempos, e que esses 
traidores sejam aquelles mesmos que mais se 
inculcam de patriotas e de honrados? 

Que parece haver uma mão occulta que 
está preparando grandes e calamitosos suc-
cessos para Portugal, tudo o indica, tudo o 
faz suspeitar. 

Não se deixe o povo levar pelo apregoado 
patriotismo de certos homens, que mais cala-
midades e desgraças tem trazido a Portugal, 
embuçados na capa do patriotismo c da ho-
nestidade; não se deixe arrastar por vans pa-
lavras e seduzir por hypocritas abnegações de 
riqueza; desconfie d'esses homens que até hoje 
têm especulado com as suas desgraças, que 
no meio d'ellas têm sabido enfeitar-se de pom-
po.-os nomes, e obtido lucrativas posições, não 
para servir a nação, mas para se saciarem do 
oiro do povo, vertido nos cofres do estado para 
satisfazer sua voracidade, ficando o paiz pobre 
de melhoraiiientes e reformas. 

Veja-se o estado do exército, chegado a um 

ponto tal, que já serve de infame especulação 
para se obter dinheiro; não ha soldados, não 
lia armamentos, não ha provisões de guerra, 
não ha exército'numa palavra; mas os cofres 
públicos enchem-se de sommas avultadas, pro-
venientes das remissões do serviço mil i tar, e 
nas lileiras cada vez minguam mais os solda-
dos, o Porto já não tem soldados para o pe-
queno serviço da guarnição da cidade, a ca-
pital está só com a guarda municipal, porque 
iodos os corpos que lá estão não têm mil 
praças; as províncias estão da mesma sorte; 
as nossas praças de guerra desabam; tudo em 
fim está militarmente preparado para soffrer-
mos o jugo, quando julgarem ser tempo de o 
lançar. 

É necessário que o povo abra os olhos para 
este estado lamentavel do exército e se com-
penetre bem da ideia de que a independencia 
da nação repousa essencialmente sobre a força 
do exército e seu arranjo. Sem uma força 
capaz de embaraçar qualquer tentativa, que 
sobre nós se possa fazer, acordaremos uma 
nianhan com as quinas riscadas das bandei-
ras, que se levantam nas nossas praças, e Por-
tugal pertencendo só á historia. Consumado 
uma vez o facto, a Europa olhará para nós 
com os mesmos olhos de piedade, que hoje 
volve para a Polonia, para a Hungria, para 
Veneza e [»ara Roma; mas não nos tirará da 
cerviz o jugo, que uma vez nos tenha sido lan-
çado, como agora o não tira áquelles povos 
governados por estranhos. 

Não nos deixemos i l ludir por essas ideias, 
que parece adrede por abi se espalham — de 
que o equilíbrio europeu sustenta a nossa in-
dependencia — esse equilíbrio europeu susten-
ta-se bem sem a nossa nacionalidade ; Assim 
como se sustenta sem os tractados de 1815, 
que tinham feito da Jtalia uma manta de re-
talhos e banido in perpetuam do throno de 
França a dynastia napoleonica. 

Antes d'esles factos se cousummarein aos 
olhos da Europa, impossível a sua suecessão, 
quem diria que em França se havia de a.-sen-
tar no throno de S. Luiz um Luiz Napoleão, 
Francisco n deixar o throno vago a Victor 
Manuel, os duques de Toscana, Parma e Mo-
dena, perder egualmente seus estados, a Áu-
stria ceder do Milanez á Sardenha e o filho 
do desthronado de Novara ser rei da I ta l ia? 

Quem se ousaria a tal proferir em presença 
do equilíbrio europeu, que se dizia perdido 
no momento em que taes acontecimentos se 
realisassem ?! 

Pois o equilíbrio europeu não se perdeu no 
meio de tão espantosos successos, e perder-
se-ha por uma pequena tira de terra de reino 
passar a província?! 

Quem ha abi tão ingénuo, tão crente na 
sinceridade da politica, que não se arreceie 
de vôr a nossa nacionalidade perdida, por-
que os estranhos sympathisam com a no.-»a 
causa?! deixemol-a uma vez perder e esperemos 



9 FORTUGAL INDEPENDENTE 

entfio que a Europa nos venha dar a mão; 
a Europa que não a estende á Polonia, á Hun-
gria, a Veneza, e a Roma !! 

Quem se importou com o insulto que sof-
fremos quando â força entregámos a barca 
Carlos Jorge? Não o presenceou a Europa in -
teira? Não lavou d'abi as mãos a nossa fiel 
e amiga Inglaterra? 

Que o povo se não deixo assim desarmar, 
como estamos presenceando; que o povo im-
ponha aos seus delegados em cortes a impe-
riosa obrigação de, mais que tudo, velarem 
pela segurança e independencia da patria, 
exigindo dos governos melhorar as condições 
do exército e eleval-o á altura de nossas ne-
cessidades politicas. 

E necessário que o exército se melhore, e 
que deixe assim de ser um instrumento d'os 
governos dissiparem sommas immensas, sem 
o paiz se ver guarnecido de força. O mini-
stério da guerra é e tem sido o maior cúm-
plice'nesta desgraça do exército; é d'esta re-
partição que tão despejadamente promove todas 
as misérias de que está sendo victima o exér-
cito, que a administração militar tem soffrido 
os maiores males. 

Observe altentaniente o paiz o que se está 
passando nas altas regiões da politica, e diga-
nos depois se não está em risco a nossa na-
cionalidade. 

Pedimos vénia ao nosso collega da Inde-
pendencia para transcrevermos o seguinte ar-
t igo, que publicou no seu número de 5 do 
corrente. 

Cora o t i tulo — Ha envenenadores? escre-
vemos no ult imo número um artigo, que ter-
minámos assim : 

«Também a reacção é accusada de enve-
nenadora; são-no egualmente os ibéricos e os 
regeneradores ; mas não ha por ora funda-
mento para dizer que este ou aquelle propi-
nou veneno. Tudo o que ha são suspeitas. 
Indaguem e desenganem o povo, que tem di-
reito a ser esclarecido.» 

Disseramol-o assim porque estavamos d'isso 
mesmo convencidos. Parece-nos indecoroso 
aproveitar uma occasião de lagrimas para se-
mear odios e distanciar uns dos outros os mem-
bros da familia portugueza. Pareceu-nos que 
part i lhar na dor era diverso de practicar ne-
fandos crimes ; que deplorar a morte de prín-
cipes não era assassinar condes ; que ser povo 
cheio d'amor não era ser povo cheio de lou-
cura. Corvdon amava, e a demencia o tomou; 
o povo deve ter mais juizo do que Corydon, 
se quizer constituir uma nação l ivre e inde-
pendente. A civilisação é a melhor fiadora da 
independencia. As loucuras intestinas são a 
morte da mais robusta nacionalidade. Não ha 
constituição que resista á continuada orgia, ou 
que se não definhe na inacção. 

Ouvimos clamores tão desencontrados, que 
logo lhes dêmos pouca fé. Depois, faliava-se 
d'assassinos, e não se diziam bem os fins do 
assassinato. Conhecíamos que mais d'uma sus-
peita se podia fo rmar ; porém a suspeita só 
pode ordenar a precaução, e não basear a cer-
teza. 

Defendemos o marquez de Loulé, porque 
nos pareceu muito ut i l não desauthorisar o go-
vérno, e porque estavamos e estamos conven-
cidos da sua completa innocencia. Se a po-
pulaça realisasse seus intentos, a ordem pú-
blica seria gravissimamente alterada: e tanto 
mais quanto as suas iras se dirigissem aos 
poderes públicos. Que queriam os revoltosos?. 
A quéda do ministério? Mas por que, e para 

que ? Se era por causa da reacção, outros são 
os meios para a destruir. 

Ha a representação ás camaras e ao rei, 
ha os meetings feitos coin ordem, e por muito 
tempo. Costume-se o povo a ter vida l iberal, 
vida constitucional, e verá como é verdadei-
ramente respeitado. A sua soberania fica esta-
belecida e acatada, quando for a soberania 
da liberdade razoavel ; será escarnecida em 
quanto quizer ser a soberania da desordem, 
do incêndio, do machado, e do assassinato. 

Deplorámos tanto o proceder da populaça, 
como alguns excessos da força armada. Era 
desnecessária tanta pranchada, e tanto feri-
mento, e tanto espectáculo bellicoso. O go-
verno tinha força bastante e sobeja para fazer 
respeitar todas as garantias individuaes. Dei-
xasse o povo reunir-se onde lhe approvesse, 
mas seguisse-o e vigiasse-o. Apenas exorbi-
tasse, corrigisse-o ; mas cm antes, não o co-
hibisse do que estava no direito d'elle. 

A revolta findou. Foi um espectáculo hor-
roroso. O povo olvidou-se da sua dignidade, 
e manchou-se com um proceder atroz. 

Mas agora que resta fazer, senão extinguir 
a causa de novas revoltas? Se o ministério 
tinha força para suffocar revoltas, tinha-a tam-
bém para propor medidas rasgadamente libe-
raes, em vez de se cobrir de receios, e de-
cretar sem tenções de executar. A questão re-
ligiosa vive ainda com todo o vigor. E um 
volcão que é preciso ext inguir . É uma fonte 
de discórdias, que cumpre seccar. Se o go-
verno tem força para tanto, ponha mãos áobra. 
Se não tem, deixe a outros mais hábeis tão 
elevada missão. 

Não adulámos o povo, nem o poder. Dizemos 
a verdade, tal qual a entendemos. 

Sabemos que o hábil e acreditado phar-
maceutico d'esta cidade, o sr. José Pereira da 
Cunha Souto Maior, enviou aos seus collegas 
daqu i a seguinte carta, cujo fim 'nella se acha 
declarado. Depois de haverem promeltido que 
concorreriam, bem poucos pharmaceut ics fo-
ram presentes, e tão poucos, que nada pode-
ram decidir, por ser a minoria. O honroso 
convite do sr. Pereira, como nossos leitores 
verão, era para a celebração d'uni acto, com 
o qual a classe dos pharmaceut ics provasse 
a estima e consideração, que tributava ao 
seu fallecido monarcha e infantes. Mas infe-
lizmente nada pôde realisar-se! 

Parece incrível, mas e certo, que, quando 
todas as classes sociaes têm dado provas não 
equivocas de amor e lealdade á familia real 
portugueza, os Pharmaceuticos de Coimbra, 
com raras excepções, não quizessem annuir a 
um pedido do seu collega, que só deseja ver 
ennobrecida e elevada a classe a que se préza 
de pertencer. 

Honra, pois, ao sr. José Pereira da Cunha 
Souto Maior, pelos nobres e patrioticos senti-
mentos de que se acha possuído. 

Eis a carta: 
I l l .m° S r .—Sendo plausível, a exemplo dos 

nossos collegas da heróica cidade do Porto, 
que os Pharniaceuticos d'esta cidade dêem um 
público testimunho do alto apreço, em que 
têm as distinctas qualidades e excelsas v i r tu-
des, que adornavam os nossos nunca assás 
chorados principes, el-rei o sr. D. Pedro v, 
e seus augustos irmãos, os srs. D. João e D. 
Fernando; vae, por este meio, o abaixo assi-
gnado, pharmaceut ic d'esta cidade, convidar 
a v. s.* para uma reunião, que deverá ter 
logar ámanhan, 3 do corrente, pelas 3 horas 
e meia da tarde, na aula do Dispensatório 
Pharmaceut ic da Universidade, a fim deque, 
'nessa reunião de Pharmaceuticos se delibere 
sôbre a natureza do testimunho público, que 

esta classe quer dar em memoria dos augustos 
fallecidos principes. — Deuis guíarde a v. s.* 
— Coimbra, 2 de Janeiro de « 6 2 . - 1 1 1 . ° ' 
Sr — O pharmaceutico, José Pereira da 
Cunha Souto Maior. 

O nosso presado thio e amigo; o sr. dr. 
Matheus de Sousa Fino, que se achava collo-
cado em 3." classe, foi promovido, precedendo 
consulta do supremo tr ibunal de justiça, e no-
meado para o logar de Juiz de Direito da co-
marca da Louzan, de 2." classe, por decreto 
de 21 de dezembro últ imo. 

Dirigimos publicamente a s. s. ' os nossos 
sinceros e cordeaes parabéns; e felicitamos os 
povos da comarca da Louzan pelo magistrado 
zeloso, recto e imparcial, que vão ter. 

J Z 3 Z L 

Á M E M O R I A 
DO 

REI D. PEDRO V 
Sancta ergo, et salubris est cogi-

tatio, pro defunctis exorare. 

M A C I I A B . , L . I I , C . X I I , 4 6 . 

Sahirá uma vara do tronco de Jessé, e uma 
flor brotará da sua raiz. ( I s a i a s , c. x i , 1.) 

E descansará sôbre ella o espirito do Se-
nhor : espirito de sabedoria e de entendi-
mento, espirito de conselho e de fortaleza, 
espirito de sciencia e de piedade. ( I s a i a s , C. 
x i , 2.) 

E enchel-a-hn o espirito do temor do Se-
n h o r : não julgará segundo a vista dos olhos, 
nem julgará pelo fundamento d 'um ouvi dizer. 
(Isaias, c. x i , 2.) 

Mas julgará os pobres com justiça, e a r -
guirá com equidade em defeza dos mansos 
da te r ra : e ferirá a terra com a vara da sua 
bocca, e matará o impio com o assôpro de 
seus lábios. ( I s a i a s , c. x i , 4.) 

E a justiça <erâ o cinto de seus lombos: 
e a fé o talabarte dos seus rins. ( I s a i a s , c. 
x i , 5.) 

Agora pois, ó Senhor Deus, tu me fizeste 
reinar a mim, teu servo, em logar de D a -
vid, meu pae: mas eu sou um menino pe-
quenino, que não sei por onde hei de sair, 
nem por onde hei de entrar. (Reis, t . m, 
c. m , 7.) 

Dá pois a teu servo um coração dóci l , 
para podér ju lgar o teu povo, e discernir 
entre o bem e o mal. Porque quem poderá 
j u lga r a este povo, a este teu povo tâo vas-
to? (Reis, c. m, L. IH , 9.) 

Agradou pois ao Senhor esta oraç io de 
Salomão. (Reis, L. IH , c. i n , 10.) 
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Melhor é a sabedoria do que a fôrça, e 
roais vai o homem prudente do que o cora-
joso. ( S a b e d o r i a , c . v i , 1.) 

Por ella me farei i l lustre entre o povo, [c 
moço como sou serei honrado dos anciãos. 
(Sabedoria, c. VIII, 10.) 

Por ella governarei os povos, e as nações 

me serão submissas. ( S a b e d o r i a , c. V I I I , 14.) 

M 

Ô Deus, tu nos repelliste, e tu nos des-
truíste: tu te iraste contra nós, e tu te com-
padeceste de nós. ( P s a l m o s de David, LIX, 1.) 

Tu fizeste ver ao teu povo cousas duras: 
tu nos déste a beber um vinho de compun-
ção. (P s a l m o s de David, LIX, 3.) 

Assim havia entre todos mortos sem nú-
mero, e feridos todos da mesma morte. Nem 
eram sufficientes os vivos para os sepultar, 
porque o que havia de mais i l lust re nas fa-
míl ias era ex terminado 'num momento. (Sa-

bedoria, c. x v i i i , 12.) 

A orelha que me ouvia chamava-me bem-
aventurado; e o ôlho que me via dava tes-
t imunho de m i m ; porque eu t inha l ivrado 
o pobre que gri tava, e o orphão que não t i -
nha quem o soccorresse. (Job, c. x x i x , 11, 
12.) 

A benção do que estava a perecer vinha 
sôbre m i m ; e consolei o coração da viuva. 
(Job, c. x x i x , 13.) 

m 

Habitará o mancebo com a donzella sua 
esposa... e o teu Deus folgará comtigo. (Isaias, 

c . L X I I , 5 . ) 

A mulher virtuosa é uma boa sorte. É a 
sorte dos que temem a Deus, e que tocará 
em part i lha a um homem pelas suas boas 
acções. (Ecclesiaslico, c. X X V I , 3.) 

A mulher sancta e que tem pudor é uma 
graça que excede toda a outra graça. (Ec-

clesiaslico, x x v i , 19.) 

A b r i u a sua mao para o necessitado, e es-
tendeu os seus braços para o pobre. (Pro-

vérbios, c . x x x i , 20 . ) 

Dae-lhe do fructo das suas mãos: e as 
suas obras o louvem na assembleia dos j u i -
zes. (Provérbios, c. x x x i , 31 . ) 

gg 

O h ! como ébel la a raça casta, quando está 
ligada com o esplendor da v i r tude! Immor ta l 
é a sua memoria, porque é honrada não só 
perante Deus mas também perante os ho-
mens. (S a b e d o r i a , c. LV, 1.) 

Como o justo agradou a Deus foi por elle 
amado: e Deus o t i rou do meio dos pecca-
dores com quem viveu. (Sabedoria, c. i v , 10.) 

Por isso que a sua alma era agradavel a 
Deus, é que se apressou a t i ra l -o do meio 
das iniquidades. Os povos vêem este proce-
dimento sem o comprehender, e não lhes 
vem ao pensamento: 

Que a graça de Deus e a sua misericórdia 
são para os seus sanctos e as suas conside-
rações para os seus escolhidos. (Sabedoria, 

c. i v , 14- e 15.) 

IS lhe foi dado o vestir-se de finissimo 
l inho, resplandecente e branco. Este l inho 
fino são as virtudes dos sanctos. (Apocalypse, 

c. x i x , 8.) 

V iveu longa vida em pouco tempo. (Sa-

bedoria, c. i v , 13.) 

Pie Jesu, Domine, 

Dona ei requiem sempiiernam 

J U L E S L E S I R E . J U L E S T H I E C R Y . 

Abaixo publicámos o discurso recitado pelo 
sr. Amaral Tavares, por occasião das pom-
posas exequias que a Sociedade Portuguesa 
de Beneticencia Dezeseis de Setembro, mandou 
celebrar na Bahia, no dia 11 de dezembro 
lindo, pelo descanso eterno de S. M. o sr. D. 
Pedro v. 

«Senhores.— É um filho de outro hemis-
pherio, é um indiv iduo de outro povo, é um 
membro de outra associação, que vem tam-
bém ajoelhar juncto ao tumulo, em que se re-
clina o monarcha portuguez. 

«Da certas occasiões, em que parece que 
um só ente de razão domina tudo: em que, 
como que voUando-so aos tempos primit ivos, 
quando uma única família povoava a terra, 
todos pensam do mesmo modo, todos os lábios 
art iculam as mesmas palavras, todos os cora-
ções pulsam impellidos pelo mesmo senti-
mento. 

«E é assim, que brazileiros e porluguezes 
'neste momento lamentam unisonos o infausto 
acontecimento, que enlucta a coroa lusitana; 
e é assim, que, delegado por uma associação 
egualmente nobre, venho reunir-me á Socie-
dade Dezeseis de Setembro 'neste culto ás cinzas 
de seu real protector. 

«Senhores, como homens, como philosophos, 
vejamos neste triste successo a marcha inva-
riável e uniforme da natureza; lamentemos 
essa existencia cortada em flor; mas resigne-
mo-nos porque Deus o mandou. O que porém 
nos deve confranger o coração é assistir ao 
despedaçamento de tantas esperanças depos-
tas por um povo inteiro na pessoa do moço 
rei; é ver como desapparece da terra, onde se 
tornará uma necessidade paia sua nação, o 
príncipe il lustrado, que logo em um dos seus 
primeiros actos mostrou o vigor de um grande 
coração, a dignidade de grande patriota. 

«Senhores, Pedro v, não era um dvnasta 
da casa de Bragança; não era um descen-
dente do mestre de Aviz; não se originava de 
Alfonso Henriques: elle fundava a sua monar-
chia, elle era o primeiro rei da sua dynastia 
— a dynastia dos reis conslitucionaes. 

«Nascido em meio das convulsões politicas, 
seus vagidos de infante uniram-se ás lagri-
mas do povo, e com as primeiras noções da 
vida, aprendeu as primeiras necessidades da 
sua nação. Com a própria experiencia, triste 
experiencia em tão verdes annos! conheceu 
quanto abalam os thronos, as paixões desen-
freadas dos partidos; viu baterem-se na praça 
pública por mesquinhas questões tantos bravos 
que não desdiziam de Egas Moniz ou Fuas 

Itoupinho; viu desapparecerem da terra en-
volvidos nos desmoronamentos revolucioná-
rios tantos cidadãos, que tanto podiam con-
correr para o engrandecimento da patrial 

«Moço ainda, elle t inha a illustração dos 
provectos, e aquella triste experiencia. 

«Batêra a hora. Subindo ao throno, empu-
nhando o sceptro, desenrolou a carta consti-
tucional e fez d'ella o seu programma de go-
vêrno. 

«Chorae-o, portuguezes! 
«Não, porque finou-se um homem; mas por-

que 'nesse homem os mais bellos germens se 
desinvolviam: mas porque 'nesse homem, 'nesse 
r e i — d e tão poucos annos tinha Portugal a 
fiança de sua grandeza futura. 

«Chorae-o, portuguezes! 
«Foi elle o primeiro rei que nasceu com a 

constituição de vossa patria: foi elle o pr i -
meiro rei que quiz governar o povo pelo povo: 
foi elle o primeiro e talvez que por muito 
tempo seja o único rei l iberal da Europa. 

«Chorae-o, portuguezes! 
«Seus olhos já não vêem, seus ouvidos já 

não ouvem, sua mão já não pôde firmar os 
decretos das condecorações: podeis choral-o 
sem rebuço: a calúmnia não dirá que vossas 
lagrimas são mentidas, que vossas lamenta-
ções são uma impostura. 

«Chorae-o, portuguezes! 
«Porque muito 'nel le perdeste; porque muito 

já lhe devia Portugal e muito l inha que lhe 
dever. 

«Chorae esse filho da liberdade, esse pro-
pugnador estrenuo dos adiantamentos do seu 
povo; chorae-o pelo que foi e pelo que havia 
de ser. 

«Sêde cortezãos de nova especie; cortezãos 
da morte, muito embora! 

«E quando lhe fechardes o sepulchro, não 
escrevaes em cima — Pedro v, o muito amado; 
não escrevais—Pedro v, o infiliz; porque 
essas palavras nada dirão d'elle á posteri-
dade, não esclarecerão slia memoria; escrevei 
Pedro v, o constitucional.» 

CORRESPONDÊNCIA 

Sr. Redactor.— Consta-nos que ha perto de 
um anno, Joaquim Ribeiro, natural do Corvo 
concelho dc Miranda, d'este districto de Coim-
bra, ministrou 'numa chavena de café, onde 
lançou pó de dormideiras, a Francisco Gomes 
do mesmo logar, do que resultou ficar com-
pletamente alienado, e sem esperanças de 
voltar ao seu estado normal. 

O competente processo foi instaurado, e 
pronunciado o dicto Joaquim Ribeiro, que em 
seguida foi também suspenso do exercício de 
suas funeções na qualidade de professor de 
ensino primário'naquella freguezia. Apesar de 
tudo, obteve o poder prestar fiança para não 
ir á prisão; mas o sr. Delegado substituto da 
comarca da Louzan, vendo que tal crime não 
admittia fiança de qualidade alguma, levou o 
processo para a Relação do Porto, onde ainda 
se acha pendente. 

O criminoso, no entanto, passeia impune-
mente, appresentando-se, segundo dizem, no 
lugar, muitas vezes armado, e com ar amea-
çador. 

Ignoramos o estado em que se acha simi-
Ihante processo, qual o andamento que se lhe 
tem dado, e quando será o dia em que o réo 
tenha de ser julgado. 

E de esperar que o sr. Juiz de Direito, ul-
timamente transferido para a Louzan, não 
deixará de prestar a attenção devida sobre 
este negocio. * * * 
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PORTUGAL 
Só nos falia haver motivo 
Que nos falle ao coração : 

É tentar-nos com revezes 
Se querem vêr Porluguezes 1 

PALMEIRIM. 

I 
Portugal altivo outr'ora 
Temido por seu podêr, 
O grande gigante agora 
Cansado, mas de vencer, 
De quem as sonhadas glorias 
São outras tantas victorias, 
Solta um brado, ergue a cervis 
Curvada, não d'humi!hante, 
Do seu vencer incessante 
De glorias que o mundo diz. 

Ei l-o ahi de fronte erguida, 
Porque morto elle não é; 
Os que o crêem já sem vida 
Dãode encontral-o de pé ! 
De pé o velho soldado 
De seus filhos rodeado, 
Que por seus filhos chamou: 
E elles ouvindo o brado 
Cada qual mais apressado 
Junclo do pae se acercou. 

Que ao vêl-os todos cerrados, 
Tão junctos, todos al l i ; 
Ao vêl-os tão dedicados 
O veterano sorr i : 
Revolvendo lá na mente 
O que assim pôde tal gente 
O que ella fez e fará ! 
Relembrando antigas eras, 
Montes Claros, Albuéras, 
Que jámais se olvidará. 

I I 

«Meus filhos, que alguém esqueça 
Direi tos. . . não é de crer; 
Que assim tão v i l se inviléça 
Da sua fórça e podêr, 
Que esqueça velhos respeitos, 
Todo o valor d'estes peitos: 
Repito ainda outra vez, 
Não creio que d'outras éras 
Se esqueçam lições severas 
Do meu povo, o Portuguez! 

Mas se algum alucinado 
Por ambição cega e van, 
Quizer pôr os pés, ousado, 
Como os pôz em Teluan, 
Sobre este sôlo e bandeira, 
Que é da nossa Padroeira 
k. virgem da Conceiçãol 
Se alguém nosso abatimento 
Julgar ser avi l tamento.. . 
Sem honra 1... sem coração!... 

Por que saibam se elle bate, 
Então, meus filhos, então...! 
k minha voz ao combate 
Em tôrno d'este pendão, 
Das sacras quinas d'Ourique! 
Nem um só vivo ahi fique, 
Nem um de vós nem um só...! 
Antes que nosso estandarte, 
Vencedor em tanta parte, 
Possa sujar-se no pó! 

Embora rôto succumba, 
Succumba, mas com valor; 
Muito embora, antes a tumba 
Do que um viver por favor! 
Demonstrar ao mundo vamos, 
Que na Europa não deixámos 
De encher o nosso logar: 
Mostremos que nem por sanhas, 
Nem com risos, nem com manhas, 
Nos podem avassallar. 

De inimigo o ferro ousado 
Vós, meus filhos, não tcmaes, 
Logo heis de vel-o quebrado 
Ao transpor nossos umbraes; 
Não deveis ser esquecidos 
Que, da Virgem protegidos, 
Sancta a causa, heis de vencer, 
Avivae antigos brilhos 
A este brado meus filhos, 
Eia ! Ás armas! Combater ! 

Um traidor! . . - oh! não o espero; 
Mas se ahi algum houver, 
No que até nem pensar quero, 
Se entre nós elle apparecer, 
E como vilão vendido, 
Queira arrojar-se atrevido 
A cuspir'neste peno&o!... 
Por Deus! que antes da peleja, 
Maldicto! o primeiro seja 
Que vá morder esse chão!» 
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E os filhos, qual mais attento, 
Perante o seu Portugal 
Juraram'neste momento 
Correr da guerra ao signal; 
Mostrar constancia perenne 
Chegada a hora solemne 
D'ouvir ás armas bradar. 
E todos mais estreitados 
Uns com outros abraçados, 
Lá se escutam a clamar. 

Viva o Rei e a liberdade 
Da nossa terra natal ! 
Viva a lusa heroicidade, 
Viva o nosso Portugal ! 
Viva a nossa independencia! 
Como Nação a existencia 
Desta terra que Deus fez 
Cada um de nós defendendo, 
Se não vence, cáe morrendo 
Porém sempre Portuguez!» 

E. C. Beltrão. 

PASMATORIO 
— Agora é que se vai sabendo melhor — 

que o sr. D. Pedro V, de saudosíssima me-
moria, fora no throno, a verdadeira provi-
dencia dos desvalidos. 

Entre os muitos factos, que a sua exemplar 
modéstia cobria do mais impenetrável se-
gredo, conta-se o seguinte: 

Pouco antes de acamar da doença, que o 
levou ao tumulo, achava-se elle, conversando 
com um mancebo, na occasião em que en-
trava um dos seus ministros, que fez reparo 
no que assim fallava a sós com o rei. 

Dias depois S. M. failou ao ministro em 
favor d 'um bacharel, que acabava de for-
mar-se, e carecia d'emprego. 

O rei acamou, e morreu. 
Alguns dias depois do fatal acontecimento, 

appresentou-se um mancebo ao ministro, que 
o reconheceu pelo mesmo que vira conver-
sando com o rei. 

O mancebo contou, banhado em lagrimas, 
que não tendo meios para se formar recorrêra 
á munificência do sr. D. Pedro V, que lhe 
estabeleceu uma mesada, mediante a qual 
pôde fazer e concluir a sua formatura em di-
reito. Que já depois de formado S. M. lhe 
dava 4 libras por mez ; e que era o desejo 
de não ser tão pesado ao seu real protector, 
que o levára ao Paço, no dia em que all i o 
vira o ministro, a pedir a protecção de S. M. 
para obter um emprego. O joveu bacharel 
concluiu invocando a boa memoria d'aquelle 

a quem tudo devêra, para interessar o mi -
nistro em seu favor ; e crèmos que o deveria 
conseguir. 

— No Porto já começaram os bailes de 
mascaras. Se se descuidam talvez que os pr in -
cipiassem pelo S. Miguel. Têm pressa os taes 
senhores I 

— A começar de 7 do corrente, estão a 
concurso por espaço de 60 dias, as cadeiras 
de ensino primário de Antuzede, Arazede, 
Cadafaz e Mouronho, todas no districto de 
Coimbra. 

— No lugar competente do nosso número 
de hoje, publicamos o annuncio da 2. ' récita 
ordinaria no theatro de D. Luiz i, que deve 
ter logar hoje. Já dissemos que o espectáculo 
ha de agradar, não só pela escolha do drama 
e da comedia, mas também porque os actores 
se acham bem ensaiados; devido tudo aos ex-
forços do sr. Philippe do Quental, que da 
melhor vontade se prestou ao honroso con-
vite, que lhe foi feito pela il lustre Direcção, e 
aos puros desejos, que os socios dramaticos 
mostram jielo engrandecimento e credito do 
theatro. E de esperar que a concorrência seja 
extraordinaria. 

— Sabemos que o sr. José Francisco da 
Cruz enviou do seu estabelecimento treze 
qualidades de bolacha, para a exposição de 
Londres, e que são superiores a outras fabri-
cadas no nosso paiz. ... \ 

O nosso amigo tem empregado o mais de-
cidido zêlo e exforços em elevar o seu esta-
belecimento, na Couraça de Lisboa, ao maior 
aperfeiçoamento possível, não se poupando a 
fadigas e a sacrifícios para conseguir, como 
tem conseguido, os melhores resultados. 

Também sabemos que o mesmo senhor, vae 
montar uma fabrica de massas, ao que já deu 
princípio. E digno dos mais bem tecidos en-
comios e elogios osr . José Francisco da Cruz, 
por tomar tanto a peito o engrandecimento 
da nossa industria fabri l . - t . I 

— Amanhan, 12, terá logar uma récita no 
theatro União de Artistas, na rua da Espe-
rança, subindo á sceua as seguintes comedias: 
Por ter compaixão—Um namorado exemplar 
— O Perdão d'Ado. e a scena cômica —A 
última victima do Hermann. 

ESPECTÁCULOS 

THEATRO DE D. LUIZ I 
2. ' RÉCITA ORDINARIA 

Sabbado, 11 de Janeiro de 1862 

OPPRESSÃO E L I B E R D A D E 

Drama orginal portuguez em um nelo e 
dois quadros de Eduardo Coelho. 

U M A C H A V E N A D E C H Á 

Comedia em um acto de J. C. Sanctos. 

P R E Ç O S 

í l . " e 2.* ordem . . . . 
Camarotes 3.* dieta » 

(4.* dieta 1&300 
Plateia . . . . 500 | Galeria 210 

Entrada ás 7 horas e meia. 
Os bilhetes acham-se á venda no theatro 

no dia da récita — do meio dia ás 5 boras. 

O Secretario da Direcção, 

José Maria Galeão. 

I M P R E N S A P A U N I V E R S I D A D E 
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R E D A C T O R — Augusto José Gonsalves Fino 

P I B U C A - S E A O S S A U A D O S 

A s s i g n a - s e e p a g a - s e e s t e jorna l : e m C u i m b r a , n a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e ; nas P r o v í n c i a s , e m c a s a dos Srs. D i r e c t o r e s d e C o r r e i o s ; n o B r a z i l , e m casa d o Sr . J o s e 
J u l i o L o p e s G o n s a l v e s , R i o d e Ostras . P r e ç o s p o r t r i m e s t r e , <.n 1*2 n ú m e r o s : e m C o i m b r a 4 0 0 r é i s ; nas P r o v í n c i a s 4 6 0 réis; n o Brazil ( m o e d a forte) 7 0 0 r é i s ; — n ú m e r o a v u l s o 
1 0 0 r é i s » — T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a , f r a n c a de p o r t e , será d i r i g i d a ao R e d a c t o r do Portugal Independente, C o i m b r a . — E s c i i p t o s não p u b l i c a d o s , não serão r e s t i t u í d o s . 

EXPEDIENTE 

S u p p l i c â m o s aos srs . A s s i g n a n l e s e m 
d e b i t o o favor de, s e m perda de t e m p o , 
m a n d a r e m sat i s fazer a i m p o r t a n c i a do 
e 2 . ° t r imestre , em va le s do c o r r e i o . A Re-
d a c ç ã o e spera merecer a d e v i d a a l t e n ç ã o . 
À i m p o r t a n c i a s erá d i r i g i d a ao A d m i n i -
s t rador do Portugal Independente, C o i m -
bra. 

0 nosso collega do Bracharense publicou o 
seguinte artigo, a quem pedimos vénia para o 
transcrever: 

Para dissuadir o povo das suspeitas de en-
venenamento nas pessoas da família reinante 
mandou o governo reunir uma commissão de 
doutores, que analysassem os contentos das 
cavidades cadavéricas das 1res pessoas reaes 
fallecidas, e deu a maior publicidade ás auto-
psias. Mas isto, se pôde servir para mostrar 
a boa fé do governo, nada pode contra os re-
ceios e probabilidades da propinação de ve-
neno. 

As suspeitas fundam-se na incohereticia dos 
boletins a respeito da marcha da infermidade 
das dua* primeiras victimas, na rapidez com 
que correram os períodos da doença a prin-
cipio desconhecida, na impossibilidade de ser 
affectado pelos miasmas dos arrozaes do Àlem-
lejo o Infante D. João, que lá não tinha ido, 
e era alguns symptomas que appareceram no 
Sr. D. Luiz e no seu medico Bernardino, de-
pois de fumarem certes charutos. 

Além d'isto, causa gravíssima suspeita o 
não ter apparecido a moléstia senão nos mem-
bros da linha reinante, contagiar-se ao In-
fante D. João e não aos criados, fidalgos, 
nem outras pessoas de palacio, e parecer-se 
com a que levou ao tumulo o principe Alberto, 
marido da rainha de Inglaterra, onde estive-
ram pouco antes o já fallecido Infante D. João 
e o Sr. D. Luiz, e onde também houveram as 
mesmas suspeitas apesar de ser a moléstia do 
principe caracterisada ccmo tvpho, logo ao 
princípio. 

A autopsia pode revelar a lesão dos ór-
gãos; mas não a ligação entre essa lesão e a 
sua causa. Uma ulceração intestinal, ou esto-
macal, pôde ser causada pelos venenos cor-
rosivos, pelas febres tvphosas, pelas inflam-
mações agudas, e pela passagem de corpos 
estranhos angulosos, ponteagudos ou cortantes, 
rebeldes á acção do estomago, sem que possa 
conhecer-se ou discernir-se, sem auxílio de 
outros meios, qual a causa promotora d'cl la. 

A anályse chimica é um d'esses meios au-
xiliadores do medico na investigação da causa; 
mas que pôde a anályse chimica em tal caso? 
Se as ulcerações e mais lesões organicas t i -
verem sido causadas pelos venenos mineraes, 

propinados em grande dóse, pôde a anályse 
demonstral-o; mas já não snccederá assim se 
o envenenamento for lento e produzir lesões 
ulteriores, porque 'neste caso os contentos das 
cavidades já não darão indício do veneno no 
tempo da morte, pois que os orgãos o terão 
expellido. 

A anályse chimica pôde ainda menos no 
caso de veneno vegetal. A atropina, e os seus 
preparados, podem causar a destruição da vida, 
sem que a anályse possa revelar a existencia 
d'este veneno, que é activíssimo, e por isso 
lhe deram o nome de morte. No mesmo caso 
estão outros venenos ácidos, que pela acção 
e reacção dos orgãos são decompostos, e a 
anályse só pôde encontrar nos contentos das 
cavidades os elementos de que se compunham, 
sem poder por isso só concluir qual a natu-
reza da substancia toxica ingerida. 

Se dos venenos vegetaes passarmos aos ani-
maes veremos que a anályse é impotente para 
os revelar. Morre um animal mordido pela 
vibora, ou por outra serpente, ou insecto ve-
nenoso, c nos líquidos contidos no cadaver 
uão apparece o veneno, por que foi absorvido 
e produziu a morte pela alteração caasada no 
sangue, nos outros líquidos animaes, c nos 
sólidos. A sciencia não possue por ora meios 
de anályse para revelar nos soiídos e líquidos 
cadavéricos a existencia de lacs venenos, apenas 
possue algumas historias d'esses envenena-
mentos para se guiar na apreciação dos sym-
ptomas durante a vida. 

Que valor se pode dar porlanto ás auto-
psias e anályses dos reaes cadaveres e seus 
contentos? Apenas poderão ccrtiíicar-nos da 
existencia ou não existencia actual de venenos 
mineraes. 

Não censurámos a medida ; pelo contrário 
julgámos de absoluta necessidade que se em-
preguem todos os meios possíveis para inda-
gação da verdade, e satisfação da anciedade 
pública. Mas depois de bem acabadas e minu-
ciosas autopsias, depois de repetidas anályses 
de prova e contraprova, ficam subsistindo as 
mesmas suspeitas de envenenamento, porque 
a sciencia está ainda muito atrazada para 
estas investigações, e o que por cmquanto pôde 
fazer é coll igir factos para um dia, pela com-
pararão e combinação d'elles, poder chegar 
á verdade. 

Pela nossa parte somos povo'nesta questão. 
Suspeitámos como o povo. 

T l i c a t r o « l c D . L s i i z I 

Como annunciámos no nosso antecedente 
número, teve logar 110 dia 11 do corrente a 
segunda recita ordinaria no lheatro de D. 
Luiz 1. 

Subiram á scena o drama em 11111 acto c 
dois quadros do sr, Eduardo Coelho, int i tu-
l a d o — Oppressão e Liberdade, e a comedia 

em um acto, do sr. J. C. dos Sanctos,— 
Uma chavena de chá. 

No drama, a sr. ' I). Julia Amélia de Faria 
e Pinho, primeira dama, e que desempe-
penhou o papel de Leonor, foi muito applau-
dida, principalmente na entrada que fez 110 
momento em que o incêndio começava a de-
vorar a habitação de seu supposto pae, André 
Moraes Sarmento, e quando veio, depois de 
quatro annos de ausência, visitar o seu in-
feliz amante, que se achava preso nas cadeias 
de Évora. A insigne Actriz deu um formal 
desmentido a todas essas pessoas que duvi-
davam do seu já tão conhecido mérito drama-
tico, e que tem por vício o dizer mal do que 
na realidade é bom e agradavel. 0 conceito 
que temos formado a respeito da sr. ' D. Ju-
l ia, é que possue a necessaria intel l igencia, 
conhecimentos e práctica para bem desempe-
nhar os pipeis que, no seu caracter, lhe 
houverem de ser distribuídos, e que ha de 
continuar a merecer as ovações que lhe são 
devidas; no que se provará que em Coimbra 
se não desconhece a arte dramatica, e que se 
sabe avaliar o merecimento do actor. 

0 sr. José Maria Galião, no papel de Cor-
regedor, p:ie de Leonor, comprehendeu per-
feitamente o seu caracter e a sua posição, e 
apesar de representar um traidor á patria, foi 
muito victoriado e chamado algumas vezes 
ao proscénio. 

0 sr. José d'Almcida Motta, no papel de 
carcereiro, duvidámos que haja quem o exce-
da. Apesar do seu estado de saúde o não 
permit t i r , n sr. Motta desempenhou o papei 
que lhe foi distribuído com toda a proficiência; 
e na última entrada do primeiro quadro, os 
applausos dos espectadores passaram a delírio; 
pois que repetidas tezes o sr. Motta não poude 
faltar com o estrondo das palmas e bravos. 

0 sr. Adriano Alfon.-o da Matta, no papel 
de Anselmo, tr i lhou o palco com os preceitos 
da arte, e comprehendeu c desempenhou com 
toda a intelligencia a parte de que se encar-
regou, sendo entusiasticamente applaudido 
pelos espectadores, que mais unia vez admi-
raram a rara habilidade do sr. Matta. 

O sr. Francisco Marques Perdigão, no papel 
de Juiz do Povo, cremos que se houve como 
um patriota, que apesar de ser auctoridadc 
castelhana, pugnava com ardência e coragem 
pela independencia de Portugal. O valor e 
sangue frio com que soltou alguns brados em 
favor da patria, motivaram cm lodos os espe-
ctadores eslrondosas palmas e repetidos bra-
vos. O sr. Perdigão ganhou mais uma coroa 
de verdes louros na arena dramatica. 

O sr. Antonio Ferraz, no papel de alcaide, 
lambem o desempenhou com intell igencia, e 
recebeu applausos. 

O sr. José Francisco dos Sanctos, no papel 
de Franciscano, andou com a coragem neces-
saria a um ccclesiaslico, que debaixo da capa 
da hypocrisia, obedecia as auctoridadcs cas-
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tcllianas, mas que não esquecia os seus de-
veres como porluguez leal; aconselhando o 
povo a ser moderado para se não precipitar, 
mas que levantasse o brado de independencia 
nacional. 

Em lim todos os personagens do drama 
foram phreneticamcnteapplaudidosechamados 
ao proscénio. 

As vistas foram — sala do Corregedor de 
Évora, que foi reduzida a cinzas no lim do 
acto; a prisão onde se achava Anselmo; e a 
praça de Évora. E estavam todas tão bem 
acabadas; era o seu mérito artístico de tanto 
valor, que os espectadores não poderam deixar 
de repetidas vezes chamar ao proscénio, o 
hábil pintor, o sr. Antonio Gonsalves Neves. 

Na comedia — o sr. Jacintho, no papel de 
Barão, andou com regularidade, e foi applau-
dido. 

O sr. José Francisco dos Sanclos, no papel 
de criado, podia andar com mais desemba-
raço; todavia agradou. 

A sr.a D. Julia Amélia, no papel de Baro-
neza, recebeu muitos applausos, e desempe-
nhou com gosto e intelligencia. 

O sr. Domingos Antonio Simões, no papel 
de Duarte Tinoco (um criado de v. ex.a) é 
impossível que seja excedido, e custa-nos mesmo 
a crer que possa ser imitado. Desde que entrou 
em scena até concluída a comedia, o nosso 
amigo, a cada palavra que soltava, a cada 
gesto que fazia, excitava sempre geraes ap-
plausos. Tal é o mérito dramatico do sr. Do-
mingos Antonio Simões. 

Eis abi, pois, uma anályse franca e sincera 
do espectáculo que teve logar no thealro de 
D. Luiz i. Tudo quanto appareccr publicado 
ao contrário do que temos dicto, é inteira-
mente falso: não merece credito algum. E se 
alguém tiver a ousadia de dizer publicamente 
que as figuras não desempenharam como de-
viam, os seus papeis, fica desde já convidado 
a escolher o papel que melhor lhe convier, e 
ir ao menos recital-o no mesmo theatro. Mas 
desgraçadamente esses escrevinhadores que são 
useiros e veseiros em dizer mal de matérias de 
que nada entendem, se lhes entregarem um 
papel, simples que seja, soletram as palavras 
primeiro que as leiam, e nunca chegam a com-
prehendel-o. O mundo compõe-se assim, e o 
que vai é que já ninguém dá credito a tanta 
consciência corrompida, como por abi se vê a 
cada canto. 

Algumas acções menos polidas que se pra-
cticaram na plateia, como, por exemplo, haver 
um espectador que tocava 'num assobio quando 
eram applaudidos os actores, e cujo nome 
hoje não publicámos, o que faremos todavia, 
se continuar, assim como os d'outros trocistas 
que deshonrain a classe a que pertencem, nos 
levam a pedir á il lustre Direcção que tome 
as mais energicas providencias para que se 
não continuem a repetir taes actos. 

É de absoluta necessidade que a Direcção 
nomeie seis indivíduos de consideração para 
policiar o theatro em noites de récita, e que 
estabeleça um artigo, em que determine, que 
todo o espectador que na sala se não portar 
com decencia e educação devida, seja man-
dado sahir do theatro, e o seu nome publicado 
em todos os jornaes de Coimbra, indicando-o 
ao público como incapaz de ter entrada em 
qualquer reunião. É assim como se castigam 
os turbulentos, e se dão lições de civi l idade. 

Não devemos, nem podemos deixar de aqui 
tecer os maiores elogios aos srs. Paulo José 
da Silva Neves e José Julio Cesar, membros 
da Direcção, pelo zôlo e assiduidade que em-
pregaram no que lhes estava encarregado, 
para que a segunda récita tivesse logar no 
dia 11 do corrente; não se poupando a grandes 
sacrifícios, com especialidade o primeiro se-

nhor, que durante alguns dias anteriores ao 
do espectáculo, esteve continuamente no thea-
tro, trabalhando em tudo o que se achava ao 
seu alcance, a fim de que não houvesse a 
menor falta. 

Pedimos vénia ao nosso collega o Tran-
staguno para transcrever o seguinte artigo: 

f^vora c os seus artistas 

Longe de irmos susceptibilisar qualquer 
classe, não podemos com tudo deixar de 

! estranhar que se tracte tão de leve, tão ini-
merecidanienle a maior classe urbana da ve-
tusta cidade de Évora. Eé assim. Desdenham 
os artistas de pretenderem buscar os fins que 
seriam susceptíveis de alcançar, se porventura 
tivessem quem d'elles curasse com mais afan. 

Existe uma sociedade artística ; e acertará 
ella com os interesses moraes e materiaes de 
cada classe de art istas?! 

Tememos avançar uma ruim proposição, 
dizendo que não: porém, não temeremos di-
zer, que procurando sanar os males, também 
nada tem produzido para bem. Concedamos 
que tenha creado doze bons artistas'nestes 
quasi cinco annos; mas, dizei-nos, que pro-
gressos têm feito os vossos socios, novos e ve-
lhos, já em artes, já cm officios? Tendes, por 
acaso, creado prémios para fazer nascer a 
emulação?! Não, não fizeste nada'neste sen-
tido; todavia, ha génios artísticos entre vós, 
e pareceis desprezal-os! 

A sociedade artística eborense, sem que-
rermos offender melindres, parece mais uma 
sociedade commercial, do que outra cousa. 

No art. 1 . ' dizem os seus estatutos: «A as-
sociação poderá trazer a juro de lei os seus 
fundos disponíveis, preferindo os socios cm 
egualdade de circumstancias.» 

Muito bem! Então tínheis a certeza de en-
contrar fundos? E para isso, que era preciso? 
A concorrência de artistas. Mas, se vós de-
víeis fazer por ter quantos mais, tanto melhor; 
para que não desteis mais garantias, pura-
mente artísticas, aos socios? 

Al lendam bem; não queremos ferir os inte-
resses da sociedade ; queríamos, porém, que 
dessem maior latitude ao seu titulo 1.°, e que 
'nelle consignassem os prémios; que creassem 
officinas dirigidas por babeis peritos, etc. Co-
nhecemos que não houve fim mais sancto e 
justo do que o da fundação d'esta sociedade; 
precisa porém de reformas, e essas meditadas 
por espíritos desinteressados. Fizeram já al-
guma cousa fundando a sociedade, mas não 
esmoreçam; continuem aperfeiçoando. 

De artistas sabemos nós, que possuem mé-
rito incontestável, e vivem aliás 'numa sof-
frivel posição; outros, de mérito egual e su-
perior, jazem na miséria! Serão scenas d'este 
mundo?! Admittimos que sim. Mas, poderão 
remediar-se quanto seja possível? Napoleão m 
que vos responda; ou os seus factos, que são 
irrespondíveis. Temelle attendido atudoquanto 
é arte, officio e sciencia? Tem; e porque? 
Porque vê, que sem artistas não ha nações, 
não ha consummidores, e não pôde haver 
progresso! Por tanto, é de extrema precisão, 
que mesmo aquelles, que não são artistas 
qualificados nas estatísticas, e fôrmas do an-
tigo regimen, se convençam que os devem 
estimular. 

A troca, e a l ivre permutação em com-
mercio e artes é que produzem sempre maior 
riqueza, e a do maior número: e não aquella, 
que se l imita a meia dúzia de indivíduos. Re-
ferimo-nos ao monopolio. 

A maior classe, e a mais rica é a dos la-
vradores: porém que mandam elles fazer aos 

artistas? E os commerciantes? Quasi nada; ou 
então, obras de pouco va lo r ! E querem ter 
muitos interesses? Querem; porque é ideia i n -
nata em lodos os homens. As vezes, vendo as 
circumstancias dos artistas, lá lhes dizem, 
que façam esta ou aquella obra, mas a podêr 
de barata. E a isto é que chamam ajudar as 
artes e os officios. 

Évora, capital transtagana, é aonde mais 
abundam as classes operárias, ligando-se-lhes 
pouca importancia; comtudo, ainda progridem 
alguma cousa, é força dizel-o. 

Vede como são considerados todos os ho-
mens, que vivem de trabalho mechanico; 
vede como é considerada e retribuída a mais 
ut i l classe — a artística — como já dissemos? 

Évora, que dá consideração a tanta nu l l i -
dade; que retribue a tanta ociosidade, so para 
o trabalho olha indiíferente, não lhe dando 
consideração. Perdoem as perorações. 

Quererá Évora ser antiga em tudo? Que-
rerá só continuar a ser murmuradora silen-
ciosa; quererá só dar pasto á maledicência, 
e não pretenderá sahir do involucro cm que se 
involveu ?! 

«Fulano é este, é aquelle ; não trabalha, 
não concerta, nem arranja nada!» É verdade! 

E vós, senhores, que criticaes assim, apo-
stámos que o deixaes morrer de inércia!? Ah i 
para as bandas da rua do Aviz, existe... não, 
vegeta um bom artista, que, acabrunhado por 
mil desgostos, se vae finando! Ora, respon-
dei-nos: se vós o não tivesseis desprezado, 
não lhe teríeis dado uma lição mais u t i l ? 
Suppomos que nós, no principio da vida, er-
rámos; e quem é que não e r r a ? ! Haverá al-
guém exemplo de culpa? que o diga! 

Porém, se este artista assim vive, também 
outros, como alfaiates, serralheiros, carpin-
teiros, padecem de idênticos males. 

A vida toda é repassada de prazeres e do-
res; aquelle que teve a felicidade de encon-
trar quem o educasse e lhe ensinasse o me-
lhor, é de certo o mais fel iz! Nem todos po-
demos gozar de tal prazer, e por isso, vendo 
os vícios e crimes, uns abraçam estes, outros 
aquelles! E serão elles culpados? Não, não 
foram. Foi a má educação; foi a estrada por 
onde encetaram a vida. 

E. pois, á sociedade, em geral, que cumpre 
conduzir os seus membros: e ás associações 
que compete ajudal-os a desviarem-se do mal, 
insinuando bons princípios e contr ibuindo 
para que o estvgma os não fira desapiedada-
mente. 

Que proveito tiram do descredito dos ar t i -
stas da mesma classe? Com críticas insulsas 
é que se corrigem os costumes; ou é com uma 
moderada crítica que se ensina e se aconse-
lha ? 

Renegámos de tudo o que chamam crítica 
de alpendre, que não ensina nem salva n in-
guém, e só afoga o individuo no lodaçal im-
mundo, sem mais ter remedio! 

Os conselhos salutares e salvadores do nosso 
Redemplor para nada serviram até hoje: a 
humanidade tem caminhado 'numa estrada op-
posta áquella que lhe traçou o Divino Mestre. 
Com as associações, com os bons conselhos 
dos homens independentes e com a emulação 
bem entendida, é que a sociedade, artistas e 
operários, todos, 'neste mundo podem cres-
cer, desinvolver-se e aperfeiçoar-se. 

A crit ica, má lingua, e na alta sociedade, 
fazer espirito, para ninguém serve de proveito. 
A crítica que ensina, que educa, que salva, que 
levanta o artista da miséria, que o faz ter 
emulação; essa é que, no nosso fraco enten-
der, corrige os defeitos; e aperfeiçoa os ind i -
víduos; tornando-os cidadãos úteis á humani-
dade e á sociedade de que fazem parle. 

No t i tulo 1." dos estatutos da Sociedade 
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Artística Eborense, se consignam importantes 
pensamentos philantropicos; e, como nos re-
ferimos só ao seu artigo 1.°, é força declarar 
'neste logar, que não tivemos a intenção de 
lhe aconselhar senão a reforma, apresentando 
novamente outros estatutos, onde se mostre ' 
mais amor pela classe artística, e mais clara- | 
mente se exprima o princípio que serve para i 
associar artistas e outras classes de obreiros, j 

No seio da paz é que as sciencias e as artes j 
prosperam; felizmente estamos gozando d'ella. j 
Tendes tempo para tractar dos vossos, dos nossos j 
melhoramentos, regulando por outra forma os j 
interesses da sociedade. 

Não finalisaremos sem que façamos uma 
reflexão sem lisonja, que escrevendo este ar-
t igo, só tivemos em vista que os artistas e 
todas as mais classes attendam aos seus inte-
resses recíprocos, a fim de que Évora augmente 
em riqueza e hellezas artísticas. 

E x c q n i a s 

No dia 30 do corrente, com vesperas no 
dia 29, na Sé Cathedral d'esta cidade, haverão 
pomposas exequias, mandadas celebrar pela 
academia, para sulíragar a alma do virtuoso, 
excelso e maguanimo monarcha porluguez, 
o sr. D. Pedro v, de sempre chorada memoria. 

No magestoso templo da Cathedral já co-
meçaram os trabalhos d'armação ; será toda 
forrada de preto, e no corpo da egreja se le-
vantará a elegante eça de Nossa Senhora da 
Boa-Morte, que será toda coberta de crepe. 

Eis o que um nosso amigo nos diz a res-
peito d'essa resolução académica: 

Sr. Redactor.—Mui digno dos maiores en-
comios é sem dúvida o nobre pensamento, que 
domina os académicos da nossa universidade, 
querendo manifestar seu sentimento pela ines-
perada morte do Senhor D. Pedro v, e gratidão 
á sua saudosa memoria. 

Seja esta generosa inspiração pronunciada 
porsolemnes e sumptuosas exequias, mas tam-
bém devia ser attestada aos vindouros por um 
duradouro monumento, que se não for de már-
more ou bronze fosse uma primorosa pintura 
allusiva aos dedicados oflerentes, e represen-
tando o idolatrado monarcha, de quem ficam 
memorias soberanas.—Este é o pensar de 

Um seu dedicado assirjnante. 

No domingo, 12 do corrente, teve lug ;ar 
nos Paços d'este concelho, com toda a pompa 
e magnificência, a cerimonia da distribuição 
das medalhas, conferidas pela Beal Sociedade 
Humanitaria do Porto, aos indivíduos que, 
nas enchentes do rio Mondego em 1861, pra-
cticaram actos de valor e coragem, salvando 
algumas vidas com riscos das suas. 

A esta cerimonia concorreram todas as au-
ctoridades, militares e muitas outras pessoas 
de consideração e de todas as classes da so-
ciedade. 

As medalhas foram distribuídas pelo ex.mo 

sr. Governador Civi l , que por esta occasião 
recitou uma extensa allucução, a que não po-
dêmos dar publicidade pelas dimensões do 
nosso jornal. 

Durante o acto, a philarmonica Boa-União 
esteve executando algumas peças de musica, 
o que bastante concorreu para o tornar mais 
bri lhante. 

Os agraciados foram os seguintes srs.: 
José Antonio Ribeiro Paulo e Manuel Gri l lo, 

medalha de 2.* classe. João Simões Serio, 
Antonio dos Sanctos Donato, Antonio Gomes 
Tinouco, Antonio de Padua Lobo e Alfredo 
de Moura, medalha da 3. ' classe — são lodos 
d'esta cidade, exceptuando Manuel Gri l lo, que 
é d o Padrão. 

Continuação dos nomes dos digníssimos srs. 
Assignantes d'esle jornal, que têm satisfeito 
a importancia do 1.° trimestre: 

Os srs. Manuel Marques Braga, Maçansde 
D. Maria. José Metello Corte-Real, Pinhel. 
João Antonio de Sequeira Seixas, idem. José 
Maria de Macedo Caldeira, idem. José Antonio 
dos Sanctos, idem. Dr. Francisco Maria de 
Carvalho, Lamego. Padre José Justino Pereira 
d'Andrade, Sabugosa. Directores dos correios 
de Trancoso, S. Miguel d'Outeiro, Sátão, Co-
vilhan e Nellas. Dr. Thomaz Antonio Ribeiro, 
S. Miguel d'Outeiro. João Fernandes Gaspar, 
Figueira da Foz. Joaquim Maria dos Sanctos, 
idem. José dos Sanctos Fera, idem. Carlos da 
Costa Guia, idem. Gil Pereira Gonsalves, Ver-
ride. José Augusto Pereira Gonsalves, Espi-
nhei. Abel Maria de Mello Brandão, Figueira 
da Fóz. João d'Oliveira Pinto, Verride. Fran-
cisco Maria da Cruz Rebello, Montemor-o-Ve-
lho. Manuel Soares Pinto, Figueiró dos Vinhos. 
Maximiano da Silva Monteiro, Lamego. Dr. 
Giraldo Joaquim Maria da Costa, Figueiró dos 
Vinhos. Luiz Pires Monteiro Bandeira, Espi-
nhal. Dr. Antonio Joaquim da Silva, Celorico 
da Beira. Francisco Antonio Lopes Navarro 
d'Andrade, idem. [Continua] 

VARIEDADES 

O capuz do Duque de Bragança 
D. Theodosio 

El-Rei D. João, o terceiro, mandou a seu 
sobrinho D. Theodosio Duque de Bragança, 
para cumprimentar e acompanhar a infanta 
de Hespanha D. Joanna, filha do imperador 
Carlos v, que vinha a Portugal para casar 
com o príncipe D. João, seu filho, devendo o 
duque receber a infanta entre Elvas e Ba-
dajoz. 

Os li d algos e mais pessoas que ha viam de acom-
panhar o duque, fizeram taes despesas com o 
vestuário e arranjos para aquella jornada, que 
o duque ficou espantado com a relação que 
das mesmas lhe fez um seu confidente, e pro-
jectou logo mostrar-lhes a sua desaprovação. 

No dia da partida apresentou-se eflecliva-
menle ao duque, um rico e luzido acompanha-
mento. Tudo eram galas e riqueza. O duque, 
montou a cavallo trajando simplesmente um 
capuz, trajo muito usado 'naquelles tempos, 
feito de panno pardo muito grosseiro, porém 
o forro era todo de tela finíssima semeada de 
diamantes: quando os seus companheiros o 
viram, ficaram corridos, e muitos desejariam 
não terem sido convidados para tal jornada, 
porém era tarde, e o duque eslava eiu cami-
nho. 

Os fidalgos castelhanos chegaram á raia, 
com a princeza, muito antes do duque de Bra-
gança; porém, encontrando al l i parte do luzido 
acompanhamento do duque, julgando que al-
gum dos cavalleiros era D. Theodosio, não 
se fartavam de perguntar e pedir que alguém 
lhes indicasse qual dos cavalleiros era, mas 
tendo-lhes respondido que nenhum dos que 
estavam presentes era o duque, diziam elles 
cheios de curiosidade — Valga-me Dios, adonde 
vienne el duque? Finalmente chegou D. Theo-
dosio com o seu capuz de panno pardo; os 
castelhanos quando o viram não lhe presta-
taram a maior altenção convencidos de que, um 
homem tão grosseiramente vestido não seria 
o duque de Bragança, tão conhecido em Hes-
panha, pelo seu bom e apurado gosto. Os por-
tuguezes estavam apoquentados pela ideia de 
se terem appresentado mais ricos do que o seu 
chefe, e muito mais o estavam aquelles que 
sabiam o motivo ou o desconfiavam: mas 

sendo perguntados pelos de Castella, elles lhe 
indicaram, o homem de capuz pardo, dizendo 
— alli tiendes el duque! então grande foi o 
espanto dos castelhanos (talvez porque igno-
rassem o nosso dictado, o hábito não faz o 
monje), parecia-lhes incrível que um homem 
tão grosseiramente vestido fosse D. Theodosio, 
mas este que os entendeu, dirigindo-se á pr in-
cesa para lhe beijar a mão, levantou unia das 
abas do capuz sobre o honibro de modo, que, 
(icou descoberto o forro, e como o sol lhe 
batêsse, resplandecia de tal modo, que cegava 
quantos punham os olhos'nelle, os castelhanos 
que o não tinham perdido da vista um mo-
mento, sendo de prompto forçados a voltar o 
rosto, cheios de cholera, diziam — Valga el 
diabo el hombre, que viene ahorrado dei sol. 

PASIYIATOBIO 
—'Parece incrível, mas é certo, que a câ-

mara municipal da terceira cidade do reino, 
consentisse que um dos empregados da poli-
cia se appresenlasse no domingo 12 do cor-
rente, a receber a medalha que lhe foi confe-
rida pela Real Sociedade Humanitaria do Porto, 
com o fardamento todo sujo, sebento e re-
mendado!... É um facto altamente escanda-
loso, mas que não podêmos deixar de registrar. 

— Já se está ensaiando no thealro de D. 
Luiz i, a comedia-drama em tres actos, do 
sr. J. C. dos Sanctos—O segredo d'uma família. 
O espectáculo terá logar no dia 25 do cor-
rente. São muito procurados os bilhetes. 

— Tendo por abi andado por essas ruas 
muilos cães damnados, não nos consta que 
sejam dadas as providencias para impedir que 
elles causem alguns prejuízos. É preciso mais 
vigi lancia. Lançam ás vezes as taes bolas a 
cães de estimação, e que não fazem mal a 
pessoa alguma, e não se importam que um 
cão damnado percorra toda a cidade com 
risco de pregar a sua dentada!... Por mais 
que nos esforcemos por indire i lar o mundo, 
mais elle se incl ina. 

— Consta-nos que ha grande empenho em 
se annullar as últimas eleições da camara 
municipal d'esta cidade. Ignorámos os moti-
vos. Ficaremos d'atalaia. 

— Vão brevemente começar os ensaios no 
theatro da Graça. 

— 'Numa das últimas sessões da camara 
dos srs. deputados, o ex.mo sr. José de Moraes 
Pinto d'Almeida chamou a atlençâo do sr. 
Ministro das Obras Públicas para o paredão 
construído pela empreza do caminho de ferro, 
proximo á ponte de ferro que se anda lan-
çando sobre o Mondego, para baixo do porto 
da Pedra. 

O respectivo ministro respondeu convenien-
temente. 

— O nosso patrieio, o sr. José Felix Ma-
chado, canta a sua primeira missa no domingo, 
19 do corrente, na capella da Misericórdia 
d'esta cidade. 

— Consta-nos que o nosso thio e amigo, o 
sr. Matheus de Sousa Fino, não acceita a 
transferencia para Juiz de Direito da comarca 
da Lousan. 

— O sr. dr. Antonio Maria da Cruz, nosso 
patrieio, foi ultimamente nomeado para o par-
tido de medicina de Óbidos, pela respectiva 
camara municipal. O nosso amigo esteve al-
guns annos no partido das Cinco Vil las, onde 
soube grangear a estima e consideração de 
todos aquelles povos, tractando sempre com a 
maior affabilidade e desinteresse as pessoas 
que v iv iam na indigência. 

Felicitámos, pois, os habitantes da Vil la 
de Óbidos pela acertada escolha que acamara 
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municipal soube fazer; e dirigimos os nossos 
sinceros parabéns ao sr. Antonio Maria da 
Cruz, por ver assim coroados os seus traba-
lhos li itera rios. 

— Consta que o nosso ministro em Pariz, 
instou com o sr. Arcebispo daquel la capital, 
para que não concedesse a licença pedida 
pelos srs. Julio Tbieury e Julio Le Sire, para 
celebrarem as exequias pelo descanso eterno 
de S. M. El-Rei o Sr. D. Pedro v. 

— As ultimas noticias chegadas de Lisboa, 
da enfermidade do sr. Infante l ) . Augusto 
continuam a ser bem pouco satisfactorias. 

— Amanhan haverá uma récita no theatro 
União de Artistas, na rua da Esperança, em 
beneficio do actor Ferreira, que se acha 'nesta 
cidade. Sobem á scena as seguintes comedias: 
Um namorado exemplar— O Perdão d'Acto — 
as scenas cómicas—Os effeitos do vinho novo, 
executada a capricho pelo insigne artista, o 
sr. João Epiphanio Bastos, que tanto tem des-
invoivido o seu talento dramatico, e a Luizi-
nha, a leiteira. 

— Brevemente começaremos a publicar a 
Historia das mulheres celebres da Revolução 
Franceza. É uma obra rica de estvlo, bastante 
interessante, e cremos que ha de chamar a 
attenção das pessoas que gostam de saber até 
que ponto pode chegar o valor e o mereci-
mento d'aquellas a quem chamámos— f racas . 

— O anno de 1861 foi fatal para a realeza. 
Durante o seu decurso, que nos recordemos, 
verificou-se o fallecimento das seguintes pes-
soas reaes: do rei da Prússia, do conde de 
Montemolin, pertendente á coroa de llespa-
nha; da condessa de Montemolin, sua esposa 
e princeza napolitana; de D. Fernando de 
Bourbon, irmão do conde de Montemolin; do 
conde de Svracusa, thio de Francisco n de 
Nápoles; da infanta D. Conceição, filha da 
rainha de Hespanha; do imperador da China, 
da rainha de Madagascar; do Sr. D. Pedro v, 
e de seus dois augustos irmãos D. Fernando 
e D. João, e finalmente do príncipe Alberto, 
esposo da rainha de Inglaterra. 

Cumpre notar que no mesmo anno foi des-
thronado Francisco n de Nápoles, e que se 
verificaram duas tentativas de regicídio, uma 
contra o rei da Prússia, em Baden, e outra 
contra o rei da Grécia, em Alhenas. 

PUBLICAÇÕES LITERARIAS 

ARCHIVO JURÍDICO 
Princip iou a distribuição dos n.°* 4 e 5, da 

2 . ' serie d'este jornal de legislação. O n.° 4 
contém a — Lei do Registro. O o." o — Re-
gulamento e tabellas da Lei do Sello. Os n.05 

transactos contém o 1." a — L e i da Desamor-
tisação. O 2.° a — L e i do Sello. E o 3.° a— 
Le i de Transmissão. 

Aviso aos srs. Assignantes das Provindas 
Com o n.° 5 d'esla serie, ficam concluídas 

as assignaturas dos srs. Assignantes que t inham 
pago até ao n.° 6 da 1." serie. O índice dos 
n.° ' 4 e 5 da 1 . ' , ser-lhe-ha remetlido logo 
que se publique o n.° 6 da 2 . " ; sendo-lhe 
este enviado, com o índice, se suas s . " man-
darem reformarem as suas assignaturas ; que 
para as províncias continuam a receber-se com 
as condiçeos da 1." serie ; porém segundo a 
nova ordem d'esta publicação — resolvemos 
receber assignaturas, por series, ou 12 n.0 5— 
custando cada serie 1$>440 réis, sendo o Ar-
chivo enviado franco de porte aos srs. Assi-
gnantes. 

Não se tomam assignaturas para as provín-
cias, sem prévio pagamento, que pôde ser em 
dinheiro, valles do correio ou em estampilhas. 

Aos srs. Assignantes que não reformarem 
a sua assignatura, será enviado o índice — 
que lhes falta dos n.°s 3 e 5 da 1.* serie, e 
quando se publicar o da 2." lambem Ih'o re-
metteremos, franco de porte, ainda mesruo que 
não reformem. 

A empreza do Archivo Jurídico agradece a 
todos os srs. jurisconsultos, empregados da 
justiça, do foro e outras pessoas a coadjuvação 
que têm prestado a esta publicação, e com 
especialidade aos seus collegas da imprensa 
periódica; não só pela publicação dos annun-
cios, mas também pela generosidade e deli-
cadeza de a obsequiarem com as suas folhas 
que têm recebido com a maior regularidade 
possível-

Assigna-se em Coimbra na loja do sr. José 
de Mesquita. 

NOVA TABUADA 
EXACTA E CURIOSA 

COM O NOVO 

S Y S T E M A M E T 1 U C O - D E C I M A L 
1>E P E S O S E M E » I » A S 

TABELLAS DE REDUCÇÃO 
E 

EXERCÍCIOS E PROBLEMAS PARA INTELLIGENCIA 
00 IWESFFLO SYSTEMA 

PüR 

<!• Si. B a n d e i r a 

k^oxsoAa "çeYo tousdUo twoA ic, YasUuccão 

YúUvca. 

3 a E D I Ç Ã O 

CORRECTA K REFORMADA. 

Vende-se na loja de livros da Imprensa da 
Universidade. Preço 50 réis. 

O D I A 1.° D E D E Z E M B R O D E 1 0 4 0 
ou 

Memoria histór ica dos successos 
de Portugal, desde a morte de El-Rei 
D. Sebastião, até á feliz acclamação 

de D. João IV 

POR 

ANTONIO FRANCISCO MOREIRA DE SA-

Vende-se em Coimbre, na Imprensa da 
Universidade, e em Lisboa, Porto e nas mais 
terras do costume. 

Preço 100 réis. 

ANNOS EM COIMBRA 
pon 

A . A . F . d e A I l> iss ; i ie r< iue 

Este interessante l ivro destina-se narrar 
uma parte da historia das antiguidades e 
monumentos de Coimbra ; descrever os t v -
pos das diversas classes conimbricenses, entre 
as quaes avulta o lente, o estudante, o ar -
tista, o commerciante, a dama, a tricana, o 
aldeão, etc. ; apontar as bellezas de Coimbra, 
com a maior e mais precisa exactidão. 

P R E Ç O D E C A D A E X E M P L A R 

Para os srs. assignantes 300 rs. Avulso 
i 0 0 rs. 

Assigna-se e vende-se em todas as lojas 
de livros de Coimbra, e na Imprensa Li Ite-
raria. 

Para fóra já se remettem exemplares pagos 
adiantados. 

R E I N A D O 

ÚLTIMOS MOMENTOS 
DE D. P E D R O V 

POR JOSÉ MARIA DE ANDRADE FERREIRA 
Segunda edição, correcta e accrescentada com uma carta 

do proprio punho do Rei finado, o mais documentos im-
portantes. 

Vende-se na loja de livros da Imprensa da 
Universidade. 

ARCHIVO PITTORESCO 
PRINCIPAL REDACTOR—SR. SILVA TULLIO 

R E D A C T O R E S — Castro, Irmão if C.* 

Publicou-se o n.° 43 do 4." volume. 

BOSQUEIJO H I S T 0 R I C 0 

D l \ 0 B R E Z a D E COIMBRA 
POR 

Antonio Mar ia Seabra d 'A l iuquerquo 

A G R A B » E € I 9 K E X T O S 
A Redacção d ' e s le jornal , s u m m a m e n l e 

penhorada pelos innumeraveis obséquios 
que tem recebido de todas as pessoas 
que se hão dignado auxiliar esta pu-
blicação, já com seus valiosos escriptos , 
já por concorrerem com suas assignatu-
ras, a todos tributa por este meio o mais 
profundo reconhecimento, e se confessa 
summamente agradecida. E d e novo roga 
o favor de a continuarem a proteger, para 
que dignamente possa obler os fins a que 
se propoz, e tirar os resultados que es-
pera. A Redacção. 

Havendo ido por diversas vezes á villa de 
Tentúgal, tenho sempre sido tractado pelas 
pessoas minhas amigas com toda a considera-
ção, amisade e reconhecimento, com especia-
lidade na última visita que al l i fiz. As finezas 
que recebi do meu presado amigo, o sr. J. A. 
e sua excellente família, durante todo o tempo 
(pie al l i permaneci, não podem, nem devem 
esquecer-se, e faltaria por certo a um dos mais 
sagrados deveres de gratidão e estima, se por 
ventura não testemunhasse por este meio o pro-
fundo reconhecimento de que me encontro pos-
suído. 

Também não posso, nem é possível deixar 
de confessar que fui altamente obsequiado pelo 
sr. E., sua eslremosa consorte e sympathicos 
e cândidos filhinhos; principalmente no dia e 
noite dos Reis Magos. E impossível descrever 
o jubi lo, o prazer e satisfação que reinava 
em tão luzida sociedade, 'naquella magnífica 
casa; sente-se, mas não se pôde explicar. Foi 
um dia, foi uma noite, que sempre d'ella me 
recordarei com saudade! M. 

ANNUNGIOS 
S A/" G n c l e - se um Dogcart com ar-
° ^ Çffi T reios em mui lo bom u s o : 
'nesta redacção se diz quem é seu dono . 

I M P R E W S A P A U N I V E R S I D A D E 
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P E L O S A R T I S T A S D E C O I M B R A 

REDACTOR — Augusto José Gonsalves Fino 

p r n r j c A - S E Ás SEXTAS FEIRAS 

Àssigna-se e paga-se es te jornal : em C o i m b r a , na Imprensa da U n i v e r s i d a d e ; nas Prov ínc ias , em casa dos Srs. Directores de Corre ios ; no Brazil , em casa do Sr. José 
Jul io Lopes Gonsalves , Rio de Ostras. Preços por trimestre, ou 12 números: em Coimbra 400 ré i s ; nas Províncias 460 réis; no Brazil ( m o e d a forte) 700 réis;— número avulso 
400 réis. T o d a a correspondênc ia , franca de porte, será dirigida ao Redactor do Portugal Independente, C o i m b r a . — E s c i i p t o s não publ icados , não serão res l i tuidos . 

EXPEDIENTE 
S u p p H c à m o s aos srs . A s s i g n a n t e s e m 

deb i to o favor de , s e m perda de t e m p o , 
m a n d a r e m sat is fazer a i m p o r t a n c i a do 1 
e 2 . ° tr imestre , em va les do corre io . A Re-
d a c ç ã o espera m e r e c e r a d e v i d a a t t e n ç ã o . 
A i m p o r t a n c i a será d i r i g i d a ao A d m i n i -
s trador do Portugal Independente, C o i m -
bra. 

Camara Municipal 
Consta que por um alvará do ex.m° sr. go-

vernador c iv i l , se ordenou que a actual ve-
reação continuasse a d i r ig i r os negoeios do mu-
nicípio, porque a camara ultimamente eleita, 
não tomava posse por em quanto. 

Diz-se que se empregam os maiores esforços 
para annullar a última eleição da camara mu-
nicipal d'esta cidade, que ha de servir no bien-
nio de 1862 a 1863; damos a isto todo o cre-
dito, porque se esses desejos não existissem, 
por certo que a nova camara já teria entrado 
no exercício de suas funeções. 

Não sabemos quaes os fundamentos que ha 
para se não dar por válida uma eleição, que 
em todos os círculos correu com a maior re-
gularidade, não lendo apparecido protesto al-
gum. 

Dá-se como motivo que alguns dos vereadores 
eleitos não pagam o censo que a lei marca, e 
que por isso não eslão no caso de servir, mas 
este caso já se deu em outras occasiões, e os 
eleitos serviram os cargos para que foram es-
colhidos pelo povo. 

Consta-nos também que em quasi todas as 
novas vereações do districto se deram as mesmas 
circumslancias, e ellas tomaram posse e estão 
já no exercício de suas funeções, menos a de 
Coimbra. 

Não discutimos politica porque o não pode-
mos, e mesmo porque a nossa politica é viver 
com todas as pessoas, sem distineção de classe; 
não nos importando que á testa dos negoeios 
do município esteja Paulo, Martinho ou San-
cho: para nós é isso indifferente; desejavamos 
que se concedesse ao povo a escolha de quem 
lhe parecesse apto para estes e outros cargos. 

Em quanto 'nestes e 'noutros negoeios entrar 
a tal senhora a que chamam — politica, não 
pôde haver ordem, nem socêgo, nem boa ad-
ministração; ha de sempre haver o que esta-
mos vendo. 

Sentimos só que a indole do nosso jornal 
nos não permitia sermos mais explícitos, por-
que de certo elucidaríamos muitos myslerios... 

A Rainlm Saucta Isabel 
Nasceu ella em Hespanha no anno de 1271, 

filha de D. Pedro m, de Aragão e de D. Con-
stança de Nápoles, neta de D.V io lan ta , filha 

de André í i , da Hungria, girava-lhe nas veias 
sangue nobre. 

I ra tão formosa que, quando apenas con-
tava onze annos, já a fama das suas perfeições 
começava a correr o mundo, dizem os cliro-
nistas do século xn ; e foi esse o motivo por 
que tres dos mais afamados reinantes d'então 
disputavam a sua posse, e a pediram cm ca-
samento para os herdeiros de seus thronos. 
Desejavam possuir a Lella princeza a França, 
a Inglaterra e a Grécia, mas estava ella des-
tinada para ser esposa de um rei portuguez. 

Foi a rainha Sanda Isabel um constanle 
modélo de virtudes, não havendo um só acto 
da sua vida que deixasse de ser um exemplo. 

El-rei D. Diniz era pouco regular no seu 
proceder, mas a Saneia Rainha chamava para 
juncto de si os filhos bastardos do esposo, aca-
rinhava-os, protegia-os e facultava as victimas 
os meios physicos e moraes de sahirem do mau 
caminho. Se a guerra civi l se ateava entre 
el-rei D. Diniz e seu filho, a sancta rainha 
dos portuguezes não parava em quanto se não 
mettesse entre as lauças dos dois exercitos, a 
fim de evitar uma guerra parr icida; se a peste 
assolava o reino, ahi a tinham os portuguezes 
l iberal, caridosa, correndo a levar soccorro 
aos logares onde o contagio mais damninho se 
mostrava. 

O primeiro hospital que houve em Portugal 
foi fundado e dotado por ella, mas, além d'este 
fundeu e dotou muitos outros e alguns con-
ventos, concluiudo ura hospital para engeita-
dos. 

Tanto que el-rei seu marido expirou, a rainha 
de Portugal, a filha, a mãe, a neta de reis, 
querendo mostrar o nada das vaidades do 
mundo (diz o sr. A. X. Rodrigues Cordeiro), 
»encerrou-se no seu aposento, chamou as suas 
camareiras, despojou-se dos seus vestidos, en-
tregou os cabellos a uma lhesoura, envergou 
o hábito de Sancta Clara, cingiu-se coiu um 
cordão, e entre lagrimas de todas e d'ella, que 
as saúdas lambem choram, fez um protesto, 
não de professar porque era sua intenção não 
se privar das suas rendas, e exercer a cari-
dade, mas de assim continuar vestida o resto 
da vida.» 

Morreu em Estremoz, onde cincocnta e cinco 
annos antes I). Diniz havia assignado a pro-
curação para o seu casamento. Acha-se cm 
Coimbra em um rico mausoléu de prata em 
que a collocára D. Pedro n. 

O 1.° de Dezembro. 

Sabemos que o sr. Antonio Joaquim da Silva, 
de Celorico da Beira, que não ha muito tempo 
exerceu o cargo de administrador do concelho 
de Goes com toda a honra, dignidade, intei-
reza e circumspecção, se propõe requerer um 
logar de delegado do procurador régio. 

Durante que o sr. Silva esteve como aucto-
ridade administrativa cm Goes, lodos os jor-

naes, sem distineção d>? cor pol i t ic i , teceram 
a s. s." os maiores elogios, e felicit i ram o go-
verno que fez tão acertada escolha. 

O sr. Silva nunca se deixou levar por em-
penhos, e muito menos temeu ameaças; a ju-
stiça foi sempre administrada com imparcia-
lidade e independencia; c jamais deu ouvidos 
a mexericos e intr igas, como sempre costuma 
haver, para se exercer influencia perante a 
auctoridaoe, ou vingança nos inimigos. 

O sr. Silva, como homem, é um excellente 
cavalheiro, digno de toda a consideração; como 
auctoridade, foi e será sempre um liei executor 
da lei, e em quem o governo pôde depor in-
teira confiança, sem temor de quebra de d i -
gnidade. 

Homens de tão elevadas qualidades e de san 
consciência, como o sr. Silva, é que ogovérno 
devia escolher para os cargos públicos que 
involvem responsabilidade; e porisso, concor-
rendo no nosso amigo todas as circumstancias 
precisas para o bom desempenho dos seus de-
veres, uós pedimos ao sr. ministro da justiça 
se digne tomar cm consideração o que temos 
expendido, nomeando o sr. Antonio Joaquim 
da Silva para um dos logares de delegado do 
procurador régio. 

COMMUAICADO 
Não lenho a honra de ser pessoa íntima do 

sr. Francisco Pereira de Miranda, digníssimo 
delegado do lhesouro deste districto, todavia 
tenho obtido de s. s." algumas audiências par-
ticulares, nas quaes reconheci no sr. Miranda 
todos os doíes precisos a um cavalheiro aliás 
distincto. 

As attenciosas maneiras com que fui rece-
bido pelo sr. Miranda, raptivaram-me a tal 
ponto, que, confirmando a opinião que de ha 
muito formava de s. s.*, me obriga a lançar 
mão da penua a fim de, por este meio, agra-
decer a s. s." a delicadeza com que se dignou 
tradar-me. 

Como empregado público, o sr. Miranda é 
zeloso e activo no cumprimento dos seus de-
veres; como homem, é um excellente cava-
lheiro, digno da estima dos sei:s numerosos 
amigos. 

Ainda lia pouco, quando em todo o distr i-
cto se receiava que houvesse confusão e ba-
rulho na occasião de se receberem os novos 
impostos, e com especialidade a contribuição 
industrial, o sr. Miranda, com aquella mode-
ração que lhe é tão própria, obstou a que 
entre tantos contribuintes tivessem logar d i -
vergências, de que poderiam resultar graves 
consequências. 

Os habitantes do districto devem estar sa-
tifeitissimos com a acertada escolha do the-
souro, mandando para seu delegado aqui, um 
homem, cujas nobres qualidades e boas inten-
sões podem ser imitadas, mas não excedidas. 
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Receba, pois, tão exemplar fiscalisador da 
fazenda pública os protestos de estima e con-
sideração que lhe tr ibutam os povos do dis-
tricto de Coimbra. 

E v. , sr. Redactor, muito me obsequeia, se 
por ventura dér publicidade no seu accredi-
tado jornal a estas mal traçadas linhas. 

Um seu assignante. 

CORRESPONDÊNCIA 
Sr. liedactor. 

Desde a primeira vez que li o seu limitado 
mas proveitoso jornal, suscitaram-me logo ideias 
de me fazer l i tterato, isto é, de fazer também 
uma poesia, o que a custo de muito pensar 
consegui, porém com o intento de que esta 
minha primeira producção chegasse a ver a 
luz do dia, mas se ella nasceu fadada para viver 
na escuridão, adeus poesias!... adeus poeta!... 

Tancos, 14 de Janeiro de 1862. 

SAUDADE 

Oferecido ao meu amigo 

F. J. DA SILVA 

A debil planla que nasceu na plaga 
Descorada e triste no haslil pendeu 
Secou-lhe a seiva o furacão ruidoso, 
Tão nova ainda, a infeliz morreu. 

P I N A 

Minha lvra de lucto vestida 
Traz-me um hymno saudoso e bem triste, 
Vae depôl-o na campa gelada 
Da donzella que já não existe. 

Vae trocar-lhe por cantos funereos 
Esses cantos d'outr'ora felizes, 
Vae dizer-lhe que a dor e saudade 
Tem no peito profundas raizes. 

Vae contar-lhe a tristeza, os suspiros 
Dês que vi seu amor fenecer; 
Vae dizer-lhe na terra sósinho 
Eu sem ella não posso viver. 

Vae contar-lhe meus prantos amargos, 
A saudade, os gemidos, o lucto, 
Sobre a campa cercada de goivos 
Vae pagar-lhe teu negro tr ibuto. 

Parca cruel ! impia 
P'ra que tanta tyrannia 
No teu braço eu vi alçada? 
Para que roubas-te ao mundo 
O que. o jazigo iracundo 
Encerra em pedra gelada? 
A donzella que ha pouco ainda 
Era na terra tão linda 
'Nessa terra é hoje nada ! . . . 

Com ella morreu amor 
Que outr'ora no seu verdor 
Do meu peito era a vida, 
Lá o vi , porém murchou 
Quando a morte o avassalou 
'Nesse leito eu vi pendida 
Tenra flor que a impia sorte 
Na aurora lhe deu a morte 
Sem a ver na haste erguida 

Roubou-me na terra a flor, 
Que ostentava seu viçor 
No hastil em que pendeu, 
Roubou-me na terra a vida 
Pois lá a vi confundida 
'Nesse amor que feneceu: 
Nem uma esperança me deixou 
Tudo ! tudo me roubou, 
Tudo com ella morreu. 

Que m'importa a mim a vida, 
Se essa esperança tão querida 
Já de todo murchou, 
Que importa? se esse amor, 
Inda mal no seu verdor, 
Morte cruel m'o roubou. 

Quando apenas tenra flor 
Da primavera no alvor 
A desabrochar começou, 
Morte negra ! desabrida 
Roubou-lhe para sempre a vida, 
E no fr io chão a calcou. 

E lá jaz qual flor mimosa 
A donzella tão formosa 
Na gelada campa a dormir : 
Dorme! dornte 1 que acabaste, 
Já para sempre findaste 
Teu tão curto existir. 

Acabaram tuas doces falias, 
Acabaram para ti galas 
'Neste mundo d'il lusâo, 
Lá acabaram teus encantos, 
Os teus amorosos prantos, 
Tuas saudades d'entâo. 

Que m'importa a mim a vida, 
Se essa esperança tão querida 
Em leda aurora murchou; 
Que importa se esse amor, 
Inda mal no seu verdor, 
Já para sempre acabou. 

Augusto da Silva. 

Abaixo publicámos o parecer da respectiva 
commissão, ácêrca dos últimos tumultos que 
tiveram logar em Lisboa, que foi appresenlado 
na camara dos srs. deputados: 

Senhores.— A commissão especial encarre-
gada de apreciar a questão que se suscitou 
na camara com relação aos deploráveis acon-
tecimentos que occorreram na capital nos dias 
2o e 2G de dezembro últ imo, vem hoje apre-
sentar-vos o seu parecer. 

A commissão examinou o relatorio enviado 
á camara pelo sr. ministro do reino, assim 
como os relatorios especiaes dos administra-
dores dos diversos bairros, e obteve do go-
verno todos os esclarecimentos e explicações 
concernentes a este assumpto, a fim de for-
mular sóbre elle o seu juizo. 

A commissão julga desnecessário narrar aqui 
essas condemnaveis occorrencias, assim como 
a serie de medidas que o govêrno tomou para 
restabelecer e assegurar a ordem pública, pois 
essa triste historia é hoje geralmente conhe-
cida em todo o paiz: basta-lhe só rememorar 
que a immensa maioria da população da ca-
pital foi completamente estranha ao desvaira-
mento de alguns homens i l ludidos ou insen-
satos, e que o govêrno conseguiu fazer res-
peitar as leis c manter a segurança dos cida-
dãos sem empregar excessos de violência. 

A dor profunda que aífligia o povo pelas 
funestas e repetidas perdas que enluctaram o 
paiz, podia explicar até certo ponto algumas 
apprehensões infundadas, algumas ideias er-
róneas que circulavam em uma parte da popula-
ção, e mesmo uma manifestação pública de 
sollicitude pela vida do novo chefe do estado; 
mas atacar a propriedade e a vida dos cida-
dãos, especular com um sentimento nobre para 
postergar as leis e pretender decidir nas praças 
amotinadas a quéda ou a elevação dos min i -
stérios, são factos altamente criminosos, que 
não só devem ser punidos pelas auctoridades, 
mas solemnemenle estigmatisados pelos repre-
sentantes do paiz. 

A commissão, para emitt ir o seu juizo sobre 

este objecto, não julga necessário entrar cm 
particularidades que o debate poderá esclare-
cer, por isso conclue que, em presença das ex-
plicações do govêrno, do conhecimento que 
todos temos dos factos e das circumstancias em 
que elles occorreram, a commissão julga que 
o govêrno, reprimindo os tumultos sediciosos, 
e assegurando a ordem pública, cumpriu com 
o seu dever e não desmereceu a confiança da 
camara. 

Sala da commissão, 18 de janeiro de 1862. 
— José Bernardo Braamcamp—José da Silva 
Mendes Leal Jún ior—Vicente Ferrer Netto 
Paiva—João Baptista da Silva Ferrão de Car-
valho Mártens (com declarações e vencido em 
parte)—Joaquim TltomazLobo d 'Avi la, relator 
— Antonio Ayres de Gouveia, secretario. 

VARIEDADES 

Um prégador, como ha muitos 

No tempo de el-rei D. João iv , assistindo 
el-rei a um sermão na capella real, notou que 
o prégador em logar de se occupar de maté-
rias proprias da sua profissão, esquecendo o 
logar e a occasião, só traclou de politica, e 
dos negocios do Estado: el-rei ouviu-o com toda 
a paciência e prudência, porém findo que foi 
o sermão, mandou chamar o prégador, e teve 
com elle a seguinte conversa: — Meu padre, 
tive hoje occasião de avaliar o vosso saber, 
em relação aos negocios públicos, dizei-me meu 
padre: quantos cargos tendesoccupado na vossa 
religião? Nenhum, senhor. Respondeu o préga-
dor; então el-rei aproveitando a resposta, con-
tinuou. Pois: se até agora na vossa religião 
vos não achavam capaz de governardes uma 
communidade, como vos achaes vós com talento 
e merecimento para querer governar o meu 
reino ? O pobre prégador ficou tão confuso com 
este simples galanteio, e tão castigada a sua 
ignorancia com a gravidade de el-rei, que nada 
poude responder, mas el-rei, condoendo-se do 
estado d'elle, disse-lhe com a maior affabil i-
dade — ide meu padre, ide estudar novamente 
o sermão, e quando o souberdes, voltae ao 
púlpito da minha capella, que eu terei muito 
gôsto em vos ouvir , mas deixae-me governar 
o meu reino, como eu melhor o entender. 

D. Bri tes de Vi lhena 

D. Brites de Vilhena, viuva deManuel Telles, 
foi unta das heroinas porluguezas de ânimo mui 
varonil e constante, e era camareira mór da 
rainha D. Izabel, mulher d'el-rei D. AITonso v, 
genro do infante D. Pedro. 

Na batalha em que ficou morto o infante, 
ficou bem assim Manuel Telles, e um dos dois 
filhos que o acompanhavam; fugindo porém o 
outro para Ilespanha, foram-lhe confiscados os 
bens e incorporados nos da coroa; outra qual-
quer, que não fora a heroina portugueza, suc-
cumbiria a tantas desgraças, porém não acon-
teceu assim, portou-se D. Brites de modo tal, 
que não só ninguém lhe viu verter uma la-
grima, mas ainda aconselhou a rainha que 
mandasse fazer uma procissão de graças, pela 
mercê que Deus fizera a el-rei com o venci-
mento daquella batalha. 

Teve logar a solemnidade aconselhada por 
D. Brites de Vilhena, e quando a rainha en-
trou no palacio, voltando da procissão, logo 
se lhe apresentou a camareira toda vestida de 
gala a beijar-lhe a mão, e assim andou du-
rante todo o tempo que viveu no Paço: el-rei 
conheceu tanto o seu merecimento c fidelidade 
que d'ahi em diante nunca deixou de se acon-
selhar com ella, e de governar segundo os con-
selhos que ella lhe dava, e passados alguns 
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annos, persuadido o rei de que obsequiava D. 
Brites, perdoando a seu filho que tinha fugido 
para Castella, sem consultar a mãe perdoou 
ao traidor, e mandou lhe fossem restituídos 
todos os bens confiscados; porém D. Brites, que 
antes de ser mãe era portugueza, no dia em 
que lhe deram parte da graça que o rei fizera 
a seu filho, dirigindo-se ao rei e beijando-lhe 
a mão, lhe disse:—Senhor, é tempo de chorar 
a morte de meu marido, e de meu filho: dê-me 
vossa alteza licença para ir para minha casa; 
o rei ficou espantado de tanta fidelidade e co-
ragem, e por niais diligencias que empregou 
não poude conseguir que D. Brites de Vilhena 
continuasse a ser camareira mór, e a residir 
no Paço. L. P. B. 

PASMATORIO 
— Visto que já dêmos princípio á publica-

ção dos nomes dos srs. assignantes que se têm 
dignado satisfazer a importancia do primeiro 
trimestre do nosso jornal, também havemos de 
começar no n.° 20, a estampar os nomes de 
aquelles que até então não nos façam a honra 
de satisfazer o que debitarem, tanto do 1.°, 
como do 2.° trimestre. Pedimos desculpa, mas 
não podemos deixar de dar similhante passo. 
Pois o que custa i r , á repartição do correio 
da localidade, mandar passar um vale e re-
metter-nol-o, ou entregar a quantia ao sr. di-
rector? Temos despesas obrigatórias, e por isso 
cumpre-nos satisfazei-as. Esperámos, pois, obter 
a attenção que nos é devida. 

— Dizem por ahi que temos brevemente nova 
eleição de camara; a ser verdade, nós recom-
mendàmos aos dignos concidadãos que se não 
esqueçam do programma que, no Commercio 
de Coimbra, publicou o sr. Olvmpio Nicolau 
Ruy Fernandes, quando foi eleito para cama-
rista; entendemos pois que s. s.1 deve ser re-
eleito, porque é um cavalheiro digno da maior 
confiança, e que ha de pugnar pelos interesses 
e bem-estar dos povos d'este município. 

— No sabado 18 do corrente houve uma ré-
cita no theatro Académico, subindo á scena 
— O homem d'ouro, drama em tres actos, do 
sr. Mendes Leal, Júnior; e — E u sou meu filho, 
comedia em um acto. O desempenho foi regu-
lar; os actores que mais se distinguiram e que 
mais applausos receberam, foram os srs. Pa-
rente, Callado e Castro (dama). A concorrência 
foi grande. Cumpre-nos aqui lembrar ao illustre 
Conselho Dramatico, que muito bem andaria 
se se dignasse remetter um bilhete de plateia 
a cada redacção dos jornaes de Coimbra, ou 
áquellas que julgasse mais dignas de similhante 
honra. Em Lisboa e no Porto usa-se assim; 
mas em Coimbra (exceptuando o theatro de 
D. Luiz i ) , não se faz o que se deve fazer. 

— Em Braga começou a publicar-se um novo 
jornal, in t i tu lado—Commerc io de Braga. 

— Egualmente saiu á luz, no Porto, o n.° 1 
do Século, jornal que se publica aos sabados. 

— Não queremos discussão. Mas parece-nos 
que o chronista do Tira Teimas, embirra so-
lemnemente com a primeira dama do theatro 
de D. Luiz i. Ora o collega não seja tão mau; 
falle desapaixonadamente, edir-nos-ha depois, 
se ella é tão ridícula, como a pretende fazer 
aos olhos do público. A primeira dama tem 
apenas a voz fraca, e nada mais. E que mais 
querem d'uma senhora que ha seis annos não 
tr i lha o palco? Bem sabemos, que ella não é 
uma Emil ia das Neves, nem uma Ristori, mas 
é de grande merecimento. O futuro virá em 
abono do que avançámos, e o sr. chroniqueiro 
saberá então avaliar o mérito artístico da in-
signe actriz. 

— Ainda não chegou a Lisboa o sr. Barão 
de Moreira, cônsul portuguez no Brazil. Cus-
ta-lhe bem a deixar aquelle império. «Elie 
que tem tanto apêgo ao logar, é porque all i 
ha grande borbulha.» É um rifão mui antigo 
e bem certo. O govêrno deve demitti l-o sem 
perda de tempo; toda a nação o reclama. 

— Dissemos no nosso número passado, que 
nos constava que o nosso presado thio e amigo 
não havia acceitado a sua transferencia para 
juiz de direito da Louzan; mas hoje melhor 
informados, declaramos que se dignou accei-
tar, e que não tardará em ir tomar posse. Os 
louzanenses estão anciosos pela chegada de seu 
novo juiz. 

— Não podemos deixar de pedir e instar 
com a illustrissima camara municipal que faça 
prohihir expressa e terminantemente que nas 
ruas da cidade e em plena hora do dia se ma-
tem porcos e se parta lenha na calçada. Confes-
semos que isto além de ser escandaloso, pôde 
trazer graves consequências, que se devem evi-
tar. Esperamos não ter de voltar ao assumpto, 
aliás seremos um pouco áspero na accusação 
que houvermos de fazer. Como por ahi se diz 
que a camara não tem fórça para fazer cum-
pr i r as suas determinações, não queiram fazer 
do dito verdadeiro, consentindo abusos taes 
como os que acabámos de censurar. 

— Consta-nos que um 2.'° sargento do 14, 
aqui estacionado, practicára alguns actos menos 
dignos na occasião em que commandava uma 
guarda. A ser verdade o que nos dizem, pe-
dimos ao sr. capitão Libanio Evangelista dos 
Sanctos, se digne providenciar energicamente 
para que nos não vejamos na necessidade de 
voltar ao assumpto. 

— Os srs. assignantes que começaram a 
sêl-o no 2." trimestre, se desejarem possuir a 
collecção do 1.°, podem participal-o a esta re-
dacção, enviando a quantia de 460 réis. 

— Os srs. assignantes que não lenham re-
cebido alguns dos números, avisem esta redac-
ção a fim de se providenciar. 

— Consta que sua sanctidade expediu uma 
circular a lodos os bispos do orbe calholico, 
convidando-os a assistir a um concilio geral 
que deve ter logar em Roma, no próximo fu-
turo mez d'abr i l . 

— O periodico que se publicava no Porlo, 
int i tulado o Luso, mudou para —Clamor Mi-
litar. 

— A Independendo, semanario do Porlo, vae 
suspendera sua publicação em quanto não ar-
ranja os precisos para que esla folha seja d iar ia; 
mas vae reapparecer breve. 

— De todos os ângulos do paiz estão sendo 
dirigidas ao governo, representações, pedindo 
a demissão do Barão de Moreira de cônsul geral 
no Brazil. E ainda esse homem será conser-
vado por mais tempo em similhante posição? 
Cremos que o govêrno ha de altender. 

— O jornal que sahia em Leir ia, com o t i -
tulo de Dislricto de Leiria, tornou de novo a 
publicar-se. Desejamos que a vida do collega 
seja prolongada. 

— Em Wolnerhampton está-se fabricando 
uma fechadura sem chave quetem 244.140:625 
combinações. Compõe-se de cinco cylindros, 
cada um dos quaes contém as vinte" e cinco 
letras do alphabeto. Se nãb se descobre a pa-
lavra com que se fechou, é preciso tentar todas 
as combinações, o que exigir ia um trabalho de 
annos. Na grande exposição de Londres apre-
sentar-se-ha uma d'estas fechaduras em uma 
caixa de ferro, que conterá quinhentas libras 
esterlinas, as quaes poderá leval-as o afortu-
nado mortal, que atine com a combinação com 
que foi fechada. 

— Da Opinião: São interessantes os apon-
tamentos que colligimos sobre as viagens que 
fez sua magestade el-rei D. Luiz i, quando in-

fante, e das cartas régias, pelas quaes obteve 
as nomeações para os cargos que exerceu como 
officiai de marinha. 

Foi nomeado: 
Guarda marinha em 9 de outubro de 1846. 
Segundo tenente em 19 de maio de 1851. 
Capitão tenente em 29 de outubro de 1854. 
Capitão de fragata em 24 de março de 1858. 
Capitão de mar e guerra em 9 de março de 

1858. 
Nomeado commandante do brigue Pedro 

Nunes, em 12 de setembro de 1857. 
Como commandante d'este navio fez as se-

guintes viagens. 
Em 18 de janeiro de 1858 saiu a barra de 

Lisboa, para cruzar na costa, e entrou 'neste 
porto em 21 do mesmo mez. 

Em 19 de março de 1858, para cruzar na 
costa de Gibraltar, e entrou cm 10 de abr i l , 
do mesmo anno. 

Foi nomeado commandante da corveta a 
vapor Barlholomeu Dias, em 12 de Junho de 
1858, e como commandante d'este navio, fez 
as seguintes viagens: 

Em 5 de outubro de 1858 á Madeira e 
Açores, e recolheu em 17 de novembro. 

Em 10 de abri l de 1859 á Inglaterra, e re-
colheu a 7 de maio. 

Em 14 de maio de 1859 á Inglaterra, con-
duzindo a bordo do navio do seu commando 
sua alteza a senhora infanta D. Maria Anna, 
e recolheu a l i de julho. 

Em 14 de setembro de 1859 a Marrocos, 
d'onde recolheu a 21 do mesmo mez. 

Em 1 de agosto de 1860 a Angola, recolhendo 
a 15 de outubro. 

Em 15 de abri l de 1861 á Madeira e Gi-
braltar, e recolheu em 13 de maio. 

Em 3 de agoslo de 1861 a Soulhampton, 
onde foi para acompanhar a esta cidade sua 
alteza o principe Leopoldo, e recolheu a este 
porto de Lisboa a 26 do mesmo mez. 

Em 4 de setembro de 1S61 á barra do Porlo, 
esperar sua mageslade el-rei o senhor D. Pe-
dro v, e entrou de volta a este porto, em 5 
do mesmo mez. 

E, finalmente, em 18 de setembro de 1861 
a Antuérpia, acompanhando a sua alteza a se-
nhora Infanla D. Antónia, e seu augusto es-
poso, e regressando a Lisboa no dia 15 de 
novembro, a tomar posse do govêrno d'esles 
reinos como herdeiro do fallecido monarcha e 
seu augusto irmão o muito amado D. Pedro v. 

— Perguntamos ao sr. delegado da sub-ins-
pecção geral dos theatros nodistr icto de Coim-
bra, se o theatro académico é ou não consi-
derado público, e se 'nelle se pôde representar 
sem a licença que a lei manda? 

— Ao illustre folhetinista do Braz-Tizana, 
muito agradecemos as maviosas expressões que 
nos d i r ig iu , e rogàmos-lhe o favor de conti-
nuar a adornar as columnas do nosso jornal 
com os seus valiosos escriptos, que tão apre-
ciáveis se tornara. 

— Consta-nos que o sr. José Christ ina, da 
Pampilhosa, foi provido interinamente no lugar 
de amanuense da secretaria das obras do Mon-
dego. Sentimos que um dos concurrentes ao 
mesmo lugar, que se achava mais habilitado, 
não fosse o escolhido. 

— Falleccu o sr. Manuel da Silva Passos. 
— Na segunda feira d'esta semana, na oc-

casião em que se estava para dar princípio á 
festividade de S. Sebastião, em Almclaguez, 
houveram alguns dictos entre o parocho da 
freguezia e um dos festeiros por causa do ora-
dor, dizem, de que resultou não ter logar a 
cerimonia religiosa. Pedimos, pois, a attenção 
do sr. governador do bispado. 

— No hospital de SanctTago, de Coruna 
(Uespanha) foi operada uma mulher, que em 
seguida deu á luz 17 creanças mortas! 
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— I)c hoje em diante começa remos a publicar 
o nosso jornal ás sextas feiras. 

•—Tem a província de Angola muitos pro-
ductos com que os indígenas curam moléstias, 
para que a medicina ainda não descobriu re-
medio. 

São ellas, entre outras, a asma, a morfêa 
e a gotta-coral. Para a primeira temos nós 
visto'applicar, ccrm bom resultado, a peite do 
jacaré torrada e reduzida a pó. tomando uma 
colher das de chá do dicto pó'numa cbavena 
de café todos os dias pela manhan cm quanto 
dura o ataque. 

—Tinha o padre J. , cura d'uma das pr in-
cipaes freguezias de I tal ia, e fallecido ha pouco, 
uma bella matilha de cães, em que se distin-
guia um magnifico perdigueiro, que elle muito 
prezava: morto este, foi, por ordem de J. , en-
terrado no cemiterio, apesar da grande oppo-
sição do povo. Sabedor do facto o abbade... 
manda chamar J. , que se lhe apresentou de-
pois de reforçada a bolça com cincoenta du-
cados. 

-Fostes vós, indigno servo de Christo, que 
enterrastes em terreno sagrado o cadaver de 
um cão, lhe diz irritadíssimo o abbade. 

- S i m , sr. abbade, redargue J. , mas^ se o 
houvesseis conhecido melhor, desculpar-me-
heis... era tal a amisade que vos tributava que 
vos legou cincoenta ducados I 

- C u m p r i o testamento, e ide-vos em paz, 
redargue o abbade, risonho c abraçando o cura. 

—Osjornaes de Lisboa noticiam ocasamento 
da ex.m" sr." D. Maria da Piedade Lencastre 
com o ex.mo sr. José Maria Camara Mello. À 
noiva é filha do ex.m" sr. D. Diogo Maria de 
Almeida Pereira Forjaz; e dizem aquelles jo r -
naes que foram umas núpcias estrondosas, que 
t iveram logar no dia 19 de dezembro proximo 
passado, na egreja de S. Julião. 

PUBLICAÇÕES LITERARIAS 

ARCHIVO JURÍDICO 
Principiou a distribuição dos n.°* 4 e 5 da 

2.* serie d'este jornal de legislação. O n.° 4 
contém a — Lei do Registro. O 5." o — Re-
gulamento e tabellas da Lei do Sêllo. Os n . " 
transactos contém o 1." a — L e i da Desamor-
tisação. O 2." a — L e i do Sêllo. E o 3." a— 
Le i de Transmissão. 

Aviso aos srs. Assignantes das Províncias 

Com o n.° 5 d'esta serie ficam concluídas 
as assignaturas dos srs. Assignantes que t inham 
pago até ao n.° 6 da 1." serie. O índice dos 
n. 0 ' 4 e 5 da 1.", ser-lhe-ha remettido logo 
que se publique o n.° 6 da 2.a ; sendo-lhe 
este enviado, com o índice, se suas s . " man-
darem reformar as suas assignaturas; que 
para as províncias continuam a receber-se com 
as condições da 1." serie ; porém segundo a 
nova ordem d'esta publicação — resolvemos 
receber assignaturas, por series, ou 12 n.°®— 
custando cada serie 1&440 réis, sendo o 
chivo enviado franco de porte aos srs. Assi-
gnantes. 

Não se tomam assignaturas para as provín-
cias, sem prévio pagamento, que pôde ser em 
dinheiro, valles do correio ou em estampilhas. 

Aos srs. Assignantes que não reformarem 
a sua assignatura, será enviado o índice — 
que lhes falta dos n.° ' 4 e 5 da 1." serie, e 
quando se publicar o da 2." também lh'o rc-
metteremos, franco de porte, ainda mesmo que 
não reformem. 

A empreza do Archivo Jurídico agradece a 
todos os srs. jurisconsultos, empregados da 
justiça, do foro e outras pessoas a coadjuvação 
que têm prestado a esta publicação, e com 
especialidade aos seus collegas da imprensa 
periódica-, não só pela publicação dos annun-
cios, mas também pela generosidade e deli-
cadeza de a obsequiarem com as suas folhas 
que têm recebido com a maior regularidade 
possível. 

O n.° 6 do A R C H I V O J U R Í D I C O que 
fica no prelo conterá a : Legislação e Regu-

lamento da Contribuição Pessoal. 

Deve ser publicada na 1." ou 2." semana 
de fevereiro. 

O A R C H I V O J U R Í D I C O publica todos 
os mezes um ou dois números da legislação, 
de mais interesse público — o seu preço 6 
modico, por isso ao alcance não só de todos 
os empregados, que precisam estar ao facto 
da legislação, como também das classes par-
ticulares, negociantes, advogados, soll icitado-
res e outras pessoas empregadas no foro tanto 
c iv i l como commercial ou cr iminal . 

Assigna-se no Porto, rua do Bomjard im 
á esquina, ou defronte da Viella da Neta, e 
vende-se em Lisboa, na loja do sr. Lavado; 
Vianna, na do sr. André Joaquim Pereira, 
em Coimbra, na do sr. José de Mesqu i ta ; 
e em Braga, na do sr. Germano Joaquim 
Barreto, rua do Souto n.° 21 . 

Na redacção d'este jo rna l também se re -
cebem as assignaturas. 

NOVA TABUADA 
EXACTA E CURIOSA 

COM O NOVO 

SYSTEMA METIIICO-DECIMAL 
1»K P E S O S E K E D I 1 I A S 

TABELLAS DE REDUCÇÃO 

E 

EXERCÍCIOS E PROBLEMAS PARA INTELLIGENCIA 
DO IH ESMO SYSTEMA 

P O R 

J. S. Bandeira 

\y\vfoxaAa, •çeVo CousiWo GwaV At VwsVme.üo 

TúVAÁca. N 

3 * E D I Ç Ã O 

C O R R E C T A E R E F O R M A D A 

Yende-se na loja de livros da Imprensa da 
Universidade. Preço 50 réis. 

O D I A 1.° D E D E Z E M B R O D E 1 G 4 0 
ou 

Memoria histór ica dos successos 
de Portugal , desde a morte de El-Rei 
D. Sebastião, até á feliz acclamação 

de D. João IV 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO MOREIRA DE SA-

Vende-se em Coimbra, na Imprensa da 
Universidade, e em Lisboa, Porto e nas mais 
terras do costume. 

Preço 100 réis. 

ANNOS EM COIMBRA 
POR 

A. A. F. de Albuquerque 

Este interessante l ivro destina-se narrar 
uma parte da historia das antiguidades e 
monumentos de Coimbra ; descrever os t y -
pos das diversas classes conimbricenses, entre 
as quaes avulta o lente, o estudante, o a r -
tista, o commerciante, a dama, a tr icana, o 
aldeão, e tc . ; apontar as bellezas de Coimbra, 
com a maior e mais precisa exactidão. 

ANNUNCIOS 
A 1 T E M C Í O 

j A fábrica de fundição do Bicalho na 
J \ cidade du Porto, continua a encar-

regar-se de Ioda e qualquer enconnncnda 
pura as obras do seu fabrico, em que cada 
vez mais disputa a perfeição e cummodi -
dade de preços. 

O extraordinário consummo de todas as 
qual idades de noras de ferro, denomina-
das esltinca-rios, das bombas de ferro para 
poços de qualquer altura, e dos fogões de 
fogo circular para cosinha são a prova 
mais importante üe que os s e u s productos 
satisfazem á maior utilidade para os con-
sumidores . 

Fabrica obras de melai e cobre de qual-
quer feitio e s inos por afinação, e como a 
sua fundição é diaria, pode satisfazer qua l -
quer encommenda com muita brevidade, 
o seu gerente se encarrega de mandar c o n -
duzir as obras para onde sejam dest inadas. 

Porto, 26 de dezembro de 1 8 6 1 . — 
Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 

ESPECTÁCULOS 

THEATRÖ DE D. LUIZ I 
3." RÉCITA ORDINARIA 

Sahbado, 25 de Janeiro de 1862 

O SEGREDO D U M A F A M Í L I A 
Comedia-drama em tres actos, do sr. J. C. 

dos Sanctos. 

D ISTRACÇÕES D ' U M M A T H E M A T I C O 
Comedia em um acto. 

PREÇOS 

( l . a e 2." ordem 2$500 
Camarotes 3.a dieta 2$000 

( 4 / dieta 1&500 
Plateia 500 | Galeria 240 

Entrada ás 7 horas e meia. 

Os bilhetes acham-se ã venda no theatro 

no dia da récita — do meio dia ás 5 horas. 

O Secretario da Direcção 

José Maria Galião. 

A ultima liora 
São doze horas da manhan. Ainda não che-

garam a esta cidade os correios do Porto, 

Vizeu, Figueira e Ceia. A enchente do Mon-

dego innunda o bairro baixo. As obras do ca-

minho de ferro estão-se tornando em ruinas. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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DENTE 
JORNAL ANTI-IBERICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 

K m ® m O ) â M Í & s q f ü : ^ © t I L - Í H Í Q ¥ 
P E L O S A R T I S T A S D E C O I M B R A 

R E D A C T O R — Augusto José Gonsalves Fino 

P I H L I C A - S E A S S E X T A S F E I R A S 

Assiizna-se e p a g a - s e e s t e jornal : em C o i m b r a , na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e ; nas P r o v í n c i a s , em c a s a d o s Srs. D i r e c t o r e s de C o r r e i o s ; no I lrazi l , e io casa do Sr . J o s é 
ilio L o p e s G o n s a l v e s , R i o de Ostras . P r e e t s p o r t r i m e s t r e , ou 12 n ú m e r o s : em C o i m b r a £ 0 0 r é i s ; nas P r o v í n c i a s &G0 réis; no lira/.il ( m o e d a forte) 7 0 0 í e i s ; — n í i m e r o a w i l s o J u l i o L o p e s — - . . . 

1 0 0 reis T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a , f ranca de p o r t e , será d i r i g i d a ao R e d a c t o r do Portugal Independente, C o i m b r a . — E s c t i p t o s não p u b l i c a d o s , nã i s erão r e s t i t u í d o s . 

Houtcm o Senhor D. PESSR© \ abraçava os Estudan-
tes «le Coimbra! 

ISojeos mesmos Estudantes, não podendo rociar de la-
grimas o Augusto Cadáver, eurvam a cabeça diante d'um 
cata Calco, soluçando a prece ebristan ! 

A divida sagrada vae ser paga. ©s Estudantes não ol-
vidam os seus deveres ! 

A Commissão tias Exéquias oflerece um programma 
aos Académicos, e a todas as IPessoas, que se dignarem 
assistir aos OÍIicios fúnebres, que tèm de ser celebrados 
por Alma do 8*rimeiro Cidadão «1o Paiz ! 

A ordem, que sempre deve reinar em occasiOcs tão so-
leinnes, como sanctas, e o fim d este 

P R O G R A M M A 

Celebrar-se-hão na Sé Cathedral por alma do Senhor D. Pedro V os Actos Rel i-
giosos em 29 e 30 do corrente. 

No dia 29, â h o r a de Vesperas, nas to r res da Universidade, Cathedral, Sancta Cru2 
e demais Egrejas os sinos dobrarão a finados. 

Ás 4 horas da tarde começarão os Officios fúnebres de Vesperas e Matinas. 
No dia 30 a voz dos sinos annunciará que mais um dia de t r i s teza e dó vae p r i n -

c ip iar para nós. 
São convidados a reunirem-se às 9 horas da manhan na Universidade todos os 

Estudantes, para ahi receberem os Ex. 'n i" Conselheiros Rei tor e Vice-Reitor e respe-
ctivos Corpos Docentes. 

D'a l l i d i r ig i r -se-hão em alas pela rua Larga, Loios, e Fei ra á Sé Cathedral para 
assistirem á celebração das Exéquias. 

Chegados que forem á Sé Cathedral, os Estudantes darão passagem pelo centro 
das alas aos Ex.",JS Reitor, Vice-Reitor e Corpos Docentes. 

Occuparão os seus logares segundo as pragmaticas e precedencias do estylo os 
E x . m " Conselheiros Reitor e Vice-Reitor, Corpos Docentes, Auctor idades Ecclesiasti-
cas, Administrat ivas, Judiciaes e Mi l i tares, 111."" Camara Municipal, Direcções dos 
differentes Estabelecimentos, Associações Pias, Scientificas, Commerciaes e Art íst icas, 
Irmandades e Confrarias, todas as Redacções, e mais convidados. 

Os Estudantes têm logar designado, que occuparão com a regular idade precisa e 
ordem rigorosa, que elles sabem observar. 

A Guarda de honra do catafalco será feita por Mi l i tares Académicos. 
Ás 11 horas pr incip iarão os Actos Religiosos, em que officiará o 111.™0 e Rev.mo 

Sr. Deão da Sé Cathedral: assistirão como Ministros e Acclytos Ecclesiasticos Acadé-
micos. 

Recitará a Oração fúnebre o I l l .m° Sr. Dr . Francisco dos Sanctos Donato. 
Seguir-se-hão as absolvições do estylo, rezando a ú l t ima o Ex.m° e Rev.m° Sr. A r -

cebispo de Gôa, Primaz do Oriente. 
Terminados os Officios Religiosos, dar-se-hão as descargas do costume. 
Coimbra, 25 de Janeiro de 1862. 

Manuel Emygdio Garcia. 
João Manuel Cardoso de Nápoles. 
José Antonio de Sanct'Anna Correia. 
Manuel Paulino d'Oliveira. 
José Augusto da Silva Mattos. 
Antonio d'Ascensão. 
Jeronijmo Rodrigues Ramos. 
Julio Cesar d'Almeida Rainha. 
Antonio Bernardino Cerqueira Lobo. 
José Correia de Loureiro. 

A camara municipal 

Por accordão do conselho dYste dislr iclo, 
cm sessão de 27 do corrente niez, foi annul-
lada a eleição da camara municipal d esta ci-
dade, a que se tinha procedido em 2 1 de no-
vembro do armo passado ; mas ainda ignorá-
mos os verdadeiros motivos eut que esse ac-
cordão se funda. 

Foram necessários 1res mezes e In s dias 
para aquelle tr ibunal decidir um negocio, que 
desde ha muito devera ter sido concluído ; e 
certamente o teria, se não foram as tricas em-
pregadas por alguns dos conselheiros, que 
aproveitaram uma tal occasião para fazerem 
politica, cm proveito d'alguns dos cavalheiros 
eleitos, e opposição á auctoridade superior do 
districto e ao governo, no que, cremos, anda-
ram menos avisadamente. 

Ainda que a escolha dos membros de uma 
municipalidade não seja inteiramente indiffé-
rente aos negocios políticos do dislriclo emesmo 
aos geraes do Estado, em consequência d'à 1-
gumas das attribuições que as leis lhes con-
ferem, entendemos que tudo isso é menos do 
que a importancia que tal corpo tem, em re-
lação aos negocios e interesses especiaes do 
município que representam, e era para esses 
interesses importantes, que nós queríamos que 
o tr ibunal do conselho de districto tivesse vol-
tado toda a sua attenção, pondo de parte e 
até despresando mesquinhas considerações, re-
gulando seu procedimento somente em pre-
sença da lei que regula tal eleição. 

Também não ignorámos que a nossa legis-
lação é deticiente, e muito, em providencias 
que regulem todos os casos e incidentes que 
possam dar-se por occasião de uma simílhante 
eleição, com tudo crêmos que, sem offensa da 
lei, a eleição da camara municipal de Coim-
bra, podia julgar-se valida, senão em quanto 
a todos os cavalheiros que obtiveram maior 
número de votos, ao menos em quanto á maior 
parte d'elles, chamando os immediatos em 
votos, para completar o número que a lei de-
signa, por isso que para ser eleito para os 
cargos inunicipaes, diz o codigo, é necessário 
que se pague o censo de í£OUO réis; e a 
Portaria de 23 de agosto de 1833, em oppo-
sição ao codigo, determina que são dispensa-
dos d'aquelle censo os bacharéis formados, 
bastando esta circumstancia para os tomar 
elegíveis. 

Adinitt imos esta doutrina para a eleição de 
deputados, porque esses só têm a responsabi-
lidade moral, mas rejeitamol-a para o cargo 
de vereador, porque o censo litterario não dá 
ao eleito meios para responder pela fazenda 
do município, cuja responsabilidade a lei lhe 
impõe, e uma Portaria lhe não pode t irar. 

Consta-nos que o conselho de districto to-
mara como um dos fundamentos para a an-
nullação da eleição, uma falta de formalidade 
no recenseamento geral ; mas se esta existe, 
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culpa leve a respectiva commissão, que não 
soube cumprir o seu dever ; e culpa teve a 
auctoridade competente, que não liscalisou ou 
não fez íiscalisar os serviços d'essa commis-
são; occasionando assim todos os transtornos 
que se têm dado c hão de necessariamente se-
guir-se ainda na administração do município, 
que tão fatal tem sido até hoje e que ainda 
continua a sentir seus effeitos, e continuará a 
sofl'rel-os, se uma providencia prompta não 
vier obstar a todas as consequências que po-
dem resultar da deliberação tomada pelo con-
selho de districto, parte do qual, desde pr in-
cípio, andou'neste negocio de má fé, podendo 
i l lud i r assim a franqueza com que d'elle tra-
ctou o seu presidente, segundo nos consta. 

Respeitamos essa deliberação, porque é caso 
julgado, mas primeiro que tudo, queríamos a 
liei observancia da lei, como indispensável ao 
bem-estar dos povos e á regularidade dos ne-
gocios públicos; mas se essa deliberação é fun-
dada só na falta de simples formalidades, que 
nada influíssem para a verdadeira legalidade 
da eleição, sentimos que assim se escarneça 
da vontade do município, inuti l isando seus 
votos, e deixando de aproveitar-se os serviços 
d'alguns dos cidadãos eleitos, de quem muito 
havia a esperar, em proveito d'este concelho, 
que até hoje pouco de proveitoso tem conse-
guido das pessoas a quem tem sido confiada 
a administração de seus abundantes rendi-
mentos, que só temos visto empregar quasi 
exclusivamente em proveito da cidade, com 
escandaloso esquecimento das mais urgentes 
necessidades das freguezias ruraes, que têm 
direito a exigir que com ellas se repartam 
proporcionalmente esses rendimentos. 

Para se conseguir o cumprimento sagrado, 
d'esse dever, não julgámos também necessaria, 
como alguém diz, a eleição de cavalheiros de 
fóra da cidade, que por esse facto se obri-
gam a graves sacrifícios, com prejuízo de seus 
mais caros interesses, elegendo-os para a ve-
reação ; o que entendemos indispensável é 
que na escolha dos camaristas, quando haja 
de proceder-se a nova eleição, se tenha em vista 
o cavalheirismo e boa fé dos indivíduos a ele-
ger, procurar que tenham as qualidades que 
deve possuir um bom administrador — que 
sejam pessoas activas e zelosas, e que sendó 
capazes de conhecer e avaliar a grande im-
portância das funeções que lhes são confiadas, 
saibam cabalmente desempenhar os seus de-
veres. Para se obter este bom resultado, con-
vêm que a auctoridade pública intervenha 
com energia em tal negocio, mas somente tanto 
quanto a lei lhe permit t i r , para assim se evi-
tar que algum corrilho, abusando da creduli-
dade dos povos, faça eleger pessoas que, es-
quecidas dos deveres que são chamados a des-
empenhar, só satisfaçam a interesses e pai-
xões mesquinhas, a que só homens de inteira 
probidade, saberão ser superiores. lt. 

ltibliotlieca pública 
cm Coimbra 

Quando em 1SGO publicámos o Cysne do 
Mondego, fallámos ácerca da grande conve-
niência e interesse de que em Coimbra se esta-
belecesse uma bibliotheca popular, onde, com 
especialidade os artistas, fossem ler as obras 
que melhor lhes conviessem para o seu aper-
feiçoamento intellectual, que infelizmente tão 
necessário lhes é, para que na sociedade não 
só se dê a esta classe a importancia que lhe 
é devida, mas também para que os membros 
d'ella conheçam quaes os seus deveres, e a 
consideração a que têm direito. 

Nossos esforços d'então foram baldados, ape-
sar de sermos geralmente bem acolhidos; e 

por isso de novo voltámos hoje ao mesmo as-
sumpto, que na realidade é do maior interesse, 
e para o que chamamos a attenção de quem 
compete prover os indispensáveis recursos para 
a illustração da classe operária. 

Uma bibliotheca popular em Coimbra não 
é cousa que custa a montar; em os nossos go-
vernos tendo desejos'nisso, é-lhes fácil a sua 
organisação. 

Tracta-se primeiro de obter casa com as 
commodidades precisas; e depois obriguem-se 
todos os auctores a remetter um exemplar de 
suas obras á bibliotheca pública de Coimbra; 
e além d isto, os governos incluam no orça-
mento do estado uma verba suDuciente para 
pagamento aos empregados, que podem ser 
poucos; por exemplo: 

Um director com o ordenado 
annual de 300^000 

A dois empregados 400£0ft0 
A um contínuo 100^000 
Despesas extraordinarias 200g>000 

1 : 0 0 0 P 0 0 

Eis a despesa annual que se pôde fazer com 
a bibliotheca pública. 

Se por ventura os dois empregados não fo-
rem sufficientes para a regularidade do ser-
viço, a camara municipal deveria pagar a 
um terceiro, ou mandar ajudar a fazer o ser-
viço por um dos empregados da sua secre-
taria. 

Em aluguer de casa não era mister dispen-
der verba alguma, a não ser em reparos, por-
que 'nesta cidade ha tantas pertencentes ao 
Estado, que sem dif iculdades podia dispor de 
uma d'ellas. 

Em quanto ao Regulamento, isso ficaria a 
cargo d'uma commissão provisoria, nomeada 
pelo governo, ou pela camara municipal. 

Dir-nos-hão: para que se ha de montar uma 
bibliotheca, se 'nesta cidade existe a da uni-
versidade? Responderemos então, que na da 
universidade não é permilt ida a entrada a 
pessoas de baixa esphera, e além d'isso, os 
artistas não podem de dia frequcntal-a, e a 
da universidade apenas está aberta algumas 
horas de manhan e de tarde. 

A bibliotheca popular devia conservar-se 
franca até certa hora da noite; aqui é que 
está a sua conveniência e uti l idade. 

Temos demonstrado, e continuaremos ainda 
a fazcl-o cm outros números, a necessidade 
que ha de ser montada a bibliotheca em que-
stão; e os artistas, como os primeiros a lucrar 
com isso, devem reunir-se e requerer ás cor-
tes, porque estamos certos de que hão de ser 
attendidos. 

Dado este passo, a classe operária conti-
nuará a t r i lhar o verdadeiro caminho da ci-
vilisação, e saberá depois quaes os resultados 
brilhantes que t ira d'essas poucas horas em 
que se entregue ao estudo dos bons livros de 
que d'outra fôrma nunca teria conhecimento. 

Avante, pois, artistas. 

Cm pedido justo 
Existe na camara electiva um requerimento 

dos bedeis de Theologia, Direito, Malhematica e 
Philosophia, para lhes ser o ordenado equi-
parado ao do bedel de Medicina. Achamos de 
toda a justiça a allegação dos requerentes; e 
parece-nos que não haverá camara que lhes 
negue deferimento. 

O bedel de Medicina tem menos estudantes 
do que qualquer outro dos seus collegas; não 
tem aulas de tarde, que lhe t irem mais tempo; j 
e recebe propinas dos exames de Pharmacia, j 
por exemplo, que lhe augmentam ainda os j 

proventos do logar. Não lia pois motivo algum, 
para lhe conservar uma superioridade de ven-
cimento, que nenhuma razão pôde justif icar. 
Se os ordenados dos bedeis devessem, que não 
devem, ser deseguaes, então a preferencia per-
tencia ao bedel de Direito, pelo enorme tra-
balho, a que está sujeito com os cursos rela-
tivamente muito numerosos d'esla faculdade. 

Esperámos que estas razões, que são ob-
vias, levem a commissão de instrueção pública 
da camara electiva a deferir ao requerimento 
dos bedeis da universidade, como é de evidente 
justiça. 

Eis como o Jornal do Commercio de 19 do 
corrente, descreve as eminentes qualidades do 
honrado e liberal estadista, Manuel da Silva 
Passos. 

Morreu hoje, ás 9 horas da manhan, na sua 
casa em Santarém, o sr. Manuel da Silva 
Passos. 

Portugal deplora a perda de um dos seus 
filhos mais illustres. Manuel da Silva Passos, 
deixa um nome glorioso na historia d'este paiz. 
Soldado da liberdade, pelejou no campo, no 
gabinete, e na tr ibuna, por essa causa, á qual 
não houve outro mais dedicado. 

Era um grande e nobre talento. Na voz, na 
physionomia, no gesto, revelava a grandeza do 
seu espirito, a elevação do seu pensamento, 
a generosidade da sua alma. 

Uma só vez foi ministro, e entre todos os 
ministros desde 1834, nenhum tem havido 
mais patriota, mais ii lustrado, e a quem o 
paiz mais deva. 

Ah i estão as suas obras para o exaltarem. 
Manuel da Silva Passos é o único ministro da 
era l iberal, cuja memoria fica perpetuada em 
honrados monumentos. 

O orador vehemente e l iberal das cortes de 
1834; o patriota, scntinella vigilante da lei e 
dos interesses públicos, levado ao podêr por 
uma revolução, mostra logo, que o chefe da 
opposição era digno de ser ministro. 

O ministro era sempre o homem do povo, 
e este queria-lhe e obedecia-lhe como um t r i -
buno sincero, como a um amigo devotado. A 
sua voz serenavam-se as proeellas populares. 
Só com uma palavra impunha respeito aos mais 
desvairados. E que ninguém duvidava do amor 
de Manuel da Silva Passos ao povo; é que todos 
tinham fé na sinceridade das suas convicções; 
é que o povo via no chefe da revolução ura 
caracter puro, upi espirito elevado, e ura pa-
triota verdadeiro. 

Dominando, como dictador, a revolução de 
setembro de 1830, resumido em si o govêrno 
do Estado, largou o poder desornado de t í tu-
los e fitas, e tão rico como quando subiu a 
elle. 

Foi Manuel da Silva Passos quem deu um 
grande impulso á industria, cora leis prote-
ctoras; á instrueção pública, em lodos os seus 
ramos, fomentando a creação deescholas, fun-
aando a Eschóla Polytechnica de Lisboa, e a 
do Porto ; as bellas-artes, estabelecendo as 
academias de Lisboa e Porto; ás artes e offi-
cios, creando os conservatorios; em fim, alen-
tou e reformou muitos ramos da pública ad-
ministração, e fundou muitos estabelecimentos 
que ahi estão, como perpetuo padrão da sua 
gloria. 

E tudo fez com o apoio do povo, sem se te-
mer d'elle, e armando-o para a defesa das leis. 
Se depois muitas das suas instituições foram 
despresadas, se depois, alguém traiu o povo 
e o levou a abusar das armas que Passos Ma-
nuel lhe coufiára, não teve elle a culpa d'isso. 
Pouco tempo esteve no poder (não chegou a 
um anno), e os que vieram depois d'elle, já 
não possuíam a sua grande alma, a sua fe-


